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Resumo 
 
O presente trabalho é uma aproximação a formação teórica e prática de professores em 
geral e dos professores que leccionam a Língua Inglesa nas escolas secundárias cabo-
verdianas, em particular.  
Assim sendo, apresentámos uma análise descritiva da situação anterior à Independência 
Nacional , que nos permitiu chegar à situação actual, perspectivando uma nova forma de 
fazer pedagógico no futuro. 
 
 
Palavras – chave: Formação, formação de professores, formação inicial e contínua, 
aprendizagem cooperativa, trabalho cooperativo. 
 
 
 
 
 
 
 
Abstract 
 
 
The present work is an approach to teaching training theoretical and practical in general 
and of English Teachers of secondary cape-verdean schools, in particularly. 
Thus, we presented a descriptive analysis of the previous situation to the National 
Independence, which allowed us to arrive at the current moment, in perpective of doing a 
new pedagogical process, in the future. 
 
 
Key- words:  Training, teacher training, initial and continuous training, cooperative 
learning, cooperative work. 
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O tempo das certezas há muito deixou de existir. 
A única certeza que temos hoje é de que 
urge transformar o nosso ensino, 
a forma de educar as novas gerações, 
que é imperativo rever os métodos e processos, 
adaptar o conteúdo às necessidades do país, 
aos novos tempos, 
aos desafios que se colocam à humanidade. 
 
António Mascarenhas Monteiro 
Ex – Presidente da República 
In III Congresso Internacional de Professores da CPLP, 1999 
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Introdução 
Nos últimos anos e a nível mundial, as grandes transformações sociais originadas pela 
rapidez da transmissão da informação graças ao avanço das novas tecnologias associadas 
ao fenómeno da liberalização do comércio, a uma globalização mundial da economia e a 
reestruturação do processo de produção, surgiu a necessidade de um novo “homem-
trabalhador”, que deve ser dotado de competências e de uma autonomia intelectual, que 
seja capaz de actuar na sociedade de forma crítica e criativa, com capacidades específicas 
que lhe permita comunicar-se adequadamente, utilizando os novos conhecimentos 
científicos e tecnológicos.  
Essas grandes mudanças sociais estão agitando de igual modo as relações sociais a todos os 
níveis, colocando assim em permanente desafio os sistemas educativos, que como qualquer 
outro fenómeno social, tem procurado acompanhar essas mudanças, pois que o mundo 
contemporâneo vem exigindo uma formação geral e integral do indivíduo. 
Consequentemente, o trabalho do professor está mudando em resultado dessas 
transformações no mundo do trabalho, da tecnologia, dos meios de comunicação e de 
informação, dos paradigmas do conhecimento, das formas do exercício da cidadania e dos 
objectivos da formação geral que hoje incluem: a criatividade, a solidariedade, a qualidade 
de vida, a preservação do meio ambiente. Nesta perspectiva, Belloni (2000:5) disse: 
As sociedades contemporâneas e as do futuro próximo, nas quais vão atuar as gerações que 
agora entram na escola, requerem um novo tipo de indivíduo e de trabalhador em todos os 
setores econômicos; a ênfase estará na necessidade de competências múltiplas do 
indivíduo, no trabalho em equipe, na capacidade de aprender e de adaptar-se a situações 
novas. Para sobreviver na sociedade e integrar-se ao mercado do século XXI, o indivíduo 
precisa desenvolver uma série de capacidades novas: autogestão (capacidade de organizar 
seu próprio trabalho), resolução de problemas, adaptabilidade e flexibilidade diante de 
novas tarefas, assumir responsabilidades e aprender por si próprio e constantemente 
trabalhar em grupo de modo cooperativo e hierarquizado.  
Essas transformações sociais implicam a necessidade de ter pessoas mais bem preparadas e 
actualizadas. Deste modo, para acompanhar toda a dinâmica social motivada pela entrada 
no mundo globalizado e competitivo, Cabo Verde viu-se confrontado com a necessidade 
de proceder as reformas estruturais em vários domínios e, em particular, no seu sistema 
educativo enquanto parte integrante do sistema social.  
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O processo de reestruturação do sistema educativo foi um marco decisivo dos anos 90, 
apresentando dois eixos estruturais – a universalização da escolaridade básica que foi 
elevada de quatro para seis anos (apresentando uma taxa liquida de escolarização de 97%) 
bem como a sua generalização a partir de 1996, e a reorganização e extensão do ensino 
secundário. O alargamento da escolaridade básica induziu a uma maior procura de estudos 
no nível do ensino secundário, cuja população escolar sofreu um crescimento, entre 1995 e 
2002, na ordem dos 14%.  
O Estado começou a ter dificuldades crescentes em satisfazer a procura da sociedade em 
termos de oferta de ensino, e em particular, de ensino secundário, o que conduziu a uma 
intervenção paulatina do sector privado, que, ao longo da história da educação em Cabo 
Verde, tem contribuído igualmente para o desenvolvimento da educação, ao assegurar, 
para uns, oportunidades de recuperação e para outros, de continuação dos estudos, 
pretendendo constituir-se como uma via, não só de complementaridade, mas cada vez 
mais, como uma alternativa. 
Cabo Verde é um pequeno país que passou por uma experiência colonial de mais de 
quinhentos anos do qual herdou um ensino selectivo e discriminatório. Com o advento da 
independência, tornou-se premente uma nova educação, capaz de responder às exigências e 
preocupações que um país novo se impunha. Conforme defende Ruperez (2001: 80), toda a 
sociedade que queira ter um papel relevante no contexto actual de globalização, não deve 
suportar “los costos de la ignorância”. 
A necessidade de inversão da situação no sector educativo impôs-se, na medida em que, 
como sabemos, a influência que a educação exerce sobre o desenvolvimento e a progressão 
socio-cultural de um país é muito grande. A geração de riquezas esta directamente 
relacionada com a quantidade e a qualidade do capital humano e intelectual de qualquer 
sociedade. Assim, Rupérez (2001:81) manifesta que,  
En estos nuevos tiempos, a un pais nole basta com asegurarse una elite bien formada (...), 
sinon que se hace imprescindible disponer, ademas, de una amplia red social conformada 
por un capital humano de calidad extensivamente distribuida.  
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Partindo destes pressupostos, podemos considerar que a Reforma do Sistema Educativo 
cabo-verdiano, foi uma das estratégias estruturantes para o desenvolvimento humano, 
social, cultural e económico que se queria para o país.   
Questões e motivação para o estudo 
O trabalho desenvolvido pelo professor dentro e fora da sala de aula durante o processo de 
ensino-aprendizagem não pode ser entendido se não for tido em consideração, o modelo e 
o contexto em que ocorreu a sua formação. Na realidade, a qualidade de sua formação 
(inicial e contínua), as condições sociais e materiais em que exerce a sua profissão, o tipo 
de relação que estabelece na sala de aula com os alunos e as próprias características da 
população escolar, constituem elementos importantes e determinantes da prática quotidiana 
do professor e imprescindíveis para o sucesso e a qualidade da educação.  
Diante da veloz e incessante mudança técnico científica, cultural e social da sociedade e 
perante o futuro que se pretende construir, o professor constitui a peça fundamental na 
difícil tarefa de reconfiguração da sociedade.  
Nesta perspectiva, o processo de modernização do Sistema Educativo procurou dar 
continuidade a promoção, a dinâmica e ao desenvolvimento social e humano imposto a 
Cabo Verde desde a sua Independência, e que levou a que a formação e a qualificação dos 
professores constituíssem, sem questionamentos, o motor essencial para a inovação e 
renovação da educação para o século XXI. Conforme preconiza o Relatório da UNESCO 
da educação,  
a importância do papel do professor enquanto agente de mudança, favorecendo a 
compreensão mutua e a tolerância nunca foi tão patente como hoje em dia. (…) Para 
melhorar a qualidade da educação e preciso antes de mais, melhorar o recrutamento, 
formação, estatuto social e condições de trabalho dos professores, pois só poderão 
responder ao que deles se espera se possuírem os conhecimentos e competências, as 
qualidades pessoais, as possibilidades profissionais e a motivação requeridas. (Delors.1996: 
131) 
A motivação para a realização deste estudo deveu-se, em primeiro lugar, com o facto de 
durante muitos anos termos exercido a profissão docente nos vários níveis do ensino 
secundário e em diferentes escolas do pais (ilhas de Santiago e S. Vicente), e de em 
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algumas ocasiões termos exercido a função de coordenadora de disciplina1, o que nos 
permitiu aperceber-se da necessidade de mudança da prática quotidiana do professor, 
direccionando deste modo o nosso interesse para o estudo sobre a formação de professores 
e numa breve reflexão sobre a sua prática pedagógica.  
Juntou-se a essa motivação o facto de nos últimos cinco anos, termos integrado a equipa do 
Ministério da Educação responsável pelo acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos 
pelos professores do ensino secundário, como técnica, tanto dos que leccionam nas escolas 
públicas como dos que trabalham nas escolas privadas do país. Essa função, permitiu-nos 
ainda, participar em acções de formação para professores de varias áreas do saber como 
formadora, o que nos possibilitou inteirar da real situação a nível nacional, da qualidade e 
do tipo de trabalho desenvolvido pelos professores dentro e fora da sala de aula, bem como 
do nível e da qualidade da formação dos mesmos.  
Um outro factor que se conjugou a essa motivação foi o incremento da percentagem de 
alunos com insucesso na disciplina de Inglês nos vários níveis do ensino secundário Essa 
situação contribuiu para vincular ainda mais a nossa motivação, já que, desde a ultima 
reforma do sistema educativo, a Língua Inglesa tem sido a primeira língua estrangeira de 
opção2 dos alunos que ingressam no 7.° Ano de escolaridade, ou seja, no 1.° Ciclo do 
ensino secundário ou tronco comum.  
A partir da breve reflexão da situação vivênciada, e como profissional da educação que 
somos, em permanente contacto com a realidade, pensamos que a situação da formação (o 
nível e o modelo) do professor de Língua Inglesa do ensino secundário cabo-verdiano, quer 
no que diz respeito à aprendizagem de metodologias de trabalho na sala de aula, quer no 
que se relaciona com os conhecimentos científicos e tecnológicos, deve passar por 
inovações, bem como a sua prática pedagógica. Ou seja, a evolução do processo de 
formação do professor de Língua Inglesa, deve estar em consonância com a evolução das 
tecnologias de informação e comunicação, constituindo numa alternativa credível do 
modelo tradicional de ensino.  
                                                 
1 Uma das atribuições de um coordenador de disciplina é segundo a Lei de Bases, “ Prestar apoio técnico aos 
professores e aos órgãos de administração e de gestão dos estabelecimentos não superior, de modo a 
melhorar a qualidade do ensino ministrado, o funcionamento e a organização pedagógica dos referidos 
estabelecimentos de ensino.  
2 Ao ingressar no ensino secundário o aluno deve optar por estudar, nos dois primeiros anos, apenas uma 
língua estrangeira: ou Inglês ou Francês.   
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Isso porque, pensamos,  o professor de Língua Inglesa, deve desenvolver competências que 
o permitam inovar no seu trabalho quotidiano fora da e na sala de aula, não devendo 
centrar-se apenas, na quantidade de noções ou conceitos que transmite e que o aluno 
domina, ainda que sejam necessários para a aprendizagem da língua, mas na capacidade do 
aluno de aprender e de lidar com conceitos e técnicas, buscando a solução para os 
problemas. Esta nova abordagem pedagógica de aprendizagem implica um trabalho de 
grupo na sala de aula, onde o professor desenvolve várias formas de trabalho cooperativo 
com os alunos e lhes permitam ainda planificarem as actividades conjuntamente com os 
alunos, mudando assim do paradigma da planificação tradicional muito rígida para outro 
mais flexível e colaborativo.  
Partindo deste contexto, nasce a proposta deste estudo na expectativa de contribuir para 
uma melhor compreensão do saber e do saber-fazer do professor, questionando-os sobre a 
pertinência da sua formação, sobre a sua prática “antes da” e “na” sala de aula, sobre o seu 
domínio das inovações tecnológicas e sua inserção na prática da sala de aula, entre outros 
aspectos, que nos parecem pertinentes. Tendo em conta os pressupostos supracitados, 
questionamos os seguintes: 
• Que influencias terá o modelo de formação de professor na organização e no 
sucesso do processo de ensino aprendizagem dos alunos de língua inglesa 
do ensino secundário?  
• Que necessidade em termos de formação apresenta o actual professor, para 
inovar a sua prática quotidiana? 
• Qual o grau de adequação do actual modelo de formação do professor as 
novas exigências da sociedade cabo-verdiana? 
A problemática da formação de professores foi desde sempre uma das questões essenciais 
dos sistemas educativos, pois do seu funcionamento eficaz depende em larga medida, a 
qualidade de formação destes. Ao longo de décadas e a nível mundial, a formação de 
professores tem sido marcada pela falta de inovação, pela inexistência de uma planificação 
realista tendo em atenção as mudanças sociais, pela falta de coerência das políticas 
educativas em relação a algumas determinações, pela desconexão entre a formação e a 
prática desenvolvida pelos professores, o que vem originando problemas de vária ordem e 
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com consequências graves como, por exemplo, a falta de motivação para o 
desenvolvimento de um trabalho inovador.  
É hoje relativamente consensual que no processo de formação do professor, a formação 
inicial e a formação contínua devem ser perspectivadas como sendo etapas 
complementares, das quais a segunda deve ser obrigatoriamente a mais longa e se 
quisermos, ao longo o seu ministério.  
Em Cabo Verde, os profissionais da educação em geral, já passaram por várias etapas de 
formação desde o contexto da última reforma educativa, pois conforme Delors defende, 
uns dos principais actores que “contribuem para o sucesso das reformas educativas” (1996: 
24) são os professores, em parceria com a comunidade local e os órgãos de direcção das 
escolas.  
Contudo, tendo em conta os novos processos sociais que estão emergindo em função das 
novas tecnologias, que vem proporcionando novas formas de comunicação e de linguagem, 
e face ao novo contexto cultural de globalização e de liberalização económica que o país 
enfrenta, motivado pela internacionalização do seu mercado, urge a necessidade de 
pensarmos a formação dos futuros professores e fundamentalmente dos professores de 
língua estrangeira, como sendo o motor do e para o desenvolvimento de Cabo Verde.  
Objectivos da investigação  
O objectivo da realização deste trabalho centra-se em primeiro lugar em, investigar sobre o 
processo de formação dos professores de Língua Inglesa, porque partimos do princípio 
que, conhecendo os modelos e as teorias subjacentes ao processo de formação dos 
professores do ensino secundário, poderemos de forma objectiva introduzir propostas de 
melhoria onde houver necessidade. Ainda, pretendemos, observar o contexto social em que 
os cursos de formação que precederam a principal reforma educativa aconteceu, pois o 
meio ambiente e determinante para a realização de todo o processo de construção do saber 
e do saber-fazer do professor.  
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Neste desiderato terá pertinência analisar, igualmente, até que ponto os programas e os 
métodos de formação dos professores se adequam ao processo de ensino aprendizagem da 
Língua Inglesa em Cabo Verde, de forma a permitir-nos conhecer a dinâmica que existe 
entre o saber e o saber-fazer do professor do ensino secundário que lecciona a referida 
disciplina. 
Pretendemos ainda atingir os seguintes objectivos específicos: 
? Analisar o processo de reforma do sistema educativo caboverdiano; 
? Analisar a legislação em vigor relativamente a formação de professores; 
? Analisar os modelos de formação de professores; 
? Compreender a diversidade dos problemas profissionais com que o 
professor se confronta na sua prática diária; 
? Levantar elementos que permitam caracterizar o trabalho do professor na 
sala de aula. 
Com a realização deste trabalho queremos gerar um corpo de conhecimentos sobre as 
políticas adoptadas, em termo de formação de professores e sobre a sua prática, 
possibilitando uma nova forma de perceber o contexto que permitirá assim propor 
inovações.  
Metodologia  
Os objectivos traçados para esta pesquisa nos levaram a optar por realizar uma pesquisa 
não experimental descritiva, pois segundo Gil (1996: 46), uma pesquisa descritiva 
apresenta como principal obejctivo a descrição das características de um determinado 
fenómeno. Segundo De Ketele (1993: 120), uma das principais características do referido 
tipo de pesquisa, é o de permitir ao investigador compreender o contexto de investigação 
permitindo-lhe desta forma preparar um outro processo, sobretudo, quando essse contexto 
é complexo, como é o da educação. 
A metodologia escolhida, permite-nos conseguir uma maior familiaridade com o problema 
com vista a torná-lo mais explícito e permitindo-nos assim reunir um maior número de 
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informações como forma de apreender a situação. Permite-nos ainda responder às questões 
que formulamos, cintes das vantagens e fraquezas de tal opção.  
Para a recolha dos dados, e de acordo com a metodologia adoptada, elaborámos um 
questionário que foi dirigido aos professores do ensino secundário que leccionam a 
disciplina de Língua Inglesa e distribuído nas escolas secundárias e liceus que leccionavam 
a referida disciplna.  
Estrutura do trabalho 
O trabalho encontra-se estruturado em duas partes que se dividem em capítulos, 
construídos em torno do objectivo principal, que é o de reflectir sobre o processo de 
formação dos professores, a partir da última reforma do sistema educativo da década de 90, 
e sobre a sua prática no contexto da sala de aula da Língua Inglesa no ensino secundário. 
Assim sendo, todos os capítulos, incluindo a Introdução, apresentam uma ligação 
necessária à torno desta temática. 
Inicíamos o trabalho com uma introdução onde apresentamos a motivação que deu origem 
ao trabalho, bem como os objectivos e a metodologia adoptada. Assim sendo, no Capítulo 
I, apresentamos uma breve abordagem histórico – social do contexto que conduziu à 
grande reforma educativa do país, bem como uma sucinta resenha do historial dos 
projectos que sustentaram a edificação do novo sistema educativo cabo-verdiano. Neste 
ponto, achamos conveniente apresentar ainda que de forma resumida, a nova configuração 
do sistema educativo cabo-verdiano, após a aprovação na Lei de Bases do Sistema 
Educativo. 
No Capítulo II, desenvolvemos as necessárias definições para um melhor entendimento do 
que aqui se apresenta e analisamos os modelos e os tipos de formação que aconteceram nas 
escolas de Formação de Professores nas últimas décadas. 
O Capítulo III, procuramos fazer uma análise do processo de formação do professor de 
Língua Inglesa e um enquadramento dos programas inerentes a esse processo. No 
Capítulo IV, com o objectivo de mostrar na prática o que se discutiu na teoria, 
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apresentamos os dados da pesquisa bem como os resultados obtidos e a sua discussão. No 
Capítulo V, a partir de uma abordagem teórica do processo de aprendizagem cooperativa, 
formulamos algumas pistas para o novo processo de ensino-aprendizagem da Língua 
Inglesa. Na sequência, apresentaremos as conclusões e as considerações advindas das 
referidas conclusões sobre a necessidade do professor orientar a sua prática de forma 
inovadora promovendo assim um ensino mais eficaz. Para finalizar, apresentaremos a 
bibliografia utilizada, assim como a consultada. Anexaremos o questionário elaborado para 
recolher as informações. 
Com a realização deste trabalho pretendemos fazer uma reflexão sobre a formação de 
professores e em especial dos que leccionam a Língua Inglesa. A realização deste trabalho 
constitui apenas mais uma etapa de um processo de formação e investigação que iniciamos 
há já algum tempo e que pretendemos dar continuidade de uma forma mais aprofundada na 
Tese de Doutoramento cuja temática3 irá incidir na área do trabalho cooperativo na sala de 
aula, como uma alternativa a forma actual de trabalhar.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
3 Proposta de tema – Aprendizagem cooperativa no ensino da Língua Inglesa no ensino secundário cabo-
verdiano 
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Parte I: A formação dos Professores em Cabo Verde. Contexto, Teoria e 
Mudanças 
 
Capítulo I – Situação geográfica e socio – educativa – antes e pós 
independência 
Nas últimas décadas, a nível mundial, ocorreram mudanças nos contextos sociais face às 
profundas mudanças que se operam nas sociedades do mundo ocidental moderno, que 
provocaram alterações profundas a vários níveis e particularmente no sector educativo. 
Assim, Cabo Verde sentiu-se a necessidade de acompanhar essas mudanças em todos os 
seus sistemas e sub-sistemas de ensino e com especial relevância no ensino da Língua 
Inglesa, na medida em que se trata de uma língua internacional, factor-chave para o 
desenvolvimento de qualquer país.  
Assim, Cabo Verde passou por vários processos de adapatação e de reformas do seu 
sistema educativo, que tiveram início na época colonial, ganhando maior incidência e 
relevância no período após a independência do país. Na década de 90, particularmente, 
aconteceram alterações profundas em todos os níveis do sistema educativo como forma de 
dar respostas às novas exigências decorrentes das transformações políticas, sociais e 
económicas por que passava o país.  
O processo de edificação do sistema educativo passou por várias fases e momentos 
decisivos para se poder chegar a configuração que actualmente apresenta. Essa 
reestruturação do novo sistema encontrou os seus fundamentos legais nos princípios 
consagrados na Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), lei nº 103/III/90, de? 
Dezembro. 
1. Situação geográfica, económica e social do arquipélago 
O arquipélago de Cabo Verde situa-se ao largo do Oceano Atlântico, a cerca de 455 km do 
promontório que lhe deu o nome Cabo Verde (Senegal) e é formado por dez ilhas e cinco 
ilhéus de origem vulcânica e de características montanhosas, que perfazem uma superfície 
de cerca 4 033 km2. As ilhas e os ilhéus formam dois agrupamentos segundo a sua posição 
em relação aos ventos dominantes do nordeste: as ilhas de Sotavento (Maio, Santiago, 
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Fogo e Brava, e os ilhéus Grande, Luís Carneiro e Cima) e as ilhas de Barlavento (Santo 
Antão, São Vicente, Santa Luzia, São Nicolau, Sal e Boavista, e os ilhéus Branco e Raso). 
Localizado na zona sub-saheliana, o arquipélago é caracterizado por condições climáticas 
de aridez e semi-aridez. Conta com duas estações: a das chuvas ou das “aságuas” que é 
muito irregular, acontecendo de Agosto a Outubro e a estação da seca que vai de 
Dezembro a Junho. Os meses de Julho a Novembro são considerados meses de transição. 
As secas são frequentes e prolongadas. Pelo passado (até os finais dos anos 40), 
acarretavam frequentemente a fome que dizimava, por vezes, 10 a 30% dos habitantes do 
país. 
De acordo com o último Recenseamento Geral da População (2000)4, Cabo Verde tem uma 
população de cerca de 434 627 habitantes (210.235 homens e 224.392 mulheres), das quais 
54% estão na ilha de Santiago, capital do país, a cidade da Praia. A taxa de crescimento 
médio anual e de 2,4%. A maioria da população é mestiça, e fala o dialecto local – o 
crioulo. O Português é a língua oficial, logo o veículo do ensino, da administração e da 
comunicação com o exterior. Daí decorre que é na escola que a grande maioria das 
crianças cabo-verdianas tem o primeiro contacto com a língua portuguesa.    
Até o século XV, o arquipélago de Cabo Verde esteve desabitado. Entre 1460 e 1462 foi 
descoberto por 2 navegadores portugueses, Diogo Gomes e António da Noli dando início 
ao processo de colonização por Portugal. A partir de 1466, Cabo Verde passou a 
monopolizar as rotas do tráfico de escravos que vindos da África abasteciam as Américas e 
o Caribe. O fim do tráfico negreiro foi trágico para Cabo Verde pois provocou uma 
decadência económica e, consequentemente, o empobrecimento das populações, dando 
início então a uma emigração maciça dos habitantes. No século XX, com o surgimento dos 
movimentos de libertação nacional em África, Cabo Verde indirectamente vincula-se à luta 
pela independência e em 1956 forma-se o Partido Africano da Independência da Guiné e 
Cabo Verde (PAIGC).  
A independência foi proclamada a 5 de Julho de 1975, pouco tempo depois da queda da 
ditadura em Portugal, 25 de Abril de 1974. Com a independência nacional, o Estado adopta 
                                                 
4 Instituto Nacional de Estatísticas Recenseamento Geral da População 2000 
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uma política em que a agricultura é a base da economia e a educação o elemento 
indispensável para promover o desenvolvimento do país, tornando-se também no principal 
empregador. A educação assume uma importância estratégica e passa a ser vista como uma 
das necessidades essenciais para o desenvolvimento do país.  
O sistema de ensino praticado até então era considerado “altamente selectivo e 
discriminatório, inadequado às condições geográficas, físicas e humanas, às tradições 
culturais e às exigências do desenvolvimento nacional” (PAICV, 1983: 5). A educação 
colonial revelou-se inadequada à realidade e às expectativas da nação cabo-verdiana, 
porque apesar de uma cultura própria e das particularidades inerentes ao arquipélago que 
lhe configuravam a sua identidade, os pressupostos filosóficos e políticos em que se 
baseava o sistema educativo adoptado na então colónia portuguesa, era o mesmo que o 
ministrado em Portugal.  
Assim sendo, toda e qualquer mudança organizativa ou reforma do sistema educativo 
português implicava, obviamente, mudanças no ensino no arquipélago de Cabo Verde, 
então colónia portuguesa. Nos anos 60, por exemplo, aquando do alargamento da 
escolaridade obrigatória em Portugal para 6 anos, houve mudanças no ensino no 
arquipélago, como a criação do ciclo preparatório e a obrigatoriedade e gratuidade do 
ensino primário elementar (de quatro anos) para as crianças, a partir dos 7 anos de idade.  
A partir de 1974, deu-se início ao processo de descolonização e constitui-se o chamado 
governo de transição que no ano seguinte, criou o primeiro Ministério da Educação e 
Cultura de Cabo Verde5. Portanto, a partir de 1975, dá-se uma ruptura com o modelo 
colonial de ensino e traçaram-se novos objectivos para a educação da nova nação Cabo-
verdiana.  
A situação socio-económica, cultural e humana do país no pós-independência poderia ser 
considerada de catastrófica. De acordo com o Recenseamento Geral da População de 1980, 
para cada 100 habitantes de 15 e mais anos, 52 eram analfabetos. A população rural 
representava 61% da população total. O clima seco e a falta de chuvas, levava a que se 
praticasse uma cultura essencialmente de sequeiro, com predominância para a cultura do 
                                                 
5 In Boletim Oficial de Cabo Verde nº 2 de 13 de Janeiro de 1975, Lei nº 13/74, Conselho de Estado, Estatuto 
Orgânico do Estado de Cabo Verde 
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milho e do feijão que constituíam a base da subsistência de toda a população. Nas zonas de 
regadio cultiva-se a cana sacarina, a batata-doce, a banana, entre outras culturas. De um 
modo geral, a agricultura era caracterizada por um desequilíbrio entre a procura e a 
capacidade de oferta, o que obrigava a que o volume das importações (65%) fosse muito 
superior ao da produção (35%).  
Por serem ilhéus, os cabo-verdianos dedicavam-se a pesca que ocupava um lugar de relevo 
na vida socio-económica do país. Assim sendo, e apesar dos constrangimentos da época 
como, por exemplo, a fraca capacidade do Estado em dar apoio em termos técnicos e da 
pouca qualificação dos pescadores, a pesca, na maioria artesanal, foi sempre uma das 
fontes de recursos para o consumo interno. 
O Governo, apoiado por organizações não-governamentais procurava dar resposta às 
necessidades básicas da população uma vez que a situação socio-económica do país era 
deficiente, sobretudo, para determinadas camadas como, por exemplo, os velhos, as 
crianças e os portadores de deficiência.    
Nesta perspectiva e tendo em conta a situação de crise que Cabo Verde enfrentava na 
época, a comunidade internacional mobilizou-se e decidiu apoiar oferecendo ajuda 
alimentar, que ao invés de ser distribuída à população, era vendida a preços mais baixos 
que o existente no mercado internacional, permitindo deste modo que a população a 
pudesse adquirir. Foi a estratégia que o Governo encontrou para beneficiar as camadas 
mais desfavorecidas da população.  
Contudo, apesar dos esforços, a falta de água, a fraca capacidade nacional em termos de 
escoamento de resíduos sólidos e líquidos, entre outros, contribuíam sobremaneira para a 
precariedade do meio ambiente. Apenas 12,5% da população beneficiavam de água 
canalizada sendo que os restantes recorriam a fontenários e outros sistemas para se 
abastecerem de água potável. Em 1986, somente, duas ilhas beneficiavam de água 
dessalinizada, Sal e São Vicente. “A crise hídrica em Cabo Verde agrava-se com a 
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persistência da seca, a urbanização acelerada e o processo de desenvolvimento socio-
económico6.”    
Decorrente da situação existente que foi provocando um aumento gradual da pobreza e 
uma consequente degradação das condições de vida no meio rural conjugados com a 
insalubridade do meio, assistiu-se a um êxodo rural e a uma migração interna das 
populações, do campo para as cidades (onde uma grande maioria é de origem rural, 
actualmente) e de uma ilha para outra, à procura de melhores condições de vida.  
Decorrente desse clima de miséria, de fome, de seca, de desemprego e na procura de 
melhores condições de vida, Cabo Verde tornou-se num país de emigração. Portugal, 
Holanda, Franca, Itália e Espanha na Europa, Estudos Unidos e Argentina na América 
foram e continuam sendo os destinos mais procurados pelos cabo-verdianos. 
Ainda, apesar de desprovido de recursos naturais, Cabo Verde tem conseguido desde a 
independência, níveis crescentes de desenvolvimento político, económico, social e cultural 
bastante relevantes. Contudo, apesar do progresso realizado nos últimos anos, Cabo Verde 
apresenta ainda uma economia que é caracterizada por problemas estruturais devido a sua 
fraca capacidade de produção e a exiguidade do mercado interno, continuando a depender 
de ajudas externas e das remessas dos seus emigrantes.  
2. A estrutura do ensino obrigatório e a situação dos professores antes de 1975 
O Regulamento do Ensino Primário Elementar (EPE) de 1970, determinava no seu art. 2.º 
(Cap. I Secção I) que o nível de ensino primário fosse ministrado em postos escolares e em 
escolas primárias oficiais, oficializadas e particulares, ou ainda em regime doméstico e 
individual. O EPE compreendia quatro classes que eram precedidas de uma classe pré-
primária. Para além da escolaridade primária elementar ser obrigatória ela era gratuita para 
todas as crianças, a partir dos 6, para os que frequentaram o pré-escolar, e 7 anos para os 
que não frequentaram este subsistema de ensino (art.6 Secção II), sendo que essa 
obrigatoriedade cessava com a aprovação dos alunos nos exames da 4.ª classe (art.7º) que 
era o último ano da escolaridade primária. 
                                                 
6 In II Plano Nacional de Desenvolvimento 1986-1990. Ministério do Plano e Cooperação. p.17 
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Os professores que leccionavam no EPE estavam classificados nas seguintes categorias: 
professor do ensino primário elementar, professor de posto escolar e monitores escolares 
(Cap. VII). Para cada uma dessas categorias, eram estabelecidas as condições de 
nomeação. Assim, o provimento do pessoal docente era feito mediante um concurso 
documental e de entre os requisitos exigidos para se aceder ao posto, o candidato tinha de 
ter o Diploma ou a Certidão de Habilitação “legal” para o exercício do magistério primário 
oficial, tendo ainda de apresentar um documento que comprovasse o tempo e a qualidade 
de seu serviço prestado ao Estado.  
Assim sendo, os professores do posto escolar tinham que ser habilitados pela escola de 
habilitação de Posto Escolar e ter o mínimo 18 anos de idade. Já os monitores, de acordo 
com o referido regulamento, podiam ser indivíduos de ambos os sexos que tivessem obtido 
reconhecimento de aptidão em curso de formação a ser realizado anualmente. (Secção II e 
III, art. 248º) 
O referido regulamento do Ensino Primário estabelecia ainda os direitos e deveres dos 
agentes docentes (os professores) a quem cumpria entre outros, “educar e ensinar os alunos 
ao seu cargo; acompanhá-los durante os recreios e orienta-los nos jogos, ministrar os actos 
de Mocidade Portuguesa e da Mocidade Portuguesa Feminina conforme superiormente 
decidido.” (Secção IX, art. 290º)  
Podemos notar que nessa altura, já havia alguma preocupação com a formação ou 
aperfeiçoamento dos agentes docentes, pois o referido regulamento preconizava que 
durante o período de férias a Inspecção Escolar em forma de cursos de formação, devia 
promover a preparação e actualização dos professores.  
2.1 A educação entre a década de 70 a 80 – uma breve resenha 
Desde a Independência Nacional que o Sistema Educativo cabo-verdiano começou a passar 
por transformações numa busca incessante de se adaptar à realidade do país e de 
qualificação da mão-de-obra para responder as necessidades de desenvolvimento da nação 
bem como ao contexto de mudanças a nível mundial.  
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Assim, em 1977, dois anos após a independência, deu-se início à fase de preparação para o 
lançamento de um novo sistema educativo, que incluía, a reformulação dos programas dos 
vários níveis de ensino, a elaboração e edição de novos manuais escolares para a educação 
de base, a melhoria da rede física escolar, o aperfeiçoamento e a extensão do apoio social-
escolar. Fazia parte das estratégias de renovação do sistema educativo, a criação dos cursos 
de formação de professores do ensino secundário e de ensino básico complementar.  
Partindo ainda do pressuposto que “uma sociedade escolarizada contribui melhor para o 
desenvolvimento do país”, o primeiro Governo de Cabo Verde pós-independência, iniciou 
uma luta pela escolarização de todas as crianças e para a alfabetização dos adultos. Assim, 
entre 1982 e 1985 foram estabelecidos os seguintes princípios, conforme consta no Plano 
de Desenvolvimento da Educação: a erradicação do analfabetismo, a generalização do 
ensino básico, a reforma do sistema educativo e o reforço da capacidade de planificação e 
de gestão do sistema educativo.   
A eliminação do analfabetismo para além de uma exigência social constitui um dos 
vectores de base de valorização dos recursos humanos, tendo em atenção nomeadamente a 
natureza dos problemas fundamentais que se colocam ao desenvolvimento. 7  
O sistema de ensino que foi implementado no país após a independência apresentava-se 
estruturado da seguinte forma: a classe da pré-primária, com a duração de 1 ano, cujo 
objectivo fundamental era o de assegurar a preparação das crianças para o ingresso no 
ensino primário, identificado como a fase da propedêutica. A classe da pré-primária era 
frequentada apenas por crianças com 6 anos de idade e as aulas eram ministradas pelos 
professores do ensino primário. Este nível de ensino primário de 4 anos e que ia da 1ª à 4ª 
classe, precedia o ensino liceal de 7 anos, sendo que os dois primeiros constituíam o 
chamado ciclo preparatório, a que se seguia o curso geral dos liceus com a duração de 3 
anos e o curso complementar dos liceus de 2 anos. 
Se no quadro socio-económico a situação era a descrita anteriormente, a nível da educação, 
o quadro não era menos preocupante. Com a partida dos professores portugueses que 
constituíam a grande parte da classe profissional, a prioridade do governo centrou-se na 
formação de professores para colmatar a lacuna deixada. Em 1983, a taxa de professores 
                                                 
7 In, II Plano Nacional do Desenvolvimento 1986-1990. Republica de Cabo Verde – Ministério do Plano e da 
Cooperação. II Volume Relatórios Sectoriais 
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cabo-verdianos qualificados era de apenas 14,9% para o Ensino Básico Elementar e de 
20% no Ensino Básico Complementar “a situação reveste-se de particular acuidade no que 
se refere ao ensino básico elementar, face a maior dimensão das necessidades e a reduzida 
capacidade de formação8.”    
O sistema de ensino foi confrontado com outros constrangimentos. Para além do número 
de professores nacionais formados ser insignificante, não era possível responder a demanda 
da sociedade nem em termos de formação para o mercado de trabalho nem em termos de 
qualidade, por razões óbvias. Contudo, a primeira reestruturação do sistema educativo 
cabo-verdiano após a independência nacional do país, tinha acontecido no período que 
mediava 1977 a 1987, sendo que, o ponto de partida para essa reforma teve como marco 
principal o Encontro Nacional de Quadros da Educação que aconteceu em S. Vicente, na 
cidade do Mindelo onde foram propostos os novos princípios para o sistema educativo 
cabo-verdiano.  
A partir desse contexto, o ensino básico passou a abranger dois níveis: o nível elementar da 
1ª à 4ª classes (Ensino Básico Elementar- EBE) e o nível complementar (Ensino Básico 
Complementar - EBC) referente à 5ª e 6ª classes. Consequentemente, o ensino secundário 
passou a ser de 5 anos, contemplando dois níveis: o primeiro de 3 anos, correspondendo ao 
Curso Geral dos liceus (5.° ano) e o segundo de 2 anos, compreendendo o Curso 
Complementar dos liceus (7.° ano)9. No referido encontro foram ainda traçados novos 
objectivos para a Educação em Cabo Verde.  
1. Formar jovens gerações na concepção científica do mundo: 
2. Desenvolver capacidades intelectuais, físicas e espirituais do indivíduo e fomentar nele 
elevados sentimentos humanos e gosto estético: 
3. Formar um homem livre e culto, apto para participar activa e conscientemente na 
construção do país10.  
O sistema educativo de então visava apenas a formação geral e a inserção do aluno nos 
estudos superiores e, estava assente na filosofia da classe sócio-politica dominante do 
momento. Deste modo, ao terminar os estudos liceais, o jovem não conseguia ingressar no 
mercado do trabalho que carecia de uma mão-de-obra profissionalizada. Por outro lado, 
                                                 
8 IDEM p. 115 
9 Ver quadro II 
10 In O Novo Sistema de Ensino, Encontro Nacional de Quadros da Educação, Ministério da Educação e 
Cultura. 1977.  
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como não havia um ensino superior institucionalizado em Cabo Verde, os estudantes que 
não conseguiam ir para o estrangeiro dar continuidade aos estudos, ficavam no 
desemprego.  
Outros estrangulamentos afectavam o sistema de ensino como, uma elevada taxa de 
escolarização no Ensino Básico Elementar (cerca de 123% no ano lectivo de 83/84) 
provocada sobretudo, por um grande numero de reprovações, o desfasamento entre os 
conteúdos programáticos e as metodologias de ensino, a desarticulação estrutural entre os 
ciclos, a não observação de um sistema de ensino integrado, o estado de degradação e a 
insuficiência do parque escolar, entre outros, foram factores que estiveram na base da 
tomada de decisão para uma nova reestruturação do sistema de ensino cabo-verdiano.  
De salientar que o nível de rendimento escolar era bastante baixo em todos os graus e 
níveis do ensino (ver quadro I), onde ocasionado pela repetência, um elevado número de 
efectivos permanecia nas escolas, constituindo uma sobrecarga para o sistema, que não 
estava preparado e nem tinha capacidade de suportar.  
Quadro I – Taxa de repetência por nivel de escolaridade 
 
 1980/84 1984/88 
Ensino Básico Elementar 28,4 29,1 
Ensino Básico Complementar 32,0 31,5 
Curso Geral dos Liceus 23,8 22,2 
Ensino Técnico 30,5 38,1 
No contexto acima descrito, a rede escolar surgia igualmente, como mais um 
constrangimento já que era insuficiente o número de edifícios escolares, que para 
responder à demanda da educação na sociedade tinha de recorrer às salas alugadas a 
pessoas particulares. Muitas das vezes, esses espaços não apresentavam as mínimas 
condições para o exercício da função a que se destinavam. Nessa altura, a ocupação media 
das salas de aula era de 63 alunos por sala chegando, na cidade da Praia (a cidade com 
maior densidade populacional), a registrar uma média de 93 alunos por sala. Para colmatar 
a essa fraca capacidade de resposta em termos de espaços educativos, o sistema recorria 
ainda à modalidade de “tresdobramento”, ou seja, um mesmo espaço era utilizado por 3 
turnos de alunos por dia.    
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A referida reforma visava em primeiro lugar a reestruturação da educação de base uma vez 
que procurava responder a um aumento da sua população, motivado pela obrigatoriedade 
do ensino e pelo alargamento da escolaridade no nível do ensino básico, para seis anos. 
Inicialmente, a intenção do Governo da época era o de manter a estrutura do sistema 
educativo herdado do período colonial. Mas, com o passar dos anos foi-se chegando a 
conclusão que o referido modelo não respondia às necessidades da população, em termos 
da demanda de educação e formação de qualidade, pois continuava enfrentando vários 
constrangimentos, como a falta de recursos humanos qualificados, de materiais e de meios 
financeiros, como a inadequação dos currículos à realidade nacional, entre outros, ou seja, 
o sistema educativo vigente não servia para o desenvolvimento auto-sustentado desejado e 
que se queria para o país. 
Foi então, que em 1989 o sistema educativo cabo-verdiano passou por mais um momento 
de reestruturação passando a estar configurada da seguinte forma11: a educação pré-
escolar12, o ensino ou educação escolar e a formação extra-escolar. A educação pré-escolar 
de carácter facultativo era ministrado nos jardins-de-infância ou nos Núcleos Rurais a 
crianças com 4 ou 5 anos de idade. O ensino ou educação escolar (ver quadro II) 
compreendia o ensino básico com a duração de 6 anos e estava organizado em, ensino 
básico elementar (EBE - 1 a 4 classes) e ensino básico complementar (EBC) de 2 anos e o 
ensino secundário com duas vias, conforme o quadro a seguir indica.  
Quadro II – Educação escolar em 1986 
 
Básico 
Elementar
Básico 
Complementar
Ensino Técnico 
Profissional
Curso Geral Curso Complementar Regime diurno 3 anos
4 anos 2 anos 3 anos 2 anos Regime nocturno 4 anos
Educação escolar
Ensino Básico Ensino Secundário
Ensino Liceal
 
A educação escolar abrangia várias outras formas de ensino, sendo que muitas eram 
dirigidas à formação de professores. Como por exemplo, o Magistério Primário que 
formava professores para leccionarem no ensino básico elementar, e era frequentado por 
alunos que fossem habilitados apenas com o Curso Geral do ensino liceal (ou equivalente). 
                                                 
11 Este modelo de sistema educativo era idêntico ao sistema que vigorava em Portugal na mesma época.  
12 A educação pré-escolar surgiu no lugar da pré-primária e foi protagonizada, no início, pelo Instituto Cabo-
Verdiano de Solidariedade (ICS). 
A formação de professores - uma nova abordagem do ensino da Língua Inglesa  
no ensino secundário em Cabo Verde. 
 
 30
De igual modo, os alunos que terminavam o ensino liceal, não dispondo de condições 
essencialmente financeiras para ingressarem numa Universidade fora do país, poderiam 
optar por fazer a sua formação na Escola de Formação de Professores do Ensino Básico 
Complementar (EFPEBC) ou pela Escola de Formação de Professores do Ensino 
Secundário (EFPES). Estas duas escolas de formação de professores (para o ensino básico 
complementar e para o ensino liceal) recebiam candidatos de todo o arquipélago, ainda que 
estivessem sediadas na cidade da Praia na ilha de Santiago.   
Uma outra modalidade de formação, a extra-escolar, abrangia a alfabetização que era 
dirigida a jovens e adultos, a formação profissional e a formação técnico-profissional, os 
Centros de Formação Profissional e os cursos e acções de formação de carácter não 
regular.  
Argumentando que para responder às exigências de desenvolvimento do país tinha-se que 
melhorar a eficácia e a qualidade do ensino, o Governo de então, propôs uma 
reestruturação profunda da educação com base nas seguintes estratégias: “ transformação 
do sistema de ensino, alargamento e racionalidade da cobertura escolar e reestruturação 
dos suportes organizativos e institucionais do planeamento e administração do sector 
educativo13”.  
Uma vez enunciada a decisão, a partir de 1986, são traçados os objectivos da nova reforma 
do sistema educativo cabo-verdiano e são igualmente criadas as estruturas técnicas de 
suporte a referida reforma. Decorrente da decisão, uma vasta equipa de especialistas 
nacionais e internacionais (essencialmente técnicos portugueses) deu-se início a todo o 
processo de preparação técnica e financeira que antecedia a implementação da reforma 
educativa.  
Assim, o período que medeia 1992 a 1995 ficou marcado por um elevado número de 
transformações do sistema educativo, que procurava dar resposta à demanda da população 
que, ciente do valor da educação, exigia uma educação de qualidade que o preparasse para 
acompanhar as mudanças que estavam ocorrendo quer a nível do país quer a nível mundial. 
“Desde a independência, as reformas educativas implementadas tem-se proposto a 
                                                 
13 In, II Plano Nacional do Desenvolvimento 1986-1990. Republica de Cabo Verde – Ministério do Plano e 
da Cooperação. II Volume Relatórios Sectoriais. P.118  
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transformar o universo educativo cabo-verdiano no sentido de fazê-lo corresponder às 
exigências do desenvolvimento, político socio-económicos e cultural do país14.” 
Apesar de todo o esforço despendido pelo Governo no sentido de promover e implementar 
uma educação de qualidade, conforme atesta um documento produzido pelo Ministério da 
Educação em 199615,“ as medidas preconizadas a este respeito não têm surtido os efeitos 
desejados”.  
 
3. A edificação do sistema educativo cabo-verdiano   
O sistema educativo edificado, surgiu do reconhecimento de que o sistema de ensino 
adoptado desde a Independência não respondia às necessidades de uma sociedade cada vez 
mais exigente, que procurava acompanhar não somente uma globalização de sua economia 
e a entrada do país no mundo democrático, como também as transformações tecnológicas e 
científicas que ocorriam a nível mundial.  
O novo sistema educativo procurou absorver as alterações ditadas pela evolução de 
sistemas educativos vigentes na Europa e em outros contextos, e introduziu propostas de 
adequação e adaptação ao contexto de modo a responder às necessidades do país em 
educação, enquanto um dos vectores essências para o desenvolvimento. Em 1997, num 
documento elaborado pelo Ministério da Educação para informar o país sobre o “estado da 
reforma”, podemos ler o seguinte: “A reforma do ensino em curso, sob o signo do sucesso, 
tem a particularidade de ser a mais abrangente e profunda. Estruturalmente, visa mudanças 
profundas no edifício do sistema.”16 (p.6)  
Como foi visto, o sistema educativo cabo-verdiano passou por vários momentos ou 
reformas, que pode ser apresentado da seguinte forma: o colonial e o pós colonial, ou 
ainda, a reforma voltada para o alargamento da escolaridade e a voltada para a procura da 
qualidade da educação. 
                                                 
14 In Programas Estratégicos Prioritários: Educação e Valorização dos Recursos Humanos, Reunião de 
Consulta com os Parceiros de Cabo Verde - Praia, 29-30 Abril 2003  
15 Aspectos Financeiros do Desenvolvimento da Educação (1997/2000) – Ministério da Educação Ciência e 
Cultura – sector da Educação. Setembro de 1996  
16 In, A reforma do ensino básico e secundário – subsídios para um melhor entendimento. Ministério da 
Educação Ciência e Cultura – Cabo Verde  
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Para responder ao objectivo principal da reforma educativa que era a de “uma educação 
para todos”, surgiu a necessidade de se ter um sistema educativo mais moderno, mais 
eficaz e que respondesse às expectativas da sociedade civil. Assim, a Lei de Bases do 
Sistema Educativo, Lei n.º 103/III de 29 de Dezembro de 1990, tornou-se a referência 
principal para a construção desse novo sistema com a implementação de novos planos de 
estudos, de novos programas de ensino e de novos sistemas de avaliação.  
A edificação do novo sistema educativo lançou dois desafios fundamentais que foram: a 
universalização da educação de base e a formação integral do indivíduo de acordo com as 
orientações que saíram do Encontro Mundial sobre a Educação para Todos, realizado em 
Jomtien na Tailândia em 1993. A generalização do ensino básico integrado e o seu 
alargamento na década do 90 para uma duração de seis anos, foi sem dúvida, mais uma das 
conquistas sociais importantes no período pós-independência, e foi resultante da 
implementação do processo de reforma do sistema educativo que causou uma evolucao 
sem precedentes dos efectivos na educação básica (ver quadro III).  
Quadro II1 – Evolução dos efectivos no ensino básico 
 
Concelhos 1980/81 1985/86 1990/91 1995/96 2000/01 
Total Nacional 57.044 58.064 69.823 87.069 90.640 
Esta conquista da sociedade civil, contou ainda com uma grande contribuição, que foram 
as orientações que saíram do encontro Nacional de Quadros de Educação, que teve lugar 
em S. Vicente, em 1997, de onde saíram os princípios base que orientaram o novo sistema 
de ensino.  
A função indeclinável do Estado como único orientador e organismo capaz de dispensar 
um ensino sistematizado, 
A educação como direito e dever de todos os cidadãos. 
A interligação entre a planificação do Sistema Nacional de Educação e o desenvolvimento 
económico e social do país. 
Ligação do estudo com o trabalho. 
Ligação entre a teoria e a pratica através de uma metodologia interdisciplinar. 
(…) 
Preparação da base adequada aos diversos níveis de formação profissional  
De salientar que, enquanto que em vários países da Europa e não só, o avanço para a 
escolaridade obrigatória surgiu nos finais do sec. XIX início do sec. XX, em Cabo Verde 
este fenómeno educativo foi legitimado na década de 90 com a implementação da reforma 
do sistema educativo e consequentemente a promulgação da Lei de Bases.  
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Em Portugal, por exemplo a implementação da escolaridade obrigatória foi um processo 
longo que aconteceu, após várias reformas do seu sistema educativo para se chegar ao seu 
modelo actual. Esse acontecimento teve igualmente algumas etapas que permitiram o seu 
sistema educativo, adaptar-se ao novo contexto. Em 1919 a escolaridade obrigatória 
abrangeu apenas os níveis iniciais para nas décadas de 50 e 60 contemplar o ensino 
primário de 4 anos e o complementar. Com a reforma do sistema educativo de 1984 foi 
publicado um decreto-lei que alargava a escolaridade obrigatória para 6 anos.  
Podemos então considerar que, tendo em conta o quadro socio-económico do país, os 
vários constrangimentos do sistema educativo, de entre os quais, a falta de professores 
qualificados, a inadequação dos planos de estudos a realidade do país, a utilização de 
metodologias tradicionais e a existência de um sistema centralizado e muito rígido para as 
tomadas de decisões, com a promulgação da Lei de Bases, a melhoria da qualidade do 
ensino indispensável para assegurar à população cabo-verdiana o acesso pleno à cidadania 
e a uma inserção no mundo do trabalho, ficou garantido. 
3.1 Uma aproximação aos estudos, os projectos e a implementação do novo 
sistema 
As reformas adoptadas até então estavam centradas na procura de respostas de natureza 
quantitativa tendo em conta a demanda crescente da educação e do ensino, procurando de 
certa forma, a estabilização do sistema sócio-politico instalado, nessa altura. Dai que, os 
modelos implementados não se ajustaram à elevação dos níveis de exigência de uma 
sociedade civil mais atenta e crítica.  
Partindo dos pressupostos emanados pela Declaração Mundial sobre a Educação para 
Todos da Conferência de Jontiem, Tailândia, em 1990 preconizava que “qualquer pessoa – 
criança, adolescente ou adulto – deve poder beneficiar duma formação concebida para dar 
resposta às necessidades educativas fundamentais”, e assentes no movimento ocasionado 
pelo desenvolvimento acelerado que as novas tecnologias, vários países, inclusivamente 
Cabo Verde, foram obrigados a reverem e a mudarem os seus sistemas educativos sob pena 
de não ficarem em consonância com a nova ordem sócio-económica e cultural 
internacional.  
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Nesta perspectiva, Cabo Verde iniciou vários estudos com o objectivo de encontrar a 
melhor estrutura e uma adequada organização do sistema educativo, que se ajustasse às 
exigências do país e respondesse às demandas do processo de desenvolvimento mundial. 
Para tal, foi elaborado um projecto para o novo sistema de ensino, assente em estudos 
técnicos e na preparação de normativos legais, tendo a nova configuração curricular 
passado por uma fase de experimentação.  
Na decorrência, o processo de preparação da reforma do sistema educativo cabo-verdiano, 
que teve início em 1986, foi viabilizado, através dos seguintes projectos:  
• O Projecto de Educação I que efectuou os estudos de Pré – Investimento, 1986-
1987; 
• O Projecto de Renovação e Extensão do Ensino Básico (PREBA) com início em 
1988 e ficou concluído em 1994, foi um dos mais importantes projectos da 
educação, implementados em Cabo Verde. Através deste projecto, foi preparado 
toda a estruturação da reforma do ensino básico. Este projecto foi financiado 
maioritariamente pelo Banco Mundial e pelo IDA17;  
• O Projecto de Reestruturação e Expansão do Sistema Educativo (PRESE), foi 
desenvolvido de 1990 a 1996, com recurso a um crédito do Banco Africano de 
Desenvolvimento;  
• O Projecto Educação de Base e Formação (PEBF) de 1994 a 1999, com recurso 
igualmente, a um crédito do IDA;  
• O Projecto Educação II, 1998-2002, com recurso a um crédito do Banco Africano 
de Desenvolvimento. Este projecto e o único que ainda encontra-se em actividade. 
Os estudos e os trabalhos dos referidos projectos conduziram ao desenvolvimento do novo 
sistema de ensino, que ficou assente nas seguintes opções educacionais:  
• a universalização do direito à educação; 
• o alargamento da escolaridade obrigatória para seis anos de idade; 
• a valorização da formação pessoal e social dos alunos. 
                                                 
17 International Development Association, é uma das instituições que integra o Banco Mundial. 
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O processo de experimentação e implementação do novo sistema de ensino foi desenhado 
e apresentado em 1992 pelo Ministério da Educação, conforme indica o cronograma do 
quadro seguinte:  
Quadro IV – Calendarização da introdução da reforma 
 
Ano Escolar Ensino Básico Ensino Secundário 
1992 - 1993 
 
1993 - 1994  
 
 
 
1994 - 1995 
 
 
 
1995 – 1996 
 
1996 - 1997 
 
 
 
1997 - 1998 
Experimentação do 
1º, 3º e 5º anos 
Experimentação do 
2º, 4º e 6º anos 
Edição do material 
1º, 3º e 5º anos 
Generalização dos 
1º, 3º e 5º anos 
Edição do material 
2º, 4º e 6º anos 
Generalização dos  
2º, 4º e 6º anos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tronco Comum; 
1º ano (7º) 
 
 
Tronco Comum; 
2º ano (8º) 
2º Ciclo 
1º ano (9º) 
3º Ciclo 
1º ano (11º) 
2º Ciclo 
2º ano (10º) 
3º Ciclo 
2º ano (12º) 
 
O novo plano curricular do ensino básico integrado que veio substituir os planos 
curriculares do ensino básico elementar (EBE) e do ensino básico complementar (EBC), 
foi experimentado em 18 escolas básicas de diferentes 2 das 9 ilhas habitadas do país (ilha 
de Santiago, de S. Vicente) no ano lectivo 1992/93, com o objectivo de se avaliar a sua 
adaptação e qualidade, para depois ser implementado por fases.  
3.2. A Lei de Bases do Sistema Educativo 
Com a reforma do sistema educativo da década de 90, a política educativa visa atender as 
preocupações da democratização do ensino em termos de igualdade de oportunidades de 
acesso e sucesso, com a participação de todos, através do alargamento da escolaridade 
básica obrigatória para seis anos. Esta reforma que foi projectada durante o período em que 
Cabo Verde era regido por um sistema de partido único, teve a sua implementação iniciada 
com a entrada do país no regime democrático e pluralista.      
A reforma introduziu propostas de alteração profundas, no sistema educativo como forma 
de responder às novas exigências da sociedade ditadas pelas transformações que ocorreram 
a nível social, político e económico no país. 
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A reestruturação do sistema educativo associada a democratização da escolaridade básica 
obrigatória, conheceu a sua sistematização legal com a publicação da Lei nº 103/III/90 
promulgada a 29 de Dezembro, do ano de 1990 e alterada pela Lei nº 113/V/ 99, que 
definiu os princípios fundamentais da organização e funcionamento do sistema educativo 
cabo-verdiano, nele incluindo o ensino público e o particular. 
Quadro V – Resumo da Lei de Bases do Sistema Educativo Cabo-verdiano 
 
CAPÍTULOS SUMÁRIO 
CAPITULO I DISPOSIÇÕES GERAIS 
CAPITULO II OBJECTIVOS E PRINCÍPIOS GERAIS DO SISTEMA EDUCATIVO 
CAPITULO III SISTEMA EDUCATIVO 
     SECÇÃO I EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
     SECÇÃO II EDUCAÇÃO ESCOLAR 
          SUBSECÇÃO I ENSINO BÁSICO  
          SUBSECÇÃO II ENSINO SECUNDÁRIO 
          SUBSECÇÃO III ENSINO MÉDIO  
          SUBSECÇÃO IV ENSINO SUPERIOR 
          SUBSECÇÃO V MODALIDADES ESPECIAIS DE ENSINO 
     SECÇÃO III EDUCAÇÃO EXTRA-ESCOLAR 
CAPITULO IV APOIOS E COMPLEMENTOS EDUCATIVOS 
CAPITULO V PESSOAL DOCENTE 
     SECÇÃO I  FORMAÇÃO DE DOCENTES 
     SECÇÃO II FORMAÇÃO DE QUADROS NO ESTRANGEIRO 
CAPITULO VI RECURSOS FINANCEIROS E MATERIAIS 
CAPITULO VII DESPORTO ESCOLAR E ACTIVIDADES CIRCUM-ESCOLARES 
CAPITULO VIII ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO DA EDUCAÇÃO 
CAPITULO XI ENSINO PARTICULAR 
CAPITULO X DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS  
A referida lei que apresenta uma nova organização dos estudos, defende uma escola de 
qualidade para todos e define no artigo 10º os objectivos da política educativa, que são:  
Capitulo II  
Artigo 10º 
 (Objectivos da política educativa) 
 
a. Promover a formação integral e permanente do indivíduo, numa perspectiva universalista;  
b. Formar a consciência ética e cívica do indivíduo;  
c. Desenvolver atitudes positivas em relação ao trabalho e, designadamente, à produção material;  
d. Imprimir à formação uma valência científica e técnica que permita a participação do indivíduo, 
através do trabalho, no desenvolvimento socio-económico;  
e. Promover a criatividade, a inovação e a investigação como factores do desenvolvimento nacional;  
f. Preparar o educando para uma constante reflexão sobre os valores espirituais, estéticos, morais e 
cívicos e proporcionar-lhe um equilibrado desenvolvimento físico;  
g. Reforçar a consciência e unidade nacionais;  
h. Estimular a preservação e reafirmação dos valores culturais e do património nacional.  
i. Contribuir para o conhecimento e o respeito dos Direitos do Homem e desenvolver o sentido e o 
espírito de tolerância e solidariedade;  
j. Fomentar a participação das populações nas actividades educativas. 
 
A formação de professores - uma nova abordagem do ensino da Língua Inglesa  
no ensino secundário em Cabo Verde. 
 
 37
3.3 A organização do novo Sistema Educativo 
A Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE) constitui a principal referência para o 
funcionamento dos diferentes níveis de ensino e para a formação de professores. O art. 12º 
do Cap. III apresenta a organização e a estrutura do sistema educativo que comporta os 
subsistemas de educação pré-escolar, da educação escolar que abrange os ensinos básico, 
secundário, médio, superior e modalidades especiais do ensino e da educação extra-escolar 
complementados com actividades de animação cultural e desporto escolar numa 
perspectiva de integração. (LBSE artigos 1º e 4º). 
Em 1990, com a aprovação da Lei de Bases do Sistema Educativo elaborada em 
consonância com o projecto pedagógico subjacente ao processo de reforma do sistema 
educativo, é estabelecido o novo quadro geral do sistema de ensino. Contudo, foi a partir 
de 1994 que os novos planos de estudos e programas de ensino foram inseridos no sistema 
educativo, conforme uma programação pré-estabelecida e testados numa amostra de 18 
turmas em quatro concelhos18: S. Vicente, Praia, Santa Cruz e Santa Catarina. A nível do 
Ensino Secundário, a introdução dos novos programas ocorreu um pouco mais tarde, ou 
seja, em 1996. 
A referida Lei de Bases estabeleceu os princípios gerais da organização e funcionamento 
do sistema educativo cabo-verdiano, que inclui o ensino público e o ensino privado, 
fundamentados no livre acesso de todos à educação, independentemente da idade, sexo, 
nível socio-económico, crença religiosa ou convicção. Assim, com o processo de 
estruturação do novo sistema educativo, passamos a ter a configuração que a seguir se 
segue: 
 
 
 
 
                                                 
18 Cabo Verde tem actualmente 17 concelhos.  
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Organograma do Sistema Educativo Cabo-verdiano elaborado no  
contexto da reforma 
 
 
A educação pré-escolar  
A educação pré-escolar é de frequência facultativa e destina-se às crianças com idades 
compreendidas entre os 3 anos e a idade de ingresso no ensino básico. A educação pré-
escolar enquadra-se nos objectivos de protecção da infância e consubstancia-se num 
conjunto de acções articuladas com a família visando, por um lado o desenvolvimento da 
criança e, por outro, a sua preparação para o ingresso no sistema escolar. (LBSE, Cap. III, 
Secção I, art. 13.º). 
O ensino básico integrado 
Propondo-se “proporcionar a todos os cabo-verdianos os instrumentos fundamentais para 
integração social e contribuir para uma completa percepção de si mesmos como pessoas e 
cidadãos”, o ensino básico, comummente designado por EBI, constitui “um ciclo único e 
autónomo” e “postula a integração da escola na comunidade”. (LBSE Cap., III Secção II, 
art. 16.º). É reservado um espaço importante, nesta reforma, às matérias relacionadas com 
a valorização da cultura crioula, o reposicionamento da língua portuguesa enquanto um 
legado forte na cultura cabo-verdiana. 
A referida Lei fixa os seguintes objectivos para este nível de ensino: 
- Favorecer a aquisição de conhecimento, hábitos, atitudes e habilidades que contribuam para o 
desenvolvimento pessoal e para a inserção do indivíduo na comunidade; 
- Desenvolver capacidades de imaginação, observação, reflexão, como meios de afirmação pessoal; 
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- Fomentar a aquisição de conhecimentos que contribuam para a compreensão e explicação do meio 
circundante; 
- Desenvolver a criatividade e a sensibilidade artísticas; 
- Desenvolver atitudes positivas em relação ao trabalho manual; 
- Desenvolver as qualidades físicas em ordem a possibilitar o bem-estar mediante o aperfeiçoamento 
psicomotor e a realização dos valores desportivos; 
- Despertar na criança o interesse pelos ofícios e profissões 
- Desenvolver atitudes, hábitos e valores de natureza ética; 
- Promover a utilização adequada da língua portuguesa como instrumento de comunicação e de 
estudo; 
- Promover o conhecimento, apresso e respeito pelos valores que consubstanciam a identidade 
cultural cabo-verdiano. (LBSE art. 19º) 
O ensino básico integrado está estruturado em três fases sequenciais e complementares, 
sendo cada fase de dois anos: 1.ª fase (1.ª e 2.ª), 2.ª fase (3.ª e 4.ª) e 3.ª fase (5.ª e 6.ª). 
Ingressam no ensino básico as crianças que completem 6 anos de idade até 31 de 
Dezembro. (LBSE, art. 17.º) Quanto à organização curricular, o plano de estudos é 
composto por 4 áreas curriculares a saber: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências 
Integradas, (História, Geografia e Ciências da Natureza), e Expressões. 
A organização da gestão pedagógica e administrativa no EBI é exercida nos níveis central 
(equipa do Ministério da Educação) e concelhio (equipa pedagógica e equipa concelhia). 
As escolas básicas estão organizadas em 186 pólos educativos19, distribuídos pelos 17 
concelhos do país.  
O ensino secundário 
O ensino secundário está estruturado, em três ciclos de dois anos cada: o 1.º ciclo ou 
Tronco Comum (7.º e 8.º anos), o 2.º ciclo, com uma via geral e uma via técnica (9.º e 10.º 
anos) e o 3.º ciclo (11.º e 12.º anos), igualmente, com duas vias – a geral e a técnica. 
Funciona em regime de pluridocência e é ministrado em escolas secundárias, escolas 
secundárias polivalentes20 e escolas técnicas. Os objectivos da poltica educativa 
desdobram-se segundo a Lei de Bases, nos seguintes objectivos para o ensino secundário: 
- Desenvolver a capacidade de análise e despertar o espírito de pesquisa e investigação; 
- Propiciar a aquisição de conhecimentos com base na cultura humanística, científica e técnica 
visando nomeadamente, a sua ligação com a vida activa; 
                                                 
19 Suplemento ao BO n.º 42 de 27 de Dezembro de 1994, I Série 
20 Escolas onde o ensino secundário geral coabita com o ensino secundário técnico 
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- Promover o domínio da língua portuguesa reforçando a capacidade de expressão oral e escrita; 
- Facilitar ao aluno o entendimento dos valores fundamentais da sociedade em geral e sensibiliza-lo 
para os problemas da sociedade cabo-verdiana e da comunidade internacional; 
- Garantir a orientação e formação profissional permitindo maior abertura para o mercado de trabalho 
sobretudo pela via técnica; 
- Garantir a orientação e formação profissional permitindo maior abertura para o mercado de trabalho 
sobretudo pela via técnica; 
- Permitir os contactos com o mundo do trabalho visando a inserção dos diplomados na vida activa; 
- Promover o ensino de línguas estrangeiras. (lbse art. 22º). 
No ano lectivo de 1995/96, quando se deu início ao processo de reforma no secundário, 
esse nível de ensino contava com cerca de 19.946 efectivos, para no ano lectivo 2002/03 
passar a 49.131 efectivos. Esses efectivos em 1995 estavam distribuídos por 8 liceus e em 
2002/2003, a rede física passou a contar com 26 escolas secundárias públicas21. Nesse 
mesmo ano lectivo, 2002/2003, 18 escolas secundárias privadas, em 7 concelhos do país, 
acolheram cerca de 7269 estudantes. O crescimento exponencial dos efectivos no ensino 
secundário pode ser explicado pelo aumento dos alunos da escolaridade básico (universal e 
obrigatória), que induziu ao acesso da maioria dos alunos, que terminam o 6.º ano, no 1.º 
ciclo ou Tronco Comum.  
O plano de estudos do ensino secundário foi aprovado em Julho de 1996 e generalizado a 
partir desse ano. O 1.º e 2.º ciclos apresentam disciplinas que acompanham o aluno durante 
todo o percurso escolar (ver quadro VI). Outras disciplinas completam o Plano de Estudos, 
cujo número varia entre 9º e 10º no Tronco Comum (1.º ciclo) e 11º a 12º no 2.º Ciclo.  
O 1.º ciclo ou Tronco Comum dá continuidade à formação iniciada pelos alunos no Ensino 
Básico Integrado, alargando o leque de disciplinas que procuram transmitir os 
conhecimentos básicos aos alunos, que são completados nos níveis seguintes. O 1.º ciclo 
visa, conforme a LBSE “aumentar o nível de conhecimentos e possibilitar uma orientação 
escolar e vocacional tendo em vista o prosseguimento de estudos “. (LBSE art. 24.º) Como 
exemplo apresentamos o plano curricular do 1.º ciclo.  
 
 
 
 
 
 
                                                 
21  Gabinete de Estudos e Planeamento 2002 
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Quadro VI – Plano de Estudos -1º Ciclo 
 
Disciplinas 
7º Ano 
Nº H/Semana 
8°Ano 
Nº /Semana 
Língua portuguesa 4 4 
Língua estrangeira (Francês ou Inglês) 4 4 
Matemática 4 4 
Homem e Ambiente 4 - 
Estudos Científicos 4 2 
Mundo contemporâneo - 3 
Introdução à actividade económica - 3 
Educação tecnológica 3 3 
Educação Artística 3 3 
Educação Física 3 3 
Formação Pessoal e Social 2 2 
TOTAL 31 31 
Salienta-se que o corpus das disciplinas abrange disciplinas opcionais e disciplinas 
obrigatórias que acompanham o aluno durante todo o percurso escolar, a saber: Língua 
Portuguesa, Línguas Estrangeiras (Francês / Inglês), Educação Física, Formação Pessoal e 
Social. 
 No 2.º ciclo, o número de disciplinas vária conforme a via de opção – geral ou técnica, 
variando também a estrutura curricular. A opção para a via geral dá continuidade ao 
percurso académico do aluno, alargando os conhecimentos e aptidões, que tiveram o seu 
início no ciclo anterior. Esta via, que é utilizada normalmente como uma ponte para o 
ensino superior, tem como função principal e de acordo com a LBSE,“ a preparação para o 
prosseguimentos dos estudos, facilitando também a adaptação do aluno à vida activa “ (art. 
25.º), visando em conformidade com os objectivos deste ciclo “o desenvolvimento da 
capacidade de análise e espírito de pesquisa e de investigação (...) ”, do aluno (Subsecção 
II, art. 22.º). As disciplinas que compõem este ciclo começam a ter um carácter especial e 
particular, pois confirmarão no 3.º ciclo a opção vocacional anteriormente feita pelo aluno. 
No fim deste ciclo o aluno poderá ter acesso ao ensino médio. (Subsecção III, art. 30). 
Com a implementação do novo Sistema de Ensino em Cabo Verde, o ensino técnico 
ganhou uma nova valorização e credibilidade, embora ainda não tenha atingido, no seio da 
população cabo-verdiana, a amplitude desejada. Actualmente existem quatro escolas 
técnicas e uma escola polivalente (coexistem as duas vias: a técnica e a geral) com cerca de 
2687 discentes, distribuídos em 91 salas de aula, onde leccionam 137 professores. 
Relativamente ao ensino privado, apenas duas escolas secundárias do concelho de S. 
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Vicente, ministram o ensino técnico: O Centro Técnico do Mindelo e a Cooperativa do 
Ensino Técnico.  
A via técnica concebida como uma opção de carácter vocacional, é destinada aos alunos 
que terminaram o Tronco Comum com sucesso e que quiserem optar por uma saída 
profissionalizante. Esta via, de acordo com a Lei de Bases “visa fundamentalmente a 
preparação para o ingresso na vida activa”. (art. 26º). O currículo integra disciplinas de 
carácter geral e específico, diferenciadas da via geral, pois dão a possibilidade aos alunos, 
no final do ciclo, de obterem qualificações profissionalizantes, que permitirão a sua 
inserção no mundo do trabalho. 
No final do ciclo da via técnica, o aluno deve poder aceder a uma formação complementar 
profissionalizante e a consequente qualificação profissional, o que não acontece com a via 
geral. Contudo a LBSE, prevê uma inter-penetração entre as duas vias, através de um 
sistema de equivalência.  
No 3.º ciclo a organização das disciplinas faz-se a três níveis: gerais, optativas e 
especificas, que configuram com as áreas de opção e de formação dos alunos (ver anexo), 
em Ciência e Tecnologia, Económico-social, Humanísticas e Artes. 
Ensinos médio e superior 
A nível do ensino médio, a acção da educação tem-se resumido aos cursos de formação de 
professores do Ensino Básico Integrado, promovidos pelo Instituto Pedagógico, com 
Escolas de Formação na Praia e Mindelo e extensão em Santa Catarina, e aos Cursos de 
Enfermagem, tutelados pelo Ministério da Saúde. 
Segundo a LBSE, o ensino médio tem “uma natureza profissionalizante e visa a formação 
de quadros médios em domínios específicos de conhecimento”, (art. 28º) e tem uma 
duração de três anos, podendo ingressar em cursos desse nível, os alunos da via geral ou da 
via técnica, que tenham concluído com sucesso o 10.º ano de escolaridade. O ensino 
superior compreende o ensino universitário e o ensino politécnico, sendo que o acesso é 
facultado aos indivíduos com o 12.º ano do ensino secundário ou equivalente.  
A formação de professores - uma nova abordagem do ensino da Língua Inglesa  
no ensino secundário em Cabo Verde. 
 
 43
Apesar da existência de alguns institutos superiores no país, como o Instituto Superior da 
Educação (ISE), o Instituto Superior de Engenharia e Ciências do Mar (ISECMAR), o 
Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais (ISCEE), o Instituto Nacional de 
Investigação e Desenvolvimento Agrário (INIDA) e o Instituto Superior Isidoro da Graça e 
da recente instalação da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, a maior parte das 
formações neste nível realizam-se no exterior.  
A educação extra-escolar 
A educação extra-escolar desenvolve-se em dois níveis distintos: a educação básica de 
adultos que abrange a alfabetização, a pós alfabetização e outras acções de educação 
permanente numa perspectiva de elevação do nível cultural e a aprendizagem e as acções 
de formação profissional, numa perspectiva de capacitação para o exercício de uma 
profissão. Os objectivos da educação extra-escolar são, entre outros, os seguintes: 
- Eliminar o analfabetismo literal e funcional; 
- Contribuir para a efectiva igualdade de oportunidades educativas e profissionais dos que não 
frequentarem ou abandonarem o sistema formal do ensino; 
- Preparar os cidadãos nos planos cívicos, culturais e profissional capazes de intervir no processo de 
desenvolvimento do país, promovendo a formação numa perspectiva de educação recorrente e 
permanente; (LBSE, Secção III, art. 51.º). 
De salientar que, sendo o sistema educativo como um sistema aberto a mudanças e a 
adaptações, ele tem passado por algumas reestruturações, procurando contudo, 
salvaguardar os princípios e objectivos preconizados com a reforma da década de 90. As 
alterações dizem respeito, essencialmente, a valorização do ensino técnico e profissional 
tendo o novo perfil do trabalhador que se quer.     
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Capitulo II – Formação de professores – teorias e práticas 
Desde os primórdios dos anos 80 que começou a despontar dentro e fora dos sistemas 
educativos, grande interesse e preocupação pela qualidade da formação dos professores, 
sendo consenso que, não podemos falar de renovação, de inovação ou de mudanças na 
educação sem se pensar na formação do professor. Isto deve-se ao facto de se atribuir à 
função que o professor desempenha, o nível e a qualidade do ensino bem como a melhoria 
da educação que se quer para o indivíduo.  
Contudo, a questão da formação de professores tem, frequentemente, sido percebida como 
a preparação do profssional para exercer a sua profissão em resposta às demandas sociais. 
Nesta perspectiva, propomos realizar uma aproximação a alguns modelos e teorias que 
abordam a questão da formação inicial e contínua do professor, para um melhor 
entendimento do processo praxiológico da actividade docente. 
1. O quadro teórico da formação de professores 
Para responder às demandas sociais, o professor deve ser requalificado como profissional e 
como protagonista, o que significa, superar o papel do professor que apenas transmite 
passivamente a matéria e que é “o dono do saber”, transformando-o no auxiliar do aluno 
para ajuda-lo a chegar ao conhecimento, associando, criticando e desenvolvendo suas 
próprias habilidades. 
Qualquer aproximação à função docente, só tem fundamento se houver um conhecimento e 
uma reflexão crítica sobre a realidade da formação inicial e contínua do professor, ou seja, 
se for possível apreender o contexto da praxis dessa formação bem como o modo como se 
perspectivou. O que depreendemos que a formação do professor não pode ser entendida 
como algo isolado, autónomo e acabado.  
Independentemente do modelo de formação de professor, este está directamente 
relacionado com os marcos sócio-históricos da sociedade em que ela acontece, e a sua 
concepção inculcada de marcos teóricos e de pressupostos de uma determinada época. 
Pacheco (org.) (2000) citando Flores defende ainda que, a formação de professores 
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“depende de uma determinada concepção de currículo de ensino e de escola, mas também 
da forma como se entende a sua formação num dado momento”.  
A evolução das sociedades nas últimas décadas, vem exigindo que o paradigma da 
formação do professor para este século, seja sustentado por pressupostos teórico-práticos 
bastante complexos e completos, de forma a dar uma resposta com qualidade às múltiplas e 
crescentes demandas de educação, “A competência, o profissionalismo e a capacidade de 
entrega que exigimos aos professores fazem recair sobre eles uma pesada 
responsabilidade.” (Delors.1996:133) 
Decorrente de todo este contexto, hoje fala-se do professor reflexivo, do crítico, do 
criativo, do intelectual, do investigador, do inovador. Imbernón (2001) advoga no entanto, 
que muitos dos discursos sobre estes tipos de professor, carecem de uma essência 
ideológica que o sustentam.  
1.1 Implicações das mudanças sociais na formação do professor 
As alterações que se verificaram a nível mundial, sobretudo após a Segunda Guerra 
Mundial, deram lugar a um período de rápidas transformações sociais e tecnológicas. De 
facto, a evolução das sociedades nas últimas décadas, tem tido fortes repercussões tanto 
nos domínios sócio-económicos e políticos, como nas áreas da cultura, da ciência e da 
tecnologia, provocando profundas alterações nos sistemas de produção de bens e serviços e 
nas estruturas do mundo laboral, que vêem exigindo novas qualificações e aptidões aos 
jovens e adultos.  
Essas rápidas transformações que modificaram igualmente os sistemas de comunicação e 
de informação, que promoveram o desenvolvimento de sociedades multiculturais que têm 
revolucionado as relações sociais e humanas, implicaram mudanças profundas nos 
modelos de escola e consequentemente nos processos de aprendizagem dos alunos, 
exigindo deles uma preparação muito mais flexível e pluridisciplinar que lhes permita uma 
adaptação a um meio ambiente muito diversificado. Deste modo, para responder a este 
desafio, a educação tem que primar pela requalificação dos seus profissionais e por 
introduzir inovações nos programas de formação.  
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As referidas alterações vêem ocasionando igualmente grandes desajustes, principalmente 
nos sistemas económicos que, ao invés de serem geradoras de igualdades na distribuição 
dos bens, estão originando maiores desigualdades sociais, como nos diz Delors:  
(…) Não podemos esquecer, contudo, que numerosas populações carenciadas, vivem ainda 
afastadas desta evolução, principalmente em zonas desprovidas de electricidade. (…) Os 
sistemas de informação são ainda relativamente caros, e de difícil acesso para muitos 
países. (1996: 35) 
O professor, como mediador entre o sistema social e a herança cultural dos alunos e como 
elemento central do processo educativo, esta sendo confrontado com novos desafios e 
novas exigências, pelo que deve estar preparado para poder actuar como agente dessas 
mudanças que ocorrem na sociedade, sendo ainda capaz de desenvolver uma atitude critíca 
em relação a sua própria postura como profissional. A este propósito Sil afirma:  
Os professores deverão ter consciência das mudanças que se operam quer a nível social, 
quer ao nível do próprio sistema de ensino, pois o paradigma de mudança que se vive na 
escola actual faz com que o modelo de ensino implementado na sala de aula deva 
acompanhar o mais possível essa mudança. (2004:70-71). 
No final do século XX, o professor e a qualidade de sua formação passaram a ser alvo de 
preocupação, sobretudo para as políticas educativas, pois o antigo paradigma por que regia 
(e que ainda rege em muitos países) a educação tornou-se obsoleto e incapaz de lidar com 
essas constantes e rápidas mutações que ocorrem na sociedade, e com o grande volume e a 
grande variedade de informação que recebemos todos os dias. Contudo, os recursos 
disponibilizados e a sua formação, continuam inalterados em muitos países. (Pacheco, 
2003:129) 
Relativamente a essas grandes transformações e à falta de capacidade de respostas da 
sociedade, Paertois e Desmet e vários outros teóricos a afirmaram que a “modernidade está 
em crise” (1997: 21). A crise da modernidade tem afectado, indubitavelmente, o saber 
educacional. O debate sobre a referida crise fortemente ancorado nos rumos que a 
sociedade vem tomando, levou os referidos autores a questionarem a possibilidade do 
indivíduo ter a capacidade de acompanhar essas mudanças bem como de sobreviver às 
rupturas daí advenientes. Conforme preconizou Delors, “o mal-estar causado pela falta de 
visão clara de futuro, conjuga-se com a consciência cada vez maior das diferenças 
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existentes no mundo, e das várias tensões que daí resultam, entre o ‘local’ e o ‘global’.” 
(1996:40) 
Vários teóricos vêm defendendo também que, a modernidade com todo o seu avanço 
tecnológico e científico, aumentou os conhecimentos a todos os níveis. Com o advento de 
novas teorias e novas técnicas, provocou mudanças muito rápidas a todos os domínios da 
sociedade, mudando as formas de se relacionar e de se viver em sociedade, as formas de 
aprender e de fazer, as formas de trabalhar. 
Contudo, coloca-se a questão da necessidade de se estabelecer um quadro conceptual que 
possibilite um entendimento da complexidade dessa sociedade, pois o saber ficou muito 
fragmentado e a sociedade cheia de contradições, colocando em causa todos os sistemas 
sociais. Passamos de uma sociedade pós industrial para uma sociedade onde o 
conhecimento constitui a principal vantagem competitiva, ou seja, uma sociedade em que o 
saber possui um valor económico e social vital para o desenvolvimento humano.  
A superação das barreiras temporais e espaciais, o aumento e a diversidade de 
comunicação entre os indivíduos bem como o desenvolvimento de uma outra forma de 
viver como proposta de um mundo marcadamente virtual, passaram a definir a nova era 
social onde a educação tem um papel crucial a desempenhar. A educação não pode ser 
vista desvinculada dos contextos socio-histórico e económico nos quais está inserida. De 
facto, é unicamente por meio da educação que teremos condições, enquanto indivíduos, de 
compreender e de se situar nesta sociedade pós-moderna, enquanto cidadãos activos e 
responsáveis. Assim, a educação deve transmitir de forma eficiente e eficaz, cada vez mais 
saberes e saber-fazer evolutivos, pois são essas as bases das competências do futuro. A 
aposta da sociedade pós-moderna deve ser, ainda, na criação de redes de aprendizagem 
opondo-se à escola tradicional individualista, em que o professor era o referencial do saber.      
Neste contexto de mudanças e de contradições e de multiplicidade de conhecimentos, todo 
o sistema educativo sente-se em dificuldades para responder aos desafios e, fala-se então 
de “crise da educação”. Neste contexto, a questão da formação de professores torna-se um 
desafio para as políticas educativas em todos os países do mundo, pois a nova sociedade 
tem exigido dos professores uma reflexão sobre as novas configurações que se lhes 
apresentam no seu quotidiano. Ou seja, vem aumentando as exigências em relação ao 
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trabalho do professor, passando a sociedade a esperar muito dos professores, pois deles 
depende em grande parte, a capacidade dos jovens para acompanharem as mudanças. Neste 
sentido Esteve afirma: 
Os professores enfrentam circunstâncias de mudança que os obrigam a fazer mal o seu 
trabalho, tendo de suportar a crítica generalizada, que, sem analisar essas circunstâncias, os 
considera como responsáveis imediatos pelas falhas do sistema de ensino. (1991:97) 
Na pós-modernidade grandemente caracterizada pela mundialização da economia e por 
uma sociedade de consumo e por um pluralismo cultural, a educação não podia passar 
longe dos efeitos da globalização já que as políticas educativas22 actuais transcendem os 
continentes, tornando-se igualmente globalizada. Por conseguinte, esse processo de 
globalização colocou um imenso desafio aos sistemas educativos e aos sistemas de 
formação, pois exigiu a elevação da qualidade e da qualificação de todos os indivíduos.   
Assim sendo, perspectiva-se uma crescente exigência social de mais e melhor educação 
como elemento de desenvolvimento humano, como base para a incorporação no mercado 
de trabalho e como factor de compensação das desigualdades sociais. Por isso, Nóvoa 
afirma que, “apesar de se exigir que os professores cumpram todas essas novas tarefas,  
interessante observar que não houve mudanças significativas na formação dos professores” 
(1991:100). Isto porque, existe uma grande necessidade de renovação permanente dos 
conhecimentos e competências do professor, sob pena de ele ficar descontextualizado e 
isolado no seu trabalho.  
Ademais, com o aumento do número de anos de escolaridade e com a oportunidade de 
todos os indivíduos terem acesso à educação e, com o desenvolvimento de uma 
comunicação globalizada, aumentaram as desigualdades sociais e a educação e a formação 
passaram a constituir os vectores fundamentais de integração, promoção social e realização 
do indivíduo e consequentemente um dos principais motores de desenvolvimento. Estes 
pressupostos confirmam o papel fundamental no processo de construção da cidadania dos 
alunos que o professor passou a assumir. 
                                                 
22 Em que a UNESCO tem desempenhado um papel preponderante na definição de orientações e políticas 
educativas 
A formação de professores - uma nova abordagem do ensino da Língua Inglesa  
no ensino secundário em Cabo Verde. 
 
 49
Por isso, no contexto de mudanças, não faz sentido ter apenas uma educação de base ou 
uma formação inicial como garantias para o sucesso do indivíduo. É necessário, que os 
sistemas educativos englobem todos os processos que levem as pessoas, conforme 
preconiza o Relatório da UNESCO sobre a Educação para o sec. XXI “desde a infância até 
ao fim da vida a um conhecimento dinâmico do mundo, dos outros e de si mesmas, 
caminhando de maneira flexível as quatro aprendizagens fundamentais”. (Delors.1996:89)  
1.2 Uma aproximação aos conceitos de formação e de formação de professores   
Uma das preocupações dos últimos anos das políticas educativas, foi definir o papel que 
desempenha a educação no actual contexto nacional e internacional, preconizar os fins e 
objectivos principais e estabelecer os tipos de conhecimentos e de habilidades necessários 
para enfrentar os problemas locais e globais. Na realidade, tem-se procurado a promoção 
da educação integral do indivíduo na perspectiva de desenvolvimento humano, num mundo 
em constantes mudanças, que cada vez mais vem contribuindo para a produção de 
desigualdades sociais.  
Neste contexto, o professor e a escola têm novas tarefas e é-lhes exigido uma grande 
responsabilidade. O professor tem de possuir para além de conhecimentos técnicos e 
científicos, competências inovadoras como o domínio de tecnologias, sem as quais não 
pode competir no mundo actual. Segundo Garcia, (1995:11) “a formação aparece de novo 
como o instrumento mais potente para democratizar o acesso das pessoas à cultura, à 
informação e ao trabalho.”  
Contudo, a problemática da formação do professor requer em primeiro lugar, reflectir 
sobre o conhecimento das competências profissionais que lhe são exigidas e que são 
necessárias para o desenvolvimento do seu trabalho, e por outro lado, requer o 
conhecimento profissional necessário para desempenhar com qualidade a actividade 
docente.  
A formação não pode ser entendida como algo acabado e desanexado do contexto em que 
ela ocorre. Se antigamente a formação era vista como uma actividade que estava 
relacionada apenas com a aquisição de competências especificas direccionadas ao mundo 
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do trabalho, conforme nos apresenta Ferry, “la formation est un processus de 
developpement individuel tendant a acquerir ou a perfectionner dês capacites. Des 
capacites de sentir, d’agir, d’imaginer, de comprendre, d’apprendre, d’utiliser son corps, 
(...) “ (1987:36), a formação hoje, é antes de tudo, um processo teórico-prático onde os 
aspectos relevantes se interagem para formarem um todo em mutação com o meio 
ambiente. Ou seja, a formação é um “ensino progressivo e gradual dirixido a orienta-lo 
educando para que encaixe os seus conecementos segundo indicadores referentes a 
esixencias cientificas, profesionais, etc.” (Currás e Dosil. 2001: 299)  
O conceito de formação é bastante ambíguo e nos últimos tempos tem invadido vários 
domínios. Para De La Torre e Barrios (2002:14) formar é “ajudar a tomar consciência das 
próprias actuações e como melhorá-las”, ou seja, a formação deve ser permanente 
permitindo ao indivíduo realizar uma reflexão da sua prática de tal forma que seja possível 
provocar mudanças e actualizações constantes na sua maneira de estar e de agir. Durante o 
processo de formação, estabelece-se uma complexa relação entre os dois pólos essenciais 
desse processo: o formador e a pessoa em formação, cuja relação é complexificada pela 
existência de variáveis que determinam o tipo e a forma de relacionamento entre esses dois 
pólos.  
Na perspectiva de Martins (1999:30), o conceito de formação assume-se como uma 
garantia de estabilidade sócio-económica na medida em que fornece ao indivíduo, os 
instrumentos necessários para a sua inserção num novo mundo de trabalho, ao mesmo 
tempo que lhe atribui um estatuto sócio-profissional, importante para o equilíbrio pessoal 
do indivíduo. Esta concessão actualizada da formação veio a substituir uma concepção 
redutora que perspectivava na formação a preparação para o desempenho de uma 
profissão.  
A formação assume-se como um processo pelo meio do qual, o professor aprende e 
desenvolve habilidades inerentes à sua prática. Nesta perspectiva, a formação do professor 
deve ser vista não só como uma habilitação para qualificá-lo como um profissional, mas 
como o desenvolvimento de acções que propiciem ao mesmo tempo, uma constante 
retomada dos conhecimentos específicos com os quais trabalha, dando a possibilidade de 
reflexões em torno da sua prática de forma a corrigir os constrangimentos e permitindo a 
actualização constante dos conhecimentos cognitivos.  
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Pensar, a formação do professor hoje, é então pensar sobre sua habilitação e sobre as 
diferentes formas de continuar a expandir os seus conhecimentos, a analisar de forma 
crítica a sua prática no sentido de propor as mudanças necessárias.   
Em geral, o processo de formação de professores apresenta três características estruturais 
que segundo Ferry (1987:38), surgiram do contexto histórico-cultural da formação de 
professores. Primeiro porque o trabalho do professor exige, por um lado, uma formação 
científica, literária e artística e, por outro lado, uma formação profissional, podemos dizer, 
que é uma “ formation double”. Partindo desta possível bipolaridade, muitos programas de 
formação de professores tendem a reduzir uma ou outra das duas dimensões ou então, 
submeter uma a outra. Na realidade, esta característica é fundamental, pois dela depende a 
hierarquização dos objectivos da formação, a relevância dos aspectos didácticos ou 
pedagógicos a serem transmitidos.  
Uma outra característica da formação de professores que Ferry apresenta, é que é uma 
formação profissional, ainda que muitas vezes o estatuto profissional dos professores não 
esteja devidamente definido ou então é contestado. A última característica que nos é 
apresentada por Ferry refere-se a formação de professores como uma formação de 
formadores.  
Qualquer processo de formação tem que estar organizada num “continuum" que 
corresponda às necessidades Todavia, sabemos que nenhum modelo de formação de 
professor satisfaz por si só. A formação deve permitir, conforme afirma De la Torre e 
Barrios (2002:96) que o professor seja “ (...) ante de todo um formador inovador y criativo 
que facilita el desarrollo de todas las potencialidades humanas.”.  
Assim sendo, a escolha de um modelo de formação de professores deve antes de mais 
assentar numa perspectiva holística dos conhecimentos, dos objectivos e das metas a 
atingir em educação. A formação do professor deve partir de um modelo perspectivado no 
futuro tendo em conta as constantes e rápidas mudanças sociais e a consequente 
necessidade de actualização dos conhecimentos do indivíduo com vista ao seu 
desenvolvimento integral e a sua inserção no mundo laboral. 
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Imbernóm (2001) diz-nos que, o processo de formação de professores tem sofrido várias 
transformações nos últimos anos, e que a parte teórica tem sido a mais contemplada em 
detrimento da prática. Para o referido autor, a universalização dos significados dados ao 
papel do professor e à sua formação, devem passar por transformações qualitativas 
importantes, sobretudo nas últimas décadas. O referido autor defende ainda que, para além 
da grande preocupação sobre, qual o papel do professor numa sociedade em permanente 
mutação, deve existir igualmente, um novo interesse para a formação do professor. Essa 
preocupação é devida sobretudo, à importância que se atribuiu a função que desempenha 
este profissional em relação a qualidade do ensino e da educação dos cidadãos.  
No contexto actual, o professor deixou de ser o teórico reprodutor de conhecimentos e 
monitor de programas pré-estabelecidos pelas instituições responsáveis pela educação, ou 
seja, os consumidores dos currículos, e passou a ser visto como um elemento-chave do 
processo de ensino-aprendizagem, sendo que, sem a sua verdadeira participação não é 
possível incrementar qualquer transformação significativa no sistema educativo. O 
professor é, um profissional dotado de saberes, conhecimentos e competências cuja função 
esta dimensionada num contexto social e a sua actuação concretizada num contexto sócio-
cultural, institucional e didáctico. (Pacheco.1999: 45)  
1.2.1 Formação inicial e formação continua ou permanente 
 
De acordo com Canário (1991) a formação de professores, foi durante muitos anos 
entendida como sendo apenas o processo de formação inicial. Sabemos, contudo, que a 
formação de professor é contínuo e deve ser um processo que necessariamente apresenta 
diferentes momentos interligados e interagindo com uma reflexão a partir de experiências 
profissionais na sala de aula.   
Uma formação inicial de professores, justifica-se pela necessidade de uma qualificação 
profissional para o exercício da função docente, devendo estar no entanto, adequada às 
exigências educativas e de ensino-aprendizagem dos educandos nos vários níveis de 
ensino.  
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Feiman (citado por Martins, 1999) apresenta quatro fases distintas para o processo de 
formação de professores; a fase do pré-treino que compreende todos as experiências 
prévias vivenciadas pelo indivíduo como aluno e que podem de forma inconsciente 
influenciar o seu processo de formação, a formação inicial fornecedora de conhecimento 
pedagógico – didácticos em que realiza a sua prática, a fase de iniciação que corresponde 
aos primeiros anos sequentes a formação onde prevalecem diversas formas de 
aprendizagem de “sobrevivência” na pratica é a fase de formação permanente como forma 
de desenvolvimento e aperfeiçoamento profissional.  
O referido autor defende que o processo de formação deve ser organizado para que a 
formação contínua ou permanente seja não um compartimento da formação mas uma 
continuação da formação inicial. Esta não compartimentalização no processo de formação 
de professores permite uma inter-relação entre a teoria e a prática numa perspectiva de 
capitalização das experiências dos formandos e de permanente actualização dos 
conhecimentos. Nesta perspectiva, Martins (1999: 32) defende que a formação inicial dos 
professores deve assentar-se num modelo flexível de formação de forma a se adaptar ao 
contexto dos formandos.  
Já Marcelo (citado por Pacheco e Flores, 1999: 51-52) fala do “itinerário formativo” do 
professor composto em três etapas e que estão directamente relacionados com os modelos 
de formação: a formação inicial, a iniciação ao ensino e a formação contínua. A este 
“itinerário” de Marcelo falta apenas uma das fases de Feiman que é a fase da pré formação.  
Para os referidos autores, a primeira etapa de formação do professor corresponde ao 
período em que este, passa numa instituição de formação a adquirir conhecimentos e a 
desenvolver competências profissionais. A etapa seguinte, identificada como a fase de 
indução corresponde aos primeiros anos em que o professor exerce a sua profissão na sala 
de aula e onde desenvolve as suas competências e conhecimentos através da prática. A 
última etapa de formação do professor, a de formação contínua, inclui, “acções ou 
estratégias de desenvolvimento, planificadas ou não, individualmente ou em grupo.” 
(1999: 52)  
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Apesar de existirem diferentes concepções sobre as fases ou etapas do processo de 
formação de professor, podemos dizer que qualquer formação deve ser permanentemente 
inovada, tendo em conta a evolução dos saberes, das tecnologias e da sociedade.   
A formação inicial de professor, entendida como agente de desenvolvimento profissional 
deve, 
dotar de un bagaje sólido en el âmbito cultural, psicopedagogico y personal, há de capacitar 
al futuro profeor o profesora para asumir la tarea educativa en toda su complejidad, 
actuando com la flexibilidad y la rigurosidad necesarios, esto es, apoyando sus acciones en 
una fundamentacion valida. (Imbernón. 1998: 51) 
Assim sendo, a formação inicial não pressupõe apenas uma formação de carácter 
académico e disciplinar, como possui igualmente uma formação que pretende dar resposta 
às novas demandas de actuação do professor como um dos agentes sociais mais activos das 
mudanças.  
Delors reconhece a existência de diferentes fases ou etapas no processo de formação do 
professor e, assume que a formação não deve ficar pela fase inicial, senão que há 
necessidade de actualização e aperfeiçoamento dos conhecimentos e das técnicas, “ao 
longo de toda a vida”, como para qualquer outro domínio de profissão. O referido autor 
defende ainda que, 
uma das finalidades essenciais da formação de professores, quer inicial quer continua, é 
desenvolver neles as qualidades de ordem ética, intelectual e afectiva que a sociedade 
espera que possuam de modo a poderem em seguida cultivar nos seus alunos o mesmo 
leque de qualidades. (1996:139) 
A formação contínua, ou formação ao longo da vida profissional do professor, surge como 
uma prioridade da sociedade moderna, caracterizada por uma permanente mudança e um 
grande desenvolvimento científico-tecnológico. A formação ao longo de toda a vida surge 
como um desafio facilitador de uma nova visão pessoal e social que se adeqúa às 
exigências e mudanças da sociedade actual.   
Contudo, na literatura especializada encontramos o conceito de formação contínua 
geralmente como sendo o sinónimo da formação de adultos, de reciclagem dos professores, 
de formação em serviço, etc. O Dicionário de Psicoloxia e Educación de Galicia aponta 
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para diferentes definições destas terminologias e apresenta a formação contínua como 
sendo, 
o modelo de ensino utilizado polas sociedades industriais contemporâneas para darlle 
continuidade á formación  inicial, debido á necesidade de renova-los coñecementos e 
técnicas, en función dun contexto económico de reestruturación e reconversión. (Currás 
e Dosil. 2001: 299) 
As dimensões do processo de formação apresentadas nesta definição, vão de encontro com 
os parâmetros actuais exigidos na formação, de modo a que o professor esteja preparado 
para responder às novas necessidades sociais e aos desafios exógenos aos sistemas 
educativos.   
Apesar de tudo, Cardoso (2002: 80) defende que a formação continua não tem saído dos 
modelos tradicionais, acentuando de forma rígida um pendor teórico assumindo ínclusivé 
um carácter bastante conservador na transmissão de conhecimentos científicos e na 
aprendizagem de metodologias de ensino - aprendizagem. Este tipo de formação, na 
perspectiva da autora, não tem acompanhado as mudanças, “ procurando ajudar o professor 
a agir, de um modo mais fundamentado, não procura interpelar, directamente, a pessoa do 
educador, incentivando a reflexão e/ou a modificação de valores, crenças e atitudes” (p.81)    
1.2.2 Alguns modelos de formação inicial   
 
Os modelos de formação de professor como qualquer outro processo educativo dependem 
de marcos teóricos e estão perspectivados em função das ideologias, dos conhecimentos 
sociais e educativos dos grupos dominantes do momento. Ou seja, as orientações para a 
formação do professor reflectem as transformações que ocorrem na sociedade a todos os 
níveis. Imbernón (1998:35) defende que “es necesario tambien conocer las diversas 
orientaciones que possibilitan diversas realidades del campo de accion de la formacion 
del profesorado para comprender las propostas formativas” (1998: 35) 
A formação de professores adquire assim, diversas perspectivas que são determinadas em 
função do posicionamento conceptual que se adquire, em função das finalidades de ensino. 
Neste trabalho, não constitui nosso objectivo principal analisar os quadros teóricos de 
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formação inicial de forma exaustiva. Pretendemos apenas apresentar uma breve abordagem 
a este quadro que é muito vasto na literatura especializada.  
Zeichner (1983) (citado por Pacheco e Flores, 1999: 57), por exemplo, distingue quatro 
paradigmas para formação inicial de professores: o tradicional/artesanal, o conducionista, o 
personalista e o orientado para a indagação. 
No paradigma tradicional / artesanal, a formação dos professores apresenta-se como um 
processo de aprendizagem e onde o professor deve desenvolver o domínio dos 
conhecimentos de uma determinada disciplina a ensinar. Neste modelo o professor constrói 
o seu conhecimento por tentativas e erro, a partir da sua prática na sala de aula. Assim, ele 
assume o papel de ‘mestre-aprendiz’ mas isolado do seu contexto social.  
Os conteúdos e a orientação dos programas de formação neste modelo, são determinados 
sem que o professor ‘aprendiz’ tenha qualquer possibilidade de opinar ou de fazer a sua 
escolha, logo assume uma postura passiva.  
No paradigma conducionista assente essencialmente na psicologia comportamentalista, a 
formação do professor está fundamentada no estudo científico do ensino e na existência de 
uma relação directa entre a eficácia do professor e a aprendizagem do aluno. A formação 
encontra-se reduzida na aquisição de um conjunto de técnicas que o professor deve ser 
capaz de utilizar, com mestria, no processo de ensino aprendizagem dos alunos. Está 
subjacente a este paradigma a ideia da educação como uma ciência a aplicada, em que o 
professor é visto apenas como um simples executor de leis e princípios do ensino 
previamente estabelecidos. Os contextos educacionais e sociais não são tidos em conta. 
O paradigma da formação de professores personalista é consolidado numa epistemologia 
fenomenológica, na psicologia perspectiva e desenvolvimentista, e também em princípios 
humanistas. Os programas de formação respondem às necessidades e preocupações dos  
professores, “ e pressupõe um currículo formativo mais flexível do que nos paradigmas 
anteriores, (…) e proporciona o desenvolvimento individual do futuro professor que lhe 
permite enfrentar as situações didácticas” (Pacheco e Flores. 1999: 60).  
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O modelo de formação voltado para a indagação, parte da concepção de que o professor e 
escola constituem as bases fundamentais para a construção de uma sociedade mais justa. 
Daí a justificação do reconhecimento deste paradigma como sendo o da reconstrução 
social. Para esta concepção, os programas de formação devem desenvolver nos futuros 
professores a capacidade crítica e de intervenção social, partindo de uma análise das 
situações a enfrentar. Neste modelo, o professor desempenha um papel importante no seu 
processo de formação pois, implica uma “consciencialização de crenças e teorias e a 
análise das consequências das suas decisões no desempenho profissional” (Idem.61).  
Com base na análise destes figurinos de formação inicial de professores, concordamos com 
Imbernón (1998) quando diz que, não há consenso entre os estudiosos da formação de 
professores, pois muitas vezes, quando se fala de modelo de formação para alguns teóricos 
refere-se “aos processos administrativos necessários para se implementar uma formação” 
enquanto que para outros significa falar de conteúdos de formação ou ainda identificam os 
modelos “situados em diferentes sistemas que interactuam na formação” (p.68). 
O referido autor afirma ainda que, a análise de um modelo de formação implica ter em 
conta determinados critérios que estabelecem igualmente a diferença entre os vários 
modelos de formação:  
• A orientação ou fundamentação teórica e o estado da investigação do desenvolvimento da 
formação; 
• A intervenção ou aplicação em programas concretos, 
• A avaliação dos resultados e a organização e a gestão do processo. (p. 68) 
Imbernón, por exemplo, apresenta os modelos de formação inicial de professores, 
associados às diferentes correntes de pensamento, distinguindo deste modo, o modelo 
perenalista, o académico, a racional técnica e a baseada na prática.  
De la Torre e Barrios (2002) advogam que o paradigma tradicional em que se aprendia 
pelo método de imitação e que defendia uma aprendizagem para toda a vida, o chamado 
modelo de orientação artesanal, era “baseada na ausência de intencionalidade e da 
sistematização didáctica” (p.28). Por essa razão, os referidos autores apresentam os 
modelos de formação inicial de professores agrupados em orientações, ou seja, a 
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academicista que sustenta dois modelos de formação, o modelo enciclopédico e o 
compreensivo; a orientação técnica cuja fundamentação delineia, o modelo de treinamento 
centrado na busca da eficácia docente e o modelo de tomada de decisões constituem; a 
orientação individualista cujos pressupostos formativos permitem ao professor desenvolver 
uma maturidade pessoal e crítica de forma a ter a sua própria no fenómeno educativo; a 
orientação prática em que a estrutura da formação do professor e preparada a partir da 
própria prática, estando organizado em torno de dois modelos, o tradicional e o reflexivo 
sobre a prática. A orientação social reconstrutivista proposta por De la Torre e Barrios, 
apresenta dois enfoques – o modelo de crítica e de reconstrução social e o modelo de 
investigação acção e formação para a compreensão.       
Mas, independentemente de qualquer modelo de formação, o Relatório da UNESCO sobre 
a Educação para o sec. XXI, propõe que o professor que lecciona no ensino secundário 
frequente os estudos universitários na sua formação inicial e, tendo em conta o papel que 
desempenha na formação dos jovens, esta formação deve incidir sobre os quatro pilares da 
educação: saber, saber-fazer, saber ser e saber viver com os outros.  
1.2.3 Modelos de formação continua ou permanente 
 
A formação de professores pode ser perspectivada em duas fases: a inicial e a contínua. No 
entanto, vários teóricos abdicam dessa separação dicotómica e defendem que a formação 
deve ser vista de forma global, integrada e permanente. Actualmente, as mudanças sociais, 
políticas, económicas e demográficas, o consequente desenvolvimento tecnológico 
associado às novas formas de produção e de comunicação, conduziram a uma 
desactualização rápida dos saberes, que passaram a exigir uma educação e formação 
permanentes.  
A adopção e operacionalização de uma formação contínua dos professores, deve ser 
entendida como uma possibilidade de resposta ao desafio colocado aos sistemas educativos 
para a formação integral do indivíduo ao longo de toda a vida.  
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A rápida evolução dos saberes científicos e pedagógicos coloca os professores perante o 
dilema, de actualização, alargamento e diversificação constante dos seus saberes, de forma 
a se adaptarem às mudanças sociais, culturais e tecnológicas ou a estagnação.  
Nesta perspectiva, esta modalidade de formação de acordo com Pacheco e Flores (1999: 
126) encerra duas ideias, “ a de aquisição de saberes directamente relacionados com a 
prática profissional e a de desenvolvimento de actividades conducentes a uma nova 
compreensão do saber-fazer didáctico e do contexto educativo”.  
Foi para responder ao referido desafio colocado aos sistemas educativos, que as 
orientações emanadas pela Comissão Internacional sobre a Educação para o século XXI, 
propõem o desenvolvimento de programas de formação contínua para professores, de 
modo a que possam familiarizarem-se “com os últimos progressos da tecnologia de 
informação e comunicação” (Delors: 137)  
A formação contínua comporta inovações, de acordo com as finalidades, com as práticas e 
as repercussões que se pretende alcançar num dado contexto, tendo como eixo orientador 
de todo o processo, por um lado uma melhor compreensão dos saberes e da prática 
pedagógica e por outro, uma clara percepção do fenómeno educativo em geral. E esta 
perspectiva que permite-nos diferenciar a formação contínua dos professores da ideia de 
uma reciclagem, que normalmente acompanha este processo. 
Eraut (1987) (citado por Pacheco e Flores, 1999: 129) apresenta quadro modelos ou 
paradigmas de formação contínua de professores: o de deficiência que parte do princípio 
que a formação inicial do professor esta desactualizada; o de crescimento assente na lógica 
da experiência pessoal e do desenvolvimento profissional; o da mudança em que a 
formação é perspectivada a partir de um processo de negociação e de colaboração da 
escola para uma requalificação dos saberes e competências do professor; e o da solução de 
problemas que parte do pressuposto que a escola é por excelência um lugar de geração de 
conflitos cujas as soluções são encontradas pelos professores.     
Para Perrenoud a formação contínua deve permitir aos professores, fundamentalmente o 
desenvolvimento de competências profissionais. Contudo muitos programas de formação 
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por terem uma componente prática não estão preparados para essa construção. Isto porque, 
mais que oferecer as ferramentas e orientações necessárias para a sua utilização na sala de 
aula, a formação deve capacitar o indivíduo para de forma verdadeiramente eficaz fazer a 
integração desse suportes na prática pedagógica da sala de aula.  
Assim, o autor propõe ser necessário “orientar a formação contínua para as competências, 
portanto, é ampliar o campo de trabalho e dar às práticas reais mais espaços que aos 
modelos prescritivos e aos instrumentos23” e propõe um conjunto de competências 
agrupadas em áreas, que devem ser desenvolvidas pelos professores ao longo do processo 
de formação contínua.   
Surge assim a necessidade de consolidar e inovar a prática na formação contínua e a 
necessidade de procurar novos modelos e estratégias que permitam a responder às 
exigências ao nível da educação e da formação que emergem dos novos contextos sociais.  
1.3. Modelos de formação de professores consignados na LBSE cabo-verdiana 
Na Lei de Bases do Sistema Educativo, aprovado em Dezembro de 9024, a questão da 
formação de professores é tratada no capítulo V, refente ao pessoal docente, estipula que  
todo o pessoal da educação deve ter a qualidade de funcinário público.  
A institucionalização de formação de professores consignada na referida lei revela a 
preocupação da política educativa com o aperfeiçoamento e a actualização das 
competências profissionais, quando no seu art.º 63, focaliza a questão da formação de 
professores como forma dos professores acompanharem as mudanças sociais. Ao se 
inscrever na referida lei a questão da formação de professores apercebemos da 
valoriazação do papel do professor como eixo central do processo de ensino e de 
aprendizagem e da qualidade do ensino.  
A formação de professores deve contemplar, segundo a referida lei, uma formação inicial e 
uma formação contínua, devendo obedecer a princípios orientadores como, a 
                                                 
23 http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/php_1998/1998_48.html consultado em 25 
de Novembro de 2004; 19:45  
24 Lei n.º 103/III/90 
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institucionalização de uma formação inicial que articula uma vertente teórica centrada em 
aspectos científicos, técnicos e pedagógicos, com uma vertente prática, ou seja, a uma 
associação entre a teoria e a prática. A formação contínua, deve, de acordo com o quadro 
estabelecido pela LBSE, permitir um aprofundamento e uma actualização dos 
conhecimentos e das competências profissionais dos docentes.   
Segundo prevê a referida lei, é possível actualizar e adaptar esses dois modelos de 
formação às mudanças científicas, tecnológicas e pedagógicas que ocorrerem a todos os 
níveis da sociedade, para que os professores possam acompanhar a nova era em 
permanente evolução. Essa actualização abrange portanto, os métodos e os conteúdos da 
formação dos professores. Nos termos da referida Lei de Bases, a formação de professores 
está contida nas instituições de ensino superior, criadas para tal.  
O processo de formação de um professor não é algo acabado, é antes um processo em 
espiral crescente numa busca incessante de melhoria de conhecimentos e desenvolvimento 
de competências, para um exercício eficaz e com qualidade do processo de ensino 
aprendizagem. Partindo destes pressupostos, a formação contínua assume na LBSE (art. 
69), como sendo “um direito e um dever” dos professores que é da inteira responsabilidade 
do órgão do Estado responsável pela formação, o Ministério da Educação, que por sua vez, 
delega essa função aos organismos competentes, ou seja, às instituições responsáveis pela 
formação inicial dos professores e das suas estruturas representativas. 
Essa formação visa essencialmente, “melhorar a qualidade da acção docente permitindo 
uma actualização permanente e criando a possibilidade de aquisição de novas 
competências.”  
Para atingir esses objectivos educativos, as intituições de formação de professores devem 
prosseguir os objectivos que a referida lei consigna e devem organizar e funcinar de acordo 
com o estipulado no art. 64º. 
Assim determina-se como objectivos a serem prosseguidos pelas instituições de formação:  
a) Habilitar os docentes a ensinar e ducar; 
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b) Prestar informacoes aos docentes sobre todos os aspectos relaciondaos com a 
política educativa e o desenvolvimento cintifico e pedagógico; 
c) Promover e facilitar a investigacao, a inovacao e a utilizacao de novas 
tecnologias de informacao, orientadas para o exercico da função docente; 
d) Participar na preparacao, realizacao e avalaicao de reformas no sistema 
educativo, de carácter global ou parcelar; 
e) Promover e participar na producao de meios didácticos e proceder a sua 
intruducao na prática; 
f)  Contribuir, com a sua accao, para a dinamizacao do meio profissional e 
sócio-cultural em que se insere o docente.  
 A formação de professores de educação especial consagrada na referida lei assume um 
carácter valorativo quando esta lei determina que para o exercício da sua função, o 
professor deve participar em cursos especializados ou deve ser proveniente de alguma 
insitituição de formação especializada. A possibilidade do professor seguir a sua formação 
em instituições fora do país é ponderada na referida lei, na medida em que, apresenta a 
possibilidade de, a partir de uma adequada planificação partilhada entre o Ministério da 
Educação e os outros Ministérios, para responder às demandas de mão-de-obra qualificada 
para suprir as necessidades de desenovlvimento do país.    
Nesta perspectiva, podemos dizer que a Lei de Bases do Sistema Educativo inscreve a 
formação do professor como eixo central do processo de qualidade do ensino e de 
mudanças sociais.  
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Capitulo III – Formação de professor no contexto de mudanças 
 
A qualidade do ensino e consequentemente do trabalho do professor dependem, do 
contexto em que ocorre a formação, do modelo de formação e da qualidade dos respectivos 
programas e do processo de inovação pedagógica.  
Assim sendo, e tendo em conta a importância que assume a formação inicial e contínua, 
entendidos como um continuum na perspectiva da educação ao longo de toda a vida, 
importa questionar e analisar os programas que acompanharam todo o processo de 
reestruturação e modernização do sistema educativo, uma vez que muitos desses 
programas de formação de professores continuam sendo utilizados, apresentando traços 
marcantes de uma escola tradicional e conservadora, que Esteves identifica como sendo 
“erros” que padecem a formação de professores. (1993: 40) 
Neste capítulo apresentamos de forma sucinta uma análise do contexto de formação dos 
professores cabo-veridanos em geral e de forma mais directa, um histórico do que foi e, em 
certa medida, ainda é, o contexto de actuação e de formação do professor de Língua 
Inglesa do ensino secundário.  
1. A formação de professores no contexto de mudanças – breve resenha 
Para acompanhar as mudanças que estavam sendo implementadas a nível social e 
sobretudo a nível do sistema educativo cabo-verdiano, a capacitação dos professores foi 
considerada indispensável e um dos pilares necessários para a reforma do sistema 
educativo e consequente melhoria da qualidade do ensino, tendo-se desenvolvido em dois 
níveis diferentes:  
• A nível da educação de base, a formação de professores aconteceu inicialmente 
através da escola de Magistério Primário que foi criada em 1970, e mais tarde 
através do Instituto Pedagógico, com os seguintes objectivos: 
? Harmonizar o perfil e a qualidade de formação que a reforma exigia; 
? Formação contínua dos professores. 
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• A nível do Ensino Liceal, hoje designado Ensino Secundário, inicialmente na 
escola de Formação de Professores do Ensino Secundário criada em 1979, actual 
Instituto Superior de Educação. 
A reforma da formação de professores sustentava-se numa nova lógica que, pendeu impor 
novas bases para as práticas de formação e de actuação dos professores. 
Para o curso de formação de professores da educação básica, foi reestruturado em 1975 
com o objectivo de eliminar “os defeitos que vêm prejudicando a qualidade do ensino que 
nele se ministra aos futuros educadores nos meios rurais”25. 
A nível do secundário, a formação em número e em qualidade dos professores era um 
objectivo a atingir tendo em conta a grande demanda social com o alargamento da 
escolaridade básica. Assim, o Relatório de Estudos de pré-investimento da Reforma do 
Sistema Educativo, elaborado em 1987, apresenta duas razões que fundamentaram a 
importância da formação de professores desse nível: 
? Por ser através da formação inicial e/ou continua dos professores que se concebe em parte a 
mudança de atitudes necessária a concretização da pratica educativa; 
?  Por terem tido institucionalizados em momentos históricos distintos, em Cabo Verde, 
vários processos de formação com origens diversificadas e a diferentes níveis do sistema 
educativo, segundo perspectivas teóricas de educação nem sempre convergentes. (p.32). 
O referido relatório apresenta ainda, as modalidades de formação identificando os 
respectivos destinatários, preconizando que a formação inicial de professores do Ensino 
Básico Elementar (EBE) seja realizada nas Escolas do Magistério Primário existentes nas 
cidades do Mindelo na ilha de S. Vicente e da Praia na ilha de Santiago e referência as 
condições de ingresso nos diferentes cursos. Assim, institui-se que podem frequentar as 
escolas de formação de professores do Ensino Básico Elementar, todos os indivíduos que 
possuem o diploma do Curso Geral dos Liceus ou equivalente, mas após ter passado por 
um exame de admissão. Ou então, os professores que leccionam em postos escolares, com 
mais de 3 anos de “bom serviço docente26” e que tenham aprovação em pelo menos 5 das 
                                                 
25 Decreto-lei n.º 20/75 de 28 de Março 
26 As aspas são da nossa autoria e servem para ressaltar a expressão utilizada pois o documento não ressalva 
qualquer característica específica para um “bom docente”.  
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disciplinas do plano curricular27 do Curso Geral dos Liceus ou equivalente. Na lista das 
disciplinas que o candidato a professor deveria possuir, estavam incluídas as disciplinas de 
Português e de Matemática. Satisfazendo essas condições, o candidato a professor não 
necessitava passar o exame de admissão.       
Os referidos cursos encontravam-se organizados em 4 semestres, sendo que os três 
primeiros semestres eram destinados às disciplinas de carácter científico e o último era 
dedicado a prática pedagógica. De salientar que os cursos de formação de professor desse 
nível tinham uma carga horária muito elevada, de cerca de 38 horas semanais o que 
conduziu a um baixo rendimento do processo, pois, de acordo com o documento atrás 
referido, os formandos não tinham tempo para efectuar uma reflexão sobre o trabalho que 
estavam desenvolvendo ou até para estudar.  
No quadro da formação inicial, estava programado ainda, o curso de formação de 
professores para o Ensino Básico Complementar28 criado em 198129 e extinto sete anos 
mais tarde. Para se ingressar no referido curso que tinha uma duração de 4 semestres, o 
candidato necessitava ter o 2.º Ano do Curso Complementar (ex.7,º Ano dos Liceus). O 
curso oferecia 3 oportunidades de especialização em blocos de 2 disciplinas, ao futuro 
professor: Português/ Francês, Português /Estudos Sociais e Matemática/ Ciências 
Naturais.  
Com a reforma do ensino básico e seu alargamento para 6 anos, a formação de professores 
para leccionar nesse nível obrigou a novas exigências em termos de formação. Assim, a 
Lei n.º 103/III/90 no seu art.º 64, estipula que a formação de professores da educação 
básica deverá ser feita em instituições de ensino médio, “devendo os respectivos cursos 
incluir componentes curriculares científicas das ciências da educação, das metodologias, da 
prática pedagógica e investigação.” Para tal, em 1988, foi criado o Instituto Pedagógico, 
                                                 
27 O Plano Curricular do Curso Geral encontrava-se dividido em 2 secções, Letras com 4 disciplinas 
(Português, Inglês, Francês e História) e Ciências com 5 (Geografia, Física-Química, Ciências Naturais, 
Matemática e Desenho) 
28 Funcionava nas mesmas instalações e utilizava os mesmos recursos que a formação de professores para o 
ensino secundário. 
29 Decreto n.º 126/82, publicado no Suplemento ao Boletim Oficial n.º51 de 31 de Dezembro 
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nas cidades da Praia e de Mindelo. Em 1997/98 é criado um pólo na vila da Assomada30, 
Santa Catarina.   
Entre 1979 e 1980, o Curso de Formação de Professores do Ensino Secundário (CFPES), 
assegurava a preparação científica e pedagógica dos professores do ensino secundário que 
partilhavam o espaço, a mesma estrutura curricular e os mesmos recursos (programas de 
formação e professores) com o já referido de formação de professores para o ensino básico 
complementar. Apesar disso, enquanto que aos professores do ensino secundário era-lhes 
conferido o grau de bacharelato aos do EBC era-lhes apenas garantido um estatuto 
profissional.  
Relativamente a formação dos professores do Ensino Técnico e Profissional, o já referido 
documento, reconhece que o CFPES não apresentava as condições necessárias para a 
preparação dos professores que leccionavam as disciplinas técnicas. Desta forma não havia 
curso de formação de professores para o ensino técnico.   
A formação contínua, era uma modalidade de formação de professores que não existia em 
Cabo Verde até a reforma do sistema educativo da década de 90, e nem havia qualquer 
programa de formação contínua de professores. Esporadicamente, eram realizadas algumas 
acções que não apresentavam qualquer rendimento plausível.   
Os cursos de formação de professores funcionavam de forma deficiente e sem qualquer 
coordenação das suas estruturas institucionais, ainda que estivessem a preparar professores 
para um mesmo sistema educativo o que demonstrava que não havia uma política global e 
coerente de formação de professores. Não existia, por exemplo, uma coordenação entre as 
actividades pontuais de formação contínua e as acções de formação inicial, uma concepção 
curricular dos planos de formação organizados por disciplinas e nem apresentavam uma 
clara dependência da prática em relação à teoria. De igual modo, os referidos cursos 
apresentavam uma carga horária muito elevada, o que limitava a possibilidade dos 
formandos trabalharem fora do contexto da formação. Outros constrangimentos como, a 
falta de equipamentos, a falta de recursos auxiliares de ensino, a inadequação das 
instalações, etc., contribuíam para um funcionamento deficiente dos cursos.  
                                                 
30 Portaria n.º 10/98 de 2 de Fevereiro de 1998 
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Os referidos cursos eram assegurados por um corpo docente muito variável, e ao longo dos 
anos um elevado número de docentes estrangeiros (portugueses, brasileiros americanos, 
cubanos, ingleses, franceses e alemães) foram engajados no âmbito da cooperação técnica 
de Cabo Verde com os respectivos países. Em muitas ocasiões, para colmatar a penúria de 
professores formados e de especialistas, a escola de formação convidava professores para 
ministrarem cursos intensivos para algumas disciplinas.   
Apesar dos esforços tidos, para a melhoria da formação de professores, a produtividade da 
escola de formação de professores do ensino secundário entre os anos 80 e 90, foi muito 
baixa, já que apenas formou 138 professores de nível de bacharelato, com uma frequência 
média de 11 alunos por curso de formação31. 
Em 1997/98, foi apresentado um levantamento32 e elaborada uma previsão33 em termos da 
necessidade de professores formados a nível nacional e a nível de todas as disciplinas do 
plano curricular para um intervalo de nove anos, conforme os quadros a seguir indica. 
Quadro VII – Previsão das necessidades de formação de professores do ensino secundário  
 
PREVISÃO NECESSIDADES – TOTAL NACIONAL 
ANO 1996/97 97/98 98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 
N. ALUNOS 912 487 365 366 476 289 270 199 86 
 
 
Quadro VIII – Previsão necessidades formação de professores de Língua Inglesa 
 
PREVISÃO NECESSIDADES FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE INGLÊS34 
ANO 1996/97 97/98 98/99 99/00 00/01 01/02 02/03 03/04 04/05 
1. E 2. CICLOS 75 28 76 40 60 26 98 21 3 
3. CICLO 132 13 68 134 162 210 144 128 0 
Tendo em conta estas projecções, foi elaborado um programa de formação de professores 
que respondesse às exigências da demanda, e foi perspectivada uma reforma abrangente e 
estruturada, que visasse mudanças profundas no edifício do sistema educativo.  
                                                 
31 Rapport de Mission de Préparation – Project de Restructuration et d’Expansion de l’Enseignement 
Secondaire – Phase II – (PRSSE 2). Banque Africain de Développement. UNESCO. Janvier de 1993   
32 Ministério da Educação Ciência e Cultura, Gabinete do Ministro. Avaliação da Reforma do sistema 
Educativo. 18 de Agosto de 1997-  
33 Essas previsões foram elaboradas a partir da previsão da evolução de alunos do Ensino Básico, tomadas 
como variáveis, os novos ingressos no 1º ano, as saídas no último ano e as transições entre o EBI e o ensino 
secundário.    
34 A nível de disciplinas do plano curricular, optamos por apresentar apenas as necessidades de professores 
para a disciplina de Língua Inglesa 
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Procurando dar uma resposta às demandas sociais, buscando se adaptar ao novo conceito 
de educação que foi imposto graças aos avanços tecnológicos e científicos, as mudanças 
nos sistemas de comunicação e nas relações sociais, para as novas funções do professor, 
foram elaboradas as orientações fundamentais a serem contempladas no contexto da 
reforma da formação de professores, que consistiam em:  
a. Utilizar novos métodos de ensino, de forma criativa e adequada aos fins visados; 
b. Ministrar um ensino adaptado às características psicológicas e aos interesses dos 
alunos, como às realidades sócio-económicas da comunidade e do país; 
c. Desenvolver aptidões e competências comunicativas e empáticas com as crianças ou 
jovens (…); 
d. Desenvolver atitudes de cooperação com colegas e hábitos de trabalho em equipa; 
e. Incentivar nos alunos atitudes de cooperação e solidariedade, bem como hábitos de 
pensamento e acção; 
f. Motivar e organizar actividades de aprendizagem; (…) (1987). 
 
Com base nestes desígnios, foi possível apresentar o perfil dos professores a serem 
formados pelas escolas de formação de professores, sendo que, a formação de professores 
do ensino básico tinha um carácter de polivalência e o professor formado era um 
generalista. Para os do ensino secundário a formação destinava a preparar especialistas de 
uma ou mais disciplinas do Plano Curricular.  
Essas acções de formação eram regidas por princípios orientadores, e seguiam as 
orientações da UNESCO que indicavam que a todos os professores deveria ser dado igual 
formação de nível superior. 
Contudo, a estrutura dos planos de estudo que foram adoptados pela escola de formação de 
professores do ensino secundário, destinava os três primeiros anos a preparação teórica 
académica e psicopedagógica e o quarto ano era inteiramente dedicado a parte prática que 
se desenvolvia em forma de estágio. Por falta de um corpo docente adequado e qualificado, 
de programas e materiais didácticos apropriados, este modelo de formação funcionou 
apresentando muitas lacunas que reflectiram no nível académico e cientifico dos 
formandos.  
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Partindo do pressuposto que o sucesso de qualquer reforma educativa depende em larga 
medida do nível e da qualidade da formação dos professores, e, tendo em atenção que o 
número de professores formados era insuficiente o que poderia pôr em causa todo o 
processo de reforma já iniciado, de 1988 a 1992 decorreu uma acção de formação contínua 
de professores já que os dados estatísticos do Gabinete de Estudos do Ministério da 
Educação apontavam para uma taxa de apenas 18,8% de professores qualificados do 
ensino básico.  
2. O ensino da Língua Inglesa no contexto da última reforma  
As rápidas mudanças sociais, económicas, tecnológicas e culturais tão divulgadas, 
actualmente, obrigam a mudanças nos sistemas educativos e, consequentemente, inovação 
no trabalho do professor para acompanhar a evolução dos saberes, de forma a evitar que as 
falhas do sistema educativo sejam imputadas apenas, ao trabalho realizado na sala de aula 
pelo professor. Ademais, as novas tendências de formação de professores apontam para 
uma escola colaboradora e activa na formação do cidadão, numa defesa à igualdade de 
direitos ao proporcionar o acesso dos conhecimentos a todos os cidadãos. A este propósito 
a Lei de Bases, no art.º 5 estabelece que “Todo o cidadão tem o direito e o dever da 
educação”, devendo o estado promover a igualdade de possibilidade de acesso de todos os 
cidadãos aos diversos graus de ensino. 
 Para Delors (1996: 134) “ a concepção e a aplicação das reformas devia ser uma ocasião 
de busca de consensos sobre as finalidades e os meios.” Relembra ainda que “ nenhuma 
reforma de educação teve êxito contra ou sem os professores”.  
É nesta perspectiva que Imbernón (1998: 53) defende que todos os professores, novos e 
antigos, devem estar “ (...) preparados para entender las transformaciones que vayan 
surgiendo en los diferentes campos (...), capaces de adecuar sus actuaciones a las 
necesidades de los alumnos, época y contexto”. 
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2.1 As condições de realização do processo de ensino aprendizagem 
Cabo Verde é um país que apresenta uma estrutura de bilinguismo, pois tem uma língua 
materna utilizada na comunicação no dia-a-dia, a língua cabo-verdiana, que coabita com a 
língua oficial, o Português. Esta situação de multilinguismo ou bilinguismo remete o 
ensino das Línguas Inglesa e Francesa para uma situação de língua estrangeira. No sistema 
educativo cabo-verdiano, assente no modelo de tomada de decisão centralizado35 em que 
todas as deliberações educativas uniformes partem do poder central e são definidas a nível 
nacional, a escolha de métodos e técnicas de ensino, de recursos didácticos e de actividade 
para a aprendizagem, estão decididos no currículo e programas de ensino. Este modelo não 
leva em conta as diversidades culturais, sociais e as experiências dos alunos que 
frequentam as escolas.  
O modelo de organização curricular adoptado no nível de ensino secundário era um 
modelo centrado em disciplinas, em que a formação inicial dos professores pauta para a 
formação de um especialista para ensinar uma disciplina e que deve ter o domínio da 
língua e de técnicas para o exercício da sua função. Este modelo segundo Ribeiro (1990: 
81-83) apresenta varias limitações, por um lado, ao permitir a divisão em disciplinas 
contribui para a fragmentação do conhecimento dificultando desta forma, a relação entre os 
vários saberes e, por outro lado pode formatar o aluno num estilo de pensamento específico 
da disciplina, transformando-o numa cópia em miniatura do professor, especialista de uma 
disciplina. 
Neste contexto de aprendizagem, os recursos disponíveis e as condições disponibilizadas 
constituíram sempre um dos constrangimentos de grande relevância para o sucesso ou o 
fracasso do processo de ensino aprendizagem da língua estrangeira.    
Tendo em conta estes pressupostos, procuramos conhecer a opinião dos professores sobre a 
situação de ensino – aprendizagem da Língua Inglesa antes da última reforma educativa, e 
para tal, recorremos a análise de alguns relatórios36 elaborados em 1987 por um grupo de 
                                                 
35 Segundo Pinhal (1994,p.8), “ a descentralização dos sistemas educativos parece ter sido frequentemente 
considerada como uma solução para a modernização dos sistemas”. Ainda que discutível esta opinião 
pensamos que a descentralização constitui a melhor via para aproximar a escola da realidade do aluno.    
36 Relatórios não publicados. 
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professores que leccionavam a referida língua num dos dois únicos liceus existentes no 
país, na altura da última reforma.  
Da análise do conteúdo dos documentos, recolhemos algumas informações que 
sintetizamos no quadro a seguir apresentado, onde podemos verificar que os 
constrangimentos inerentes ao processo derivavam desde a metodologia de ensino utilizada 
pelos professores, passando pela falta de recursos humanos qualificados, de materiais 
adequados ao contexto e outros de vária ordem.  
Quadro IX – Quadro resumo da opinião dos professores sobre o ensino da Lingua Inglesa 
 
 
 
 
A situação do processo de ensino 
aprendizagem da língua Inglesa 
antes da reforma 
• A aprendizagem da Língua Inglesa começa a partir dos 12/13 
anos de idade; 
• Nessa fase em os alunos utilizam o crioulo para se comunicar e 
o português como língua de ensino, eles já têm 2 anos de 
estudo da língua Francesa; 
• O ensino das línguas estrangeiras é tradicional e caracterizado 
pela forma mecânica de aprendizagem (repetição e 
memorização). Utiliza-se o Grammar Translation Method 37; 
• Não existe um programa específico; 
• Após 3 anos de estudos da língua o aluno não é capaz de 
utilizar a Língua Inglesa para se comunicar; 
• Turmas com muitos alunos, cerca de 40; 
• Apenas 3 horas semanais para a aprendizagem da Língua. 
 
 
 
 
 
 
Os dados estatísticos referentes ao 
processo de avaliação final  
No 1.º ciclo do ensino liceal a situação em 1986 era o 
seguinte: 
 
1.º ano 13,1 %                                total de 465 alunos 
2.º ano 65,3%        de insucesso     total de 491 alunos 
3.º ano 61,4%                                 total de  236 alunos 
 
No 2.º ciclo: 
 
1.º ano - 6, 6% insucesso  - total 15 alunos     
2.º ano - 0,0% insucesso – total 17 alunos 
 
 
                                                 
37 Segundo Richards e Rodgers (1991,pp.3-4), “The goal of foreign  language study is to learn a language in 
order to read its literature or in order to benefit from the mental discipline and intelectual development (...): 
Translation is a way of studing a language (...);Reading and writing are the major focus (...);Grammar is 
taught deductively (...) “. 
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3. A formação de professores de Língua Inglesa 
No período que antecedeu a grande reforma da década de 90, como já foi referido, o ensino 
da Língua Francesa tinha um carácter obrigatório a partir do 4º ano de escolaridade e por 
um período de dois anos. Com a nova organização do sistema educativo e com a 
reestruturação da educação básica em áreas disciplinares, essa disciplina deixa de estar no 
plano curricular desse nível de ensino para passar a ser leccionada no ensino secundário, 
ou seja, a partir do 7º ano de escolaridade e neste figurino, com um carácter optativo.  
A pertinência para o ensino de uma língua estrangeira nesse nível de ensino foi 
reconhecida nesse contexto, conforme o registo de um dos documentos de divulgação da 
reforma do sistema educativo que diz que, “a aprendizagem da língua estrangeira propicia 
ao aluno uma abertura cultural para o mundo, cria as bases para a futura formação 
profissional, (…)”38. 
Por outro lado, a atribuição do carácter optativo das duas línguas Francesa e Inglesa, foi 
justificado no contexto da referida reforma, tendo em conta a importância das língua 
estrangeira e das tecnologias no mundo dos negócios, sendo consideradas suportes de toda 
a estratégia de desenvolvimento que se queria para o país. “Whereas today English is the 
world’s most widely studied foreign language of education. (…) and English gained in 
importance as a result of political changes in Europe” (Richards e Rodgers. 1991: 1) 
A inserção da Língua Inglesa no Plano Curricular do 1º ciclo do ensino secundário, 
justifica-se ainda pelo facto de Cabo Verde ser um país de forte emigração para os países 
onde a língua de comunicação é o inglês.    
Contudo essa medida trouxe implicações para o sistema educativo como, a necessidade de 
aumentar o número de professores formados para leccionarem a disciplina de Língua 
Inglesa, a necessidade de adequação e aperfeiçoamento dos métodos de ensino bem como a 
capacidade de utilização dos novos materiais de apoio, etc.  
                                                 
38 Republica de Cabo Verde, Ministério da Educação. (s/d) Divulgação de Documentos da Reforma 
Educativa. II Volume. Praia: Gabinete de Estudos e Planeamento  
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Decorrente desta situação, em parceria com a Cooperação Americana e com o Consulado 
da Grã Bretanha em Dakar, em I988 foi implementado na Escola de Formação de 
Professores do ensino secundário o “English Studies Center39” (ESC) que tinha como 
objectivo a formação de professores para a disciplina de Língua Inglesa, e era ainda 
responsável pela formação em exercício dos professores da Língua Inglesa que estavam a 
exercer a profissão e que não tinham passado por qualquer programa de formação de 
professores. A formação contínua, tinha a forma de seminários e contemplava acções nas 
áreas de metodologia, desenvolvimento curricular e observação de aulas. 
A formação de professores para o ensino da Língua Inglesa, do mesmo modo que a 
formação de professores em geral, é um processo longo que deve compreender uma etapa 
inicial e outra contínua e de carácter permanente que deve acontecer simultaneamente ao 
exercício profissional.  
Partindo do quadro teórico apresentado, importa analisar o modelo de formação, os 
pressupostos, a organização e a fundamentação dos programas de formação de professores. 
Inicialmente, os cursos com a duração de 4 anos conferiam o grau de bacharel a todos os 
candidatos a professores que fossem admitidos. A admissão ao referido curso implicava ter 
sucesso num exame escrito onde os candidatos demonstravam possuir conhecimentos da 
Língua Inglesa e aprovação numa prova oral em Inglês que apresentava o formato de uma 
entrevista. 
 Em 1993 o referido curso passa por uma reestruturação onde se adopta um sistema de 
créditos. A duração do curso passa a ser de 3 anos para o nível de bacharelato e de 5 para a 
licenciatura. Os formadores dos referidos cursos tinham a seu cargo a formação inicial e 
contínua de professores de Língua Inglesa e eram de diferentes procedências do ponto de 
vista de sua formação e nacionalidade.  
3.1 Os programas de Formação  
O universo de estudo dos programas foi definido tendo em conta o ajustamento dos 
programas em diferentes fases de formação dos professores de Língua Inglesa. A nossa 
                                                 
39 O Centro de Estudos Ingleses 
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abordagem na análise dos programas de formação foi essencialmente descritiva, apoiada 
nas diversas teorias de desenvolvimento curricular propostas por teóricos como Tyler, 
Taba, D’Hainaut e outros.  
Assim sendo iremos centrar a análise, essencialmente, nos fins e objectivos, nos métodos e 
meios de ensino e na avaliação, propostos nos planos de formação.   
No documento do programa de formação40 de professores de Língua Inglesa para o nível 
de bacharelato (corresponde a 3 anos de formação teórica e prática) para o ano lectivo 
1994-95 que foi analisado, pudemos identificar duas partes: uma que apresenta uma breve 
referência aos diferentes cursos oferecidos pelo Centro de Estudos Ingleses, a descrição do 
seu staff, aos recursos disponíveis e aos serviços prestados, e uma outra parte que apresenta 
o programa do curso, compreendendo uma descrição sucinta das áreas de conhecimento (3) 
e disciplinas que compõem o curso (23). Não estão especificados nem os objectivos nem a 
justificação do referido programa.  
Analisámos igualmente, o programa de formação41 elaborado pelo Departamento de 
Línguas Estrangeiras, destinado aos cursos de Licenciatura em Estudos Ingleses42. As 
opções básicas subjacentes a esse plano curricular têm a sua fundamentação ancorada nos 
objectivos gerais da Lei de Bases do Sistema Educativo e nos objectivos da política 
educativa presentes no Programa do Governo da II República.  
A qualidade dos Recursos Humanos tradicionalmente importantes para a afirmação das 
nações constitui, na época das sociedades do saber, das novas tecnologias e da globalização 
económica, factores de sucesso e de mais valia na problemática do desenvolvimento de 
qualquer pais ou espaço nacional. Esta constatação traz enormes desafios a Educação e 
Formação que devem, nos seus objectivos estratégicos, responder em primeiro lugar a 
grande motivação e aspiração actual da sociedade cabo-verdiana, o desenvolvimento auto-
sustentado de Cabo Verde. 
A justificação do referido plano, tendo em conta o contexto de reforma, baseia-se 
essencialmente na necessidade de dotar o Sistema Educativo cabo-verdiano com 
professores qualificados para leccionarem nos vários níveis de ensino, e em especial no 
                                                 
40 Documento nao publicado  
41 Optamos neste trabalho por utilizar a terminologia ‘programa de formação’ sabendo que alguns teóricos 
falam de plano curricular de formação.   
42 Não existe a identificação dos autores do documento nem a data de elaboração ou aprovação, no 
documento a que tivemos acesso. Contudo, pelas orientações e pela justificacaoo, pudemos perceber que e 
recente.  
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3.ciclo do ensino secundário, que pela sua natureza pré-universitária, assume como um 
ciclo de maior exigência em termos de preparação dos alunos. O referido plano encontra a 
sua justificação ainda na exigência acometida aos professores que leccionam a disciplina 
de Língua Inglesa, pois precisam de estar capacitados para utilizarem os programas e 
materiais didácticos renovados no contexto da reforma educativa. 
  Os objectivos 
A determinação dos objectivos constitui uma operação essencial no planeamento de um 
programa de formação e devem ser concebidos como princípios amplos que orientam o 
ensino e a aprendizagem, delimitando as mudanças educativas a promover. Para Ribeiro 
existem três fontes fundamentais de identificação de objectivos “a análise da sociedade, do 
educando e do universo do conhecimento organizado”. (1990: 99)  
Ainda segundo o referido autor, os critérios justificativos dos objectivos curriculares dizem 
respeito à sua viabilidade e ao seu valor enquanto algo de importante e desejável a 
conseguir.  
No referido programa de formação, os objectivos traçados remetem-nos directamente para 
o tipo de preparação que se quer dar ao professor e identificando as áreas de conhecimento 
que ele deve dominar. De forma clara, o primeiro objectivo limita o campo de actuação do 
futuro professor e aponta para um professor especialista.  
• Promover a formação científica e pedagógica orientada para a investigação da Língua, 
Linguística, Literatura, Cultura e Historia da Língua Inglesa, que qualifique o formando 
como professor de Inglês – língua estrangeira – no ensino secundário; 
O segundo objectivo traçado no programa, e similar ao conteúdo do texto da justificação 
apresentada, para a criação do referido curso:     
• Responder a crescente procura a nível nacional de professores habilitados a leccionar nos 
anos mais avançados do ensino secundário. (p.3)   
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Desta forma, podemos concluir que o carácter desejável dos objectivos assenta-se 
essencialmente no processo de levantamento das necessidades educativas em termos de 
qualificação de quadro especializados. Neste contexto podemos concluir que os 
professores formados a partir destes objectivos, dificilmente terão as competências 
necessárias para responder as exigências emanadas na LBSE e no programa do Governo e 
preparar os professores para actuarem como agentes de mudança. 
3.2 A organização e funcionamento dos cursos de formação 
3.2.1 O curso de bacharelato  
 
O programa de formação para o curso de bacharelato organiza-se em áreas de 
conhecimento, usualmente presentes na formação pedagógico – didáctica e cientifica de 
professores de línguas estrangeiras. Incluía áreas como: Língua Inglesa, Literatura, 
Civilização e Metodologias de Ensino. O referido programa contempla ainda algumas 
disciplinas consideradas transversais e de áreas ligadas aos Departamentos de Línguas 
Cabo-verdiana e Portuguesa e das Ciências da Educação. Contempla ainda uma disciplina 
que deve dotar os futuros professores de Língua inglesa com as competências necessárias 
para a utilização do computador.  
O ensino de qualquer língua pressupõe por parte do professor, o conhecimento sobre o uso 
e a estrutura dessa língua bem como da didáctica específica dessa língua. Todos estes 
elementos, de alguma forma ou de outra, devem estar presentes nos programas dos cursos 
de formação inicial de professores para qualquer nível de ensino.  
Quadro X – A organização por áreas do programa de formação de professores de Língua Inglesa 
O programa do curso  
Duração: 3 anos                                                       Nível: Bacharelato 
 
Metodologias de ensino 
Gramática I e II 
Estudos da Língua 
Fonética I e II (no laboratório de línguas) 
Civilização  Civilização I e II 
Composição  Expressão Oral e Escrita I, II, III e IV 
Métodos de Ensino de Inglês Técnicas de Pratica I, II, III e IV 
Metodologia I, II, III e IV 
Estudos da Língua  Gramática III e IV 
Introdução a Literatura Literatura I e II 
Linguística do Inglês  Linguística I e II 
Trabalho no Laboratório de Línguas  --- 
Observação de aulas ---- 
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A concepção do modelo de formação integrado adoptado, procura valorizar a prática 
pedagógica da formação, mas a característica dominante presente no plano e ainda o 
modelo tradicional de ensino, em que o professor tem por missão apenas transmitir o saber. 
A atenção e focada no papel de um especialista numa dada disciplina, cuja 
profissionalização e determinada pela posse de um saber académico.  
A definição do perfil de entrada e de saída dos candidatos a professores de qualquer curso 
de formação, e a sua adopção como referência pelas instituições de formação não permitem 
ao sistema educativo ter a garantia que a formação seja de qualidade. É importante então 
perceber-se em que medida os professores em formação foram orientados para os perfis 
traçados. Assim sendo optámos por analisar os perfis de entrada e saída dos professores, 
com o objectivo de melhor entendermos os fundamentos dos programas de formação.    
Assim, para entrar para os cursos de formação de professores de Língua Inglesa, os 
candidatos a professores tinham que ter os seguintes requisitos: 
• Ter o curso Liceal ou o 12º Ano completo; 
• Ter uma avaliação favorável no exame oral e na entrevista. 
Segundo o documento, eram ainda admitidos no curso todos os candidatos que, não tendo 
o Português como língua oficial, apresentavam um bom domínio da referida língua. Não 
pudemos aperceber da existência de qualquer referência ao perfil de saída dos formandos 
deste curso. 
3.2.2 O curso de licenciatura  
O curso de licenciatura para professores de Língua Inglesa esta organizado em três áreas 
especificas de formação e tem a duração de 10 semestres. A primeira área, cientifico-
metodológica comporta os domínios de: Língua e Linguística (com 6 disciplinas), 
Literatura e Cultura (com 7 disciplinas) e Metodologia (com 8), a segunda intitulada 
educacional (com 8) e uma terceira complementar. Este modelo põe fim ao programa de 
formação anterior, muito incompleto na sua concepção e no seu desenvolvimento.  
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O novo programa de formação, conforme apresentado, esta assente numa “concepção 
reflexiva de formação de professores que tem como filosofia subjacente o conceito de 
competência profissional do professor” (s/d, p.4). E um modelo de formação integrado, já 
integra componentes científicas e pedagógicas.  
Este modelo de formação apresenta como perfil de entrada, a satisfação das condições 
estabelecidas na Lei de Bases43 e satisfaçam as condições de ingresso estabelecidas pelo 
Instituto Superior de Educação, por parte de todos os candidatos. Ao concluir a formação, 
o novo professor deve possuir uma formação científica e profissional, com as seguintes 
características: 
? um nível avançado de domínio da Língua Inglesa; 
? uma capacidade de analisar e discutir textos científicos e de ficção; 
? conhecimentos sólidos de historia, cultura e literatura dos países de 
expressão inglesa; 
? um conhecimento sólido no domínio da língua e linguística inglesas, bem 
como de metodologias e técnicas praticas; 
? domínio da língua cabo-verdiana; (…)  
E tendo em conta estes modelos de formação de professores desenvolvidos a partir da 
última reforma educativa, poderemos melhor entender, a prática do professor que ensina a 
Língua Inglesa. Contudo, importa salientar que as reformas que são realizadas na 
Formação de Professores não podem continuar a ser apenas de estratégia ou de métodos de 
ensino, mas também e, sobretudo, de finalidade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
43 Lei n. 103/III/90, publicada no Suplemento ao Boletim oficial n. 52 de 29/12/99  
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Parte II: Formação dos Professores e Novas Perspectivas do Ensino do 
Inglês em Cabo Verde. Uma Aproximação Empírica 
Capítulo IV – Apresentação e análise dos daods 
 
A influência que o tipo e modelo de formação do professor podem desempenhar na atitude 
do professor perante o processo de ensino aprendizagem e, consequentemente, face ao 
desenvolvimento de uma a atitude reflexiva da sua prática pedagógica, deve ser analisada 
de forma a permitir a introdução das múltiplas alterações que são exigidas para o exercício 
da profissão docente no mundo globalizado e tecnológico.  
Neste sentido, a realização de um trabalho empírico em vários contextos de realização do 
trabalho do professor (planificação, execução e avaliação) permite-nos identificar alguns 
dos contrangimentos inerentes ao processo de ensino-aprendizagem, nomeadamente no que 
tange ao nível de preparação e de utilização das tecnologias de educação no contexto da 
sala de aula, nas metodologias utilizadas. Possibilita-nos ainda, encontrar referências 
relacionadas com o tipo e a qualidade de formação inicial e contínua do professor, e desta 
forma estarmos conscientes na proposta de itinerários diferentes do modelo tecnicista de 
formação de professores.  
Para o professor de Língua Inglesa, o processo de consciencialização da sua prática lectiva 
é relevante, se tivermos em conta o papel que a inclusão do estudo dessa língua estrangeira 
(e do francês) tem no desenvolvimento do indivíduo e do país, conforme os fundamentos 
da referida disciplina emanados no Plano de Estudos do ensino secundario; 
? (…) A aprenidizagem destas línguas propicia ao aluno uma abertua cultural para o 
mundo e cria as bases para uma futura formação profissional. (…) a importancia 
crencente do Inglês no mundo dos negócios e das tecnologias, suporte da estratégia 
do desenvolvimento do pais.” (1996:6) 
1. A formação e a metodologia de ensino do professor de Inglês – análise de 
dados 
As rápidas transformações sociais e tecnológicas advenientes da sociedade de informação, 
levaram a que houvesse necessidade de uma permanente actualização dos saberes e dos 
modos de actuar em sociedade. Neste contexto, o conceito de aprendizagem ao longo de 
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toda a vida, da UNESCO, passou a ser uma exigência para qualquer área do conhecimento 
desafiando, deste modo, os sistemas educativos.  
Contudo, a problemática da formação e da prática do professor, em particular do professor 
de Língua Inglesa, precisa de ser discutida tendo em conta os novos papéis que o professor 
é chamado a desempenhar na sociedade do século XXI. Ademais, presume-se que a 
reforma do sistema educativo tenha provocado mudanças de atitudes e das práticas 
lectivas.   
De igual modo que o sistema de educativo vem sofrendo transformações estruturais, os 
cursos de formação de professores de Inglês em Cabo Verde têm passado por momentos de 
reestruturação, apresentando algumas lacunas ocasionadas por constrangimentos, como a 
falta de formadores especializados e com formação adequada, falta de matérias didácticos, 
modelos de curso em que a prática se submete a teoria, etc.     
Para entendermos como se processa o ensino da língua estrangeira é preciso, portanto, 
conhecermos os processos e percursos de formação dos professores, conhecermos o que 
eles sabem sobre a forma de ensinar uma língua estrangeira, o que eles conhecem da sua 
própria prática e da sua experiência de trabalho. É igualmente importante, conhecer o 
contexto em que essa formação foi idealizada, para podermos ter a possibilidade de ajudar 
o professor a adequar a sua prática de ensino ao novo contexto de mudanças.  
A realização do estudo permitiu-nos ainda verificar como e que factores como as novas 
metodologias de ensino e de trabalho na sala de aula, estão reflectidos na prática do 
professor de Língua Inglesa.   
1.1 Procedimentos metodológicos 
Tendo em atenção os objectivos acima mencionados, adoptámos como metodologia de 
trabalho a pesquisa não experimental descritiva, uma vez que pretendemos com a 
realização deste trabalho conhecer e descrever de forma objectiva, uma situação específica 
num contexto determinado.  
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O nosso estudo de caso que procurou reunir uma grande variedade de informações e de 
detalhes sobre a teoria e a prática da formação de professores de Língua Inglesa, com vista 
a apreender a situação actual, é do tipo exploratório pois tem o objectivo de proporcionar 
maior familiaridade com o problema, visando torná-lo mais explícito. 
Foi delimitado como unidade de análise, o grupo de professores que leccionam a Língua 
Inglesa nas escolas secundárias e liceus do país, representados pelos sujeitos da amostra. 
1.1.1 População, amostra e contexto de pesquisa 
 
O nosso estudo foi realizado durante o ano lectivo de 2004/2005 e em várias escolas 
secundárias e liceus do país, com o objectivo de se ter uma visão mais alargada da amostra 
estudada. Todas as escolas que foram inquiridas são públicas, ainda que a maioria dos 
professores estejam a leccionar também em escolas privadas.  
Conforme informações recolhidas junto do Gabinete de Estudo e Planeamento do 
Ministério da Educação, durante o ano lectivo 2004-2005, leccionaram a disciplina de 
Língua Inglesa cerca de 194 professores de várias origens: cabo-verdianos, portugueses, 
americanos (do Corpo da Paz) e africanos do continente. Desses professores, 92 são do 
sexo feminino e 102 do sexo masculino. Relativamente a habilitações literárias apenas uma 
professora tem o grau de mestre, 58 professores têm uma licenciatura, 57 são bacharéis, 40 
estão frequentando uma formação, 5 tem curso médio e 33 não têm qualquer formação.  
Gráfico I – Distribuição por sexo dos professores que leccionam a Lingua Inglesa 
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A população alvo não é muito grande (194 professores), tendo em conta que as escolas 
secundárias estão distribuídas pelas 9 ilhas habitadas do país o que dificulta em termos de 
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tempo e de recursos a recolha dos dados, optámos por fazer a escolha da nossa amostra 
utilizando a metodologia aleatória simples.  
Os professores que constituem a nossa amostra, num total de 80, leccionam a Língua 
Inglesa no ensino secundário, nas ilhas de Santo Antão (2 escolas), S. Vicente (4 escolas), 
Sal (1 escola), ilha do Fogo (1 escola) Maio (1 escola) e Santiago (8 escolas) e exercem 
apenas a actividade de ensino.  
Todas as escolas inquiridas receberam um número de questionário correspondente ao 
número de professores que leccionam a disciplina de Língua Inglesa, sendo que cada 
professor recebeu o seu questionário para a recolha de dados. Dos 100 questionários 
distribuídos foram devolvidos devidamente preenchidos apenas 52. Desta forma, a amostra 
final foi composta por 52 professores, representando 26,8% da população alvo.  
Gráfico II – Distribuição dos inquiridos por escola 
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1.1.2 O questionário  
 
Para a recolha das informações, elaborámos um questionário (ver anexo) com 
predominância de questões fechadas alternando algumas abertas, e instruções que 
esclareceram e auxiliaram os professores no seu preenchimento. Para Hill e Hill (2000: 94) 
este tipo de questionamento é fundamentalmente útil quando o investigador “ pretende 
obter informação qualitativa para complementar e contextualizar a informação quantitativa 
obtida pelas outras variáveis”.  
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As referidas instruções apresentaram ainda o propósito da aplicação do questionário 
ressaltando a importância da colaboração do informante. Os dados a serem pesquisados 
foram organizados em quatro blocos temáticos: identificação do inquirido (sexo, idade, 
habilitações académicas e profissionais), situação profissional (escola onde trabalha, 
disciplina (s) que lecciona, anos de serviço docente e vínculo laboral com a referida escola 
e o Ministérios da Educação), acções de formação (local de formação, cursos de 
especialização, tipos de formação bem como a auscultação da opinião dos professores 
sobre a pertinência da formação continua) e pratica pedagógica. O último bloco, referente a 
prática pedagógica, foi subdividido em áreas temáticas: preparação da aula (planificação 
em equipa e individual, determinação de objectivos de ensino - aprendizagem, utlização e 
participação na elaboração de mediadores didácticos), metodologias utilizadas na sala de 
aula (formas de trabalho individual, de equipa e cooperativo, realização de pesquisa e de 
debate, de debates, de visitas de estudo, etc.) utilização das tecnologias de informação e 
comunicação - TIC (utilizacao de computador na preparação da aula, frequência de envio e 
de recepção de mensagen, utilização de recursos informáticos, de retroprojector, televisão e 
vídeo na sal de aula). O referido questionário foi enviado aos professores pelos correios e 
recolhidos pela mesma via.  
1.1.3 Análise e apresentação dos dados 
 
1.1.3.1 Identificação, situação profissional e formação do professor de Língua 
Inglesa 
Todas as informações formam recolhidas junto dos professores através do questionário, Os 
dados recolhidos foram importados para o software SPSS (Statistical Package for the 
Social Sciences - pacote estatístico para as ciências sociais) onde aplicámos o método de 
análise multivariada.  
Os 52 professores que participaram do estudo estão caracterizados da seguinte forma: 23 
professores, correspondente a 44,2%, são do sexo masculino e 26 do sexo feminino, 
correspondente a 50%, sendo que 3 (5,8%) professores não deram esta informação, estando 
distribuídos nas faixas etárias conforme o gráfico a seguir indica. 
Gráfico II – Distribuição dos professores inquiridos por faixa etária 
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Pode-se perceber que se trata de docentes que na sua maioria, estão na faixa etária dos 26 a 
30 anos de idade, os acima dos 46 anos de idade são em número menor. Dos professores 
que responderam ao questionário, 19 tem o ensino secundário completo, 19 tem o Ano 
Zero, 1 não tem o ensino secundário completo e 13 professores não deram a resposta.  
Questionados sobre o lugar onde fizeram a sua formação, 26 professores responderam que 
fizeram a sua formação no país, 17 fizeram a formação fora do país, 1 começou em Cabo 
Verde e concluiu em Portugal e 6 não responderam a questão. Dos que fizeram a formação 
fora do país, 17 (32,7%) a maioria respondeu que foi em Portugal e dos que o fizeram no 
país, 28 (53,8%) frequentaram o Instituto Superior de Educação, que é a instituição 
nacional responsável pela formação dos professores que leccionam no ensino secundário.        
Podemos perceber que 5 dos professores inquiridos leccionam mais que uma disciplina, ou 
seja, para além de leccionarem a disciplina de Língua Inglesa, leccionam outras matérias 
como a Formação Pessoal e Social, a Língua Francesa, a Língua Portuguesa, a Educação 
Visual e Tecnológica, chegando 2 dos professores inquiridos a leccionarem 3 matérias 
diferentes. Por outro lado, a maioria dos professores leccionam em mais que um nível de 
ensino, ou seja, apenas 14 dos 52 professores inquiridos leccionam num único nível de 
ensino, 30 leccionam em dois níveis diferentes, 4 em três níveis, 4 não completaram a 
questão e os restantes 4 professores em quatro níveis diferentes conforme o gráfico a seguir 
indica.  
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Gráfico III – Distribuição dos docentes por níveis de leccionação 
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O inquérito permitiu perceber que são professores com vários anos de serviço docente na 
mesma escola, sendo que 1 professor lecciona há 26 anos na mesma escola, outro 23 anos, 
5 durante 11 anos, um outro 8 anos, e os outros variam entre 6 a 1 ano de serviço na 
mesma escola, conforme o quadro a seguir indica.  
Quadro XI – Número de anos de serviço docente 
 
Anos de serviço  Frequência % 
Não respondeu 1 1,9 
Até 5 anos 26 50,0 
5 a 10 anos 13 25,0 
11 a 15 7 13,5 
16 a 20 1 1,9 
21 a 24 1 1,9 
mais de 24 anos 3 5,8 
Total de inquiridos 52 100,0 
Podemos verificar que apesar de haver um número significativo de professores já com 
bastantes anos de serviço docente, poucos são os que um vínculo laboral estável com o 
Ministério da Educação. Apenas 6 dos professores inquiridos são do quadro do pessoal 
docente, tendo os restantes 46 professores que responderam ao questionário um vínculo 
precário. Até 5 anos de serviço docente representam a maioria, 26 professores, 13 tem de 5 
a 10 anos de serviço docente, 7 de 11 a 15 anos, entre 16 a 20 anos 1, entre 21 a 24 1 e 3 
tem mais de 24 anos de serviço docente. 
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Dos 52 professores inquiridos, 32 responderam que nunca fizeram qualquer formação 
especializada, 15 responderam que já fizeram uma formação especializada mas não 
especificaram qual o tipo de formação e 5 não responderam a esta questão. Perguntámos 
aos 52 professores que responderam ao inquérito, se tiveram a oportunidade de frequentar 
alguma formação a distância, a grande maioria (88,5%) respondeu que nunca frequentou 
qualquer formação dessa modalidade, 5,8% responderam que sim e 5,8% não opinaram.  
Gráfico – IV – Resposta dos professores sobre a frequência ou não de uma formação 
especializada 
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Questionados sobre a importância da formação contínua dos professores, 2 professores não 
responderam e os restantes 50 disseram que essa modalidade de formação era muito 
importante para o professor.  
1.1.3.2 O processo de ensino do professor de Língua Inglesa  
 
Conforme defende Altet (2000:13) ”ensinar não é apenas informar; é, antes de mais, 
comunicar, no sentido etimológico de estar em relação com e, em segundo sentido 
também, transmitir informações para levar a adquirir saberes e o saber-fazer, numa dada 
situação pedagógica.” Estes requisitos devem provir de um sólida formação científica, 
pedagógica e comunicativa, baseada no desenvolvimento de competências profissionais, 
onde o professor adquire domínios como metodologia, gestão do tempo e da sala de aula, 
planificação, gestão curricular, capacidade para motivar os alunos, capacidade para o 
exercício da avaliação dos alunos, etc.   
As relações de comunicação e de transmissão e troca de informações que o professor 
estabelece no exercício da sua prática, começam antes da sala de aula ou seja, acontecem 
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num primeiro momento com a planificação que faz com os seus colegas. Perguntámos aos 
professores qual era a frequência com que elaboravam a planificação em equipa, e 23 
afirmaram que sempre fazem a planificação em equipa, 16 que muitas vezes, 7 algumas 
vezes, 4 raramente e 2 nunca.   
Gráfico V – A planificação em equipa 
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Contudo, apenas 7 professores afirmaram que utilizam sempre a planificação feita em 
conjunto com outros colegas. Dos professores que responderam a questão que colocamos 
sobre a frequência de utilização da planificação em equipa, 19 disseram que utilizam 
muitas vezes e 11 apenas algumas vezes, sendo que 14 afirmaram que raramente utilizam a 
planificação que é preparada com os colegas e 1 não deu a resposta.    
Perguntámos aos professores inquiridos, se utilizavam então a sua própria planificação  14 
disseram que utilizam sempre, 26 responderam que o utilizam muitas vezes, 6 apenas 
algumas vezes, 1 raramente, 3 nunca utilizam a sua própria planificação e 1 professor não 
respondeu a questão.  
O professor deve planear cuidadosamente cada uma das aulas, adaptá-las ao nível das 
turmas e ao contexto em que estas estão inseridas, procurando gerir o tempo da melhor 
forma e utilizando os mediadores didácticos mais adequados.  
Procurámos saber se os professores planificavam todas as actividades que realizam nas 
suas  salas de aula, pelo que dos 52 professores que responderam ao questionário, apenas 
20 assumiram que planificam sempre todas as actividades a serem realizadas com os 
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alunos, 28 muitas vezes, 2 algumas vezes, 1 raramente e 1 respondeu que nunca planifica 
essas actividades.  
Gráfico VI – A prática de planificação  
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A propósito do ponto referente “a preparação da aula” que consta do questionário 
endereçado aos professores que leccionam a Língua Inglesa no ensino secundário, da 
análise que efectuamos as respostas, pudemos constatar que existe alguma preocupação no 
seio dos professores em definir uma orientação a seguir para concretizarem o processo de 
ensino aprendizagem dos alunos, uma vez que a maioria dos professores disseram que 
utilizam a planificação individual ou em grupo. O trabalho em equipa é mais comum ainda 
que alguns professores não tenham o hábito de planificar todas as actividades que 
desenvolvem na sala de aula.  
Os objectivos do processo 
Não há prática educativa sem objectivos. E, para que os professores possam desenvolver 
com qualidade e eficácia o seu trabalho, ou seja, para que possam clarificar o que 
pretendem desenvolver na sala de aula, Zabalza (1998: 82) defende que se deve traçar 
objectivos como uma exigência indispensável ao trabalho do professor. O estabelecimento 
dos objectivos por parte do professor conduz a uma avaliação crítica das suas opções em 
termos de estratégias, actividades ou propostas de ensino, etc. Eles representam igualmente 
as exigências sociais em relação à escola, ao ensino, aos alunos reflectindo as opções 
políticas e pedagógicas dos agentes educativos.   
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Para cada matéria de ensino, o professor deve igualmente traçar objectivos que expressam 
os resultados que pretende alcançar, em termos de conhecimentos, atitudes, habilidades, 
etc. Assim, questionamos aos professores sobre os diversos tipos de objectivos que são 
traçados nos seus planos e, 21 professores afirmaram que traçam sempre objectivos 
cognitivos, 24 professores inquiridos afirmaram que apenas às vezes, 2 algumas vezes, 2 
disseram raramente e 3 não responderam. Sobre os objectivos por competências, 15 
afirmaram que traçam sempre esse tipo de objectivos, 22 disseram muitas vezes, 9 algumas 
vezes, 3 responderam, raramente e 3 disseram que nunca contemplam objectivos por 
competências nos seus planos. Apenas 9 dos 52 professores que responderam ao inquérito 
afirmaram que contemplam sempre objectivos afectivos nos seus planos, 22 disseram 
muitas vezes, 13 algumas vezes, 1 disse raramente e 1 nunca. 
Os mediadores didácticos  
A implementação da planificação didáctica concretiza-se a partir de informações que são 
recolhidas através de mediadores didácticos como o livro de textos e os manuais escolares, 
as revistas, os softwares educativos, etc. Sabemos que no nosso sistema educativo o 
mediador privilegiado pelos professores na sua prática docente são os livros de textos ou 
manuais escolares, atribuindo-lhes muitas vezes, um carácter prescritivo.  
Quando questionados sobre a frequência de utilização dos livros de textos indicados pelo 
Ministério da Educação, 9 professores responderam que os utilizam sempre, 12 
responderam que os utilizam muitas vezes, 15 apenas algumas vezes, 11 raramente e 4 
professores afirmaram que nunca utilizam livros de textos e 1 não respondeu a questão. De 
seguida perguntamos aos professores inquiridos se elaboravam os seus próprios materiais 
pedagógicos, pelo que 21 afirmaram que sempre construíram os seus próprios materiais 
pedagógicos complementares, 18 disseram que elaboram muitas vezes, 11 algumas vezes, 
1 disse raramente e 1 não respondeu.  
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Gráfico VII – Utilização dos manuais indicados pelo ME 
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A escola de hoje não pode continuar a responder de forma homogénea a todos os alunos, 
porque vivemos numa sociedade multicultural que tem colocado grandes desafios aos 
sistemas educativos, pois a escola tem que responder, de forma positiva, à diversidade 
existente e o professor tem que trabalhar para satisfazer as necessidades de todos e de cada 
um dos seus alunos na sala de aula. Assim, ele tem que organizar o projecto curricular de 
forma flexível, adaptando-o ao nível e ao contexto da sala de aula.  
Nesta perspectiva, quisemos saber dos professores inquiridos se utilizam manuais escolares 
de outras realidades para trabalharem com os seus alunos, 7 professores que responderam 
ao inquérito afirmaram que utilizam sempre manuais escolares de outras realidades, 19 
disseram que utilizam muitas vezes, 21 apenas algumas vezes, 4 raramente e 1 não 
respondeu.  
A Internet  
A Internet constitui uma rede global de informação que modificou a nossa forma de 
comunicar e de aceder à informação, afirmando-se cada vez mais nos diversos espaços da 
vida contemporânea: política, economia, comunicação social, investigação, educação, etc. 
A Internet, tornou-se um recurso valioso e de especial importância nos projectos de 
aprendizagem tendo em conta a grande diversidade e quantidade de informações que 
podemos obter.  
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Assim sendo, perguntámos aos professores se utilizam nas suas aulas textos e informações 
tirados da Internet, pelo que 7 afirmaram que nunca utilizam, 10 utilizam mas raramente, 
22 apenas algumas vezes, 12 disseram que utilizam muitas vezes e não respondeu.  
Gráfico VIII – Utilização de recursos da Internet 
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A diversidade que existe na sala de aula motivado pelo fenómeno da globalização, exige-se 
que professor adapte os recursos didácticos que utiliza a realidade dos seus alunos. Para 
saber se tal acontece nas aulas de Língua Inglesa no ensino secundário, quisemos saber 
junto dos professores inquiridos qual era a frequência com que fazem a adaptação, 1 
professor respondeu que raramente adapta os materiais a realidade dos alunos, 5 disseram 
que o fazem algumas vezes, 22 afirmaram que muitas vezes e 22 disseram que o fazem 
sempre.  
Gráfico IX – Frequência com que os professores adaptam os matérias a realidade dos 
alunos 
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Todo o trabalho que o professor desenvolve na sala de aula, depende em grande medida do 
seu grau de envolvimento na elaboração/ elaboração e desenvolvimento de programas de 
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ensino. Contudo Zabalza (1998: 51) afirma que a função mediadora do professor 
“relativamente ao desenvolvimento curricular, através de oferta de novos modos de 
desenvolver o ensino, vê-se frequentemente dificultada, e por vezes anulada” pelos 
decisores administrativos.  
Perguntámos os professores se em cooperação com os colegas elaboram e desenvolvem 
programas de ensino, 3 disseram que nunca o fizeram, 3 responderam que raramente o 
fizeram, 5 algumas vezes, 20 muitas vezes, 20 disseram que o fazem sempre e 1 não 
respondeu.  
Gráfico X – Professores que responderam que elaboram programas  
38,5%
38,5%
9,6%
5,8%
5,8%
1,9%
sempre
muitas vezes
algumas vezes
raramente
nunca
 
 
A metodologia de trabalho na sala de aula 
Promover um ensino de qualidade para toda a turma, independentemente das diferenças de 
cada um dos alunos, implica que o professor passe do modelo de ensino tradicional, 
transmissivo e individualizado, para uma pedagogia activa, dialógica, interactiva e 
inovadora. 
Para tal, o professor tem de propor actividades abertas, diversificadas e criativas, isto é, 
actividades que possam ser abordadas por diferentes níveis de compreensão e de 
desempenho dos alunos, com interesse. Os conteúdos propostos nessas actividades podem 
ser abordados utilizando estratégias diversificadas, debates, pesquisas, de forma individual 
ou em grupo, vistas de estudo, etc.   
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Assim sendo, perguntámos aos professores se têm o hábito de propor trabalhos individuais 
aos alunos, 5 professores responderam que poucas vezes o fazem, 9 disseram que o fazem 
algumas vezes, 17 disseram bastantes vezes, 18 muitas vezes e 4 não responderam a 
questão.  
Quadro XII – Proponho trabalhos individuais aos alunos 
 
 Frequência % 
Não respondeu 2 3,8% 
Nunca 1 1,9% 
Poucas vezes 5 9,6% 
Algumas vezes 9 17,3% 
Bastantes vezes 17 32,7% 
Muitas vezes 18 34,6% 
Total 52 100,0% 
Vários teóricos, como Pujólas (2001) e Richards e Richards (1991) defendem, que o 
desenvolvimento do trabalho de grupo na sala de aula promove a melhoria do processo de 
ensino aprendizagem, pois em grupo os alunos desenvolvem habilidades que isolados não 
o poderiam fazer. Perguntámos assim aos professores que responderam ao questionário se 
costumam propor actividades para os seus alunos trabalharem em grupo, 2 responderam 
que nunca, 2 disseram que poucas vezes, 23 algumas vezes, 17 bastante vezes e apenas 8 
responderam que muitas vezes promovem trabalhos de grupo entre os alunos.  
Gráfico XI – Professores que propõem trabalhos de grupo 
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Quisemos saber também junto dos professores inquiridos se habitualmente envolvem os 
seus alunos em trabalhos de pesquisa, pelo que 3 dos professores inquiridos disseram que 
nunca o fazem, 13 afirmaram que o fazem poucas vezes, 22 disseram que o fazem algumas 
vezes 8 bastantes vezes e apenas 6 professores disseram muitas vezes.   
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Sobre a questão, “Procuro estimular os alunos a questionarem as minhas ideias”, dos 52 
professores inquiridos apenas 1 disse que nunca o faz, 2 fazem-no mas poucas vezes, 17 
algumas vezes, 25 afirmaram que o fazem bastante vezes e 7 disseram muitas vezes. 
Perguntámos ainda aos referidos professores se costumam aceitar as ideias dos seus alunos, 
17 professores afirmaram que o aceitam muitas vezes, 23 disseram que bastante vezes, 9 
algumas vezes apenas, 2 que o aceitam poucas vezes e 1 dos professores não respondeu a 
questão.   
Para podermos identificar que método de ensino os professores que leccionam a Língua 
Inglesa privilegiam, solicitámos aos respondentes, se na aula, a maior parte das vezes, a 
palavra estava com eles, 3 professores afirmaram muitas vezes a palavra está com ele na 
maior parte do tempo de aula, 17 disseram bastantes vezes, 21 algumas vezes, 10 poucas 
vezes e 1 não respondeu.    
Gráfico XII – A palavra está com os professores 
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O trabalho de projecto constitui uma metodologia de trabalho importante para os alunos. 
Dos 52 professores inquiridos, 3 não responderam a questão, 6 afirmaram que nunca 
utilizam a metodologia de trabalho por projecto, 12 disseram que o utilizam poucas vezes, 
19 apenas algumas vezes, 11 disseram que o utilizam bastantes vezes e apenas 1 muitas 
vezes.  
Quanto ao desenvolvimento da cooperação entre os alunos, apenas 12 professores 
afirmaram que muitas vezes desenvolvem a cooperação entre os seus alunos, 23 disseram 
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bastantes vezes, 12 professores afirmaram que apenas algumas vezes, 2 poucas vezes, 1 
afirmou que nunca promove a cooperação entre os seus alunos e 2 não responderam. 
Sobre a pergunta “Ofereço actividades de formação optativas de modo que o aluno 
participe na sua formação”, 3 professores não a responderam, 4 disseram poucas oferecem 
outras actividades, 12 afirmaram bastantes vezes, 17 algumas vezes, 14 poucas vezes e 2 
disseram que nunca o fazem.   
Ainda hoje, o método expositivo continua sendo muito utilizado no processo de ensino 
aprendizagem. Ainda que não exista um melhor método, este não constitui como sabemos, 
a melhor opção para a aprendizagem de uma língua estrangeira. Assim, quisemos saber 
junto dos professores que leccionam a Língua Inglesa, se nas suas aulas recorrem a este 
método de ensino, pelo que apenas 2 disseram nunca utilizam este método nas suas aulas, 
13 disseram que o utilizam poucas vezes, 17 algumas vezes, 13 disseram que o utilizam 
bastantes vezes, 5 afirmaram que o utilizam muitas vezes e 2 não responderam à pergunta.  
Gráfico XIII – Professores que utilizam o método expositivo 
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Muitos dos alunos que aprendem a Língua Inglesa fazem leitura individual conforme as 
respostas obtidas dos professores sobre esta questão pois, dos 52 professores que 
responderam, 20 disseram que muitas vezes pedem aos alunos para fazerem leitura 
individual, 21 disseram que bastantes vezes recorrem a esta forma de leitura, 10 apenas 
algumas vezes e 1 professor não respondeu.  
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Á pergunta “Estimulo os alunos a conversarem entre eles”, 17 professores responderam 
que sim, muitas vezes estimulam seus alunos a conversarem entre si, 18 disseram que o 
fazem bastante vezes, 14 apenas algumas vezes, 2 poucas vezes e 1 não respondeu.  
A interacção entre os alunos na sala de aula pode ser realizada através do debate ou 
discussão de temas de interesse conforme a faixa etária dos alunos. Mas apenas 6 
professores disseram que o fazem muitas vezes, 17 disseram que promovem o debate entre 
seus alunos bastantes vezes, 16 disseram que apenas algumas vezes, 8 poucas vezes, 4 
professores afirmaram que nunca e 1 não respondeu.  
O método expositivo, o domínio da palavra por parte do professor, a pouca diversidade de 
actividades realizadas com os alunos na sala de aula, parecem ser as características mais 
marcantes da prática do professor que lecciona a Língua Inglesa no ensino secundário. 
Apesar disso, a aprendizagem baseada na interacção parece ser frequente entre os alunos, 
conforme alguns professores afirmaram, o que impõe um cunho diferente ao processo de 
ensino da Língua Inglesa. 
Avaliação do processo de ensino aprendizagem  
O processo de ensino-aprendizagem requer como qualquer outro processo, que seja 
verificado o grau de consecução dos objectivos traçados, de forma a poder ser detectados 
os possíveis constrangimentos no processo e assim propor melhorias ou adaptações.  
Os professores foram questionados sobre diferentes formas de fazerem a avaliação, 46,2% 
dos inquiridos responderam que fazem a avaliação dos grupos de trabalho muitas vezes, 
28,8% dos professores disseram que o fazem bastante vezes, 15,4% afirmaram que o fazem 
apenas algumas vezes, 5,8% poucas vezes, 1,9% nunca e 1,9% não respondeu à pergunta. 
Contudo, a avaliação contínua do desempenho dos alunos é feita, segundo 36 professores 
inquiridos, muitas vezes correspondente a 69,2%, e os restantes, 30,8% dos respondentes 
optaram por bastante vezes.  
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Gráfico XIV – Professores que fazem a avaliação contínua  
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Os professores foram ainda questionados sobre o tipo de actividades que realizam, 31 
responderam que muitas vezes realizam exercícios e actividades práticas, 13 fazem 
actividades práticas bastantes vezes, 3 algumas vezes, 1 nunca fez e 4 professores 
inquiridos não responderam.  
O meio ambiente e social pode ser utilizado como um recurso didáctico, e uma das formas 
de utilização pode ser materializada através de visitas de estudos com os alunos. Assim 
perguntámos aos professores com que frequência realizam visitas de estudos com os alunos 
apenas 1 professor respondeu que realiza visitas de estudo bastante vezes, 6 disseram que 
apenas algumas vezes, 14 disseram poucas vezes, 27 afirmaram que nunca realizam visitas 
de estudo e 4 professores não responderam.  
Gráfico XV – Percentagem de professores que promovem visitas de estudos  
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Procurámos ainda junto dos professores inquiridos saber que outras actividades realizavam 
nas aulas de Língua Inglesa, 44 professores não deram qualquer informação, 1 respondeu 
que realizava leitura extensiva, 1 disse que fazia brainstorming, 1 respondeu que fazia 
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actividades com música e actividades de sketch, 3 disseram que muitas vezes realizavam 
outras actividades mas não especificaram que tipos de actividades e 1 realizava outras 
actividades bastante vezes, não identificando igualmente que tipo de actividades realizava.    
Os professores e a utilização das TIC 
 
No contexto pessoal, as vantagens da utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação como, por exemplo, a utilização dos computadores e da Internet, prendem-se 
com o ganho de tempo para os professores na execução de tarefas rotineiras, como a 
preparação de testes, a elaboração de fichas de apoio, a realização de trabalhos de casa, 
pesquisas, trocas de informação via e-mail, etc.  
Partindo destes pressupostos, pergunt´smos aos professores qual a frequência de utilização 
do computador na preparação das suas aulas, 8 dos inquiridos disseram que utilizam muitas 
vezes, 8 afirmaram que utilizam o computdor bastantes vezes para preparar as suas aulas, 
11 disseram algumas vezes, 9 poucas vezes, 13 afirmaram que nunca utilizam o 
computador, e 3 professores não responderam à pergunta.   
Gráfico XVI – Percentagem de professores que utilizam o computador na preparação das 
aulas 
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É inquestionável a quantidade e a diversidade de aplicações e de actividades que o 
professor em contexto educativo pode realizar, para além da interacção diferenciada que 
pode estabelecer com os seus alunos, com os encarregados de educação, etc., quando 
utiliza as TIC na sua prática.  
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A consulta e a pesquisa de informações na Web dão a possibilidade ao professor de aceder 
a uma grande e diversificada quantidade de informações. Contudo, apenas 7 professores 
dos 52 inquiridos afirmaram que fazem pesquisas de informações na Internet muitas vezes, 
10 disseram que o fazem bastantes vezes, 13 disseram algumas vezes, 7 poucas vezes, 11 
afirmaram que nunca pesquisam informações na Internet e 4 não responderam a esta 
questão.   
Gráfico XVII – Professores que fazem pesquisa na Internet 
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Apesar da utilização da Internet não ser muito frequente no seio dos professores inquiridos 
que leccionam a Língua Inglesa, 13 afirmaram que recebem e enviam mensagens por 
Internet muitas vezes, 7 disseram bastantes vezes, 8 algumas vezes, 4 poucas, 12 
afirmaram que nunca e 8 professores inquiridos não deram a informação.   
Gráfico XVIII – Professores que enviam e recebem mensagens 
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Torna-se necessário que o professor se consciencialize das vantagens do uso, não somente 
do computador no processo de ensino / aprendizagem, como de outros rcursos como meios 
auxiliares da actividade docente. Assim, perguntámos aos professores se utilizam o Power 
Point para apresentarem as informações na sala de aula, a maioria o equivalente a 41 
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professores responderam que nunca utilizam, 1 respondeu que utiliza apenas algumas 
vezes, 3 poucas vezes e 1 raramente. Quanto à utilização do retroprojector na aula, 39 
professores afirmaram que nunca o utilizam, 6 disseram que o utilizam poucas vezes, 1 
algumas vezes e 1 muitas vezes.  
Gráfico XIX – Professores que utilizam o retroprojector na sala de aula 
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Questionados igualmente se utilizam a televisão e o vídeo como recursos didácticos nas 
aulas, 26 professores inquiridos afirmaram que nunca os utilizam, 12 disseram que poucas 
vezes, 8 disseram algumas vezes e 1 bastantes vezes.  
Gráfico XX-  Percentagem de professores que utilizam TV e vídeo na sala de aula 
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A introdução dos recursos informáticos como ferramenta do processo de ensino 
aprendizagem dos alunos é essencial, uma vez que leva os alunos a desenvolverem 
habilidades essenciais que estão sendo exigidas hoje no mundo do trabalho. Assim sendo, 
os professores devem promover o desenvolvimento de habilidades para a utilização dessa 
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ferramenta e propor actividades que promovam a sua utilização. Perguntámos aos 
professores inquiridos promovem essa prática de utilização de recursos informáticos junto 
dos seus alunos, apenas 1 professor disse que o faz muitas vezes, 10 disseram bastante 
vezes, 13 disseram algumas vezes, 7 poucas vezes e 13 disseram que nunca. Dos 52 
professores que responderam ao questionário, 8 não deram esta resposta. 
Gráfico XXI – Promovem nos alunos a utilização de recursos informáticos 
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Para encerrar o conjunto de questões, quisemos saber se os professores incitam os seus 
alunos a pesquisarem informações fazendo recurso da Internet, 4 professores disseram que 
o fazem muitas vezes, 13 disseram bastante vezes, 14 algumas vezes, 9 poucas vezes, 7 
disseram nunca e 5 professores inquiridos não responderam.  
Gráfico XXII – Incitam alunos a pesquisarem na Internet 
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2. Análise e discussão dos resultados obtidos  
A análise dos dados recolhidos num trabalho de investigação deve ser feita para atender 
aos objectivos da pesquisa e permitindo comparar e confrontar dados e provas ou 
situações. 
Assim sendo, a partir dos dados recolhidos pelo questionário aplicado aos professores que 
leccionam a Língua Inglesa nas escolas secundárias, podemos concluir que muitos 
professores têm algum conhecimento relativamento ao processo como decorre a sua prática 
lectiva e vem actuando em consonância com as informações adquiridas no seu processo de 
formação. Contudo, tendo em conta a nova dinâmica da sociedade, ela carece de ser 
actualizada sob pena do professor não poder acompanhar a evolução dos novos 
conhecimentos.  
Ao analisarmos os resultados obtidos44, no final do ano lectivo 2004 / 2005 (ver quadro 
XIII), pelos alunos na disciplina de Língua Inglesa, poderemos verificar que há um elevado 
número de insucesso em algumas escolas secundárias e em alguns níveis de ensino (Olavo 
Moniz, S. Domingos, etc.) podendo atingir mais de 40%. Assim sendo, ainda que muitos 
professores tenham procurado demonstrar que existe uma prática docente com alguma 
qualidade, como pudemos ver nas informções obtidas, defendemos com base na análise 
dos dados do quadro, o contrário, ou seja, há que melhorar e inovar no trabalho na sala de 
aula utilizando ao invés de métodos e técnicas tradicionais e de uma metodologia centrada 
no professor.  
Quadro XII I – Dados sobre alunos aprovados e reprovados na disciplina de Língua Inglesa no ano 
lectivo 2004/05 
 
Ano Lectivo 2004/2005 
7 ano 8 ano 9 ano 10 ano 11 ano 12 ano Escola 
  Aprovados Reprovados Aprov. Rep. Aprov. Rep. Aprov. Rep. Aprov. Rep. Aprov. Rep.
Olavo Moniz 97 94 148 64 230 15 92 61 63 83 96 26 
Tarrafal 325 128 327 74 421 13 221 49 168 20 173 17 
S. Domingos 155 85 99 65 118 204 225 27 184 23 92 56 
Pedro Gomes  26 12 38 19 10 26 8 31 5 26 18 8 
Amor de Deus 73 21 71 26 115 37 69 12 0 0 0 0 
                                                 
44 Dados do Gabinete de Estudos e Planeamento do Ministério da Educação para o ano lectivo 2004-2005 
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Pudemos igualmente perceber, a partir das respostas que os professores apresentaram no 
questionário e precisamente no bloco de questões sobre a prática pedagógica – preparação 
de aulas e metodologias utilizadas na sala de aula, que há um fazer pedagógico 
diversificado. Contudo, muitos não puderam justificar através de exmplos de actividades.   
A utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na sala de aula e no 
trabalho pessoal do professor revela-se de extrema importância pois, se os professores não 
são informados, não contactam e não experimentam as potencialidades das TIC, 
dificilmente sentirão actualizados neste mundo em permanente mudanças. Este aspecto 
leva-nos a preconizar a necessidade de uma formação contínua dos professores em TIC 
conjugada com uma formação científica a partir de uma reflexão sobre a sua prática. A 
melhor forma de aprender a tecnologia é com exemplos de situações conhecidas da prática 
lectiva de cada professor. Em relação à formação dos professores no domínio das TIC, 
como é notório, revela-se de extrema urgência. 
As respostas deixam perceber que a formação dos professores é baseada num modelo 
tradicional, pois muitos dos professores inquiridos preferem a utilização dos recursos 
didácticos tradicionais ao invés dos mais actuais. Contudo, como não foi aqui analisada a 
variável, situação45 em que o professor exerce a sua profissão que poderá constituir um 
handicap para uma melhor análise, não podemo afirmar se as condições em que exercem a 
sua actividade permite ou não permite ao professor inovar.  
Por outro lado, são muito poucos os professores que utilizam o retroprojector (tecnologia 
que está disponível em grande parte das escolas), que fazem recurso a televisão e ao vídeo. 
De igual modo são muito poucos os que utilizam o meio como recursos pois a prática das 
visitas de estudos, é pouco usual. Podemos afirmar que o modelo de formação de 
professores de Língua Inglesa não contempla no seu Plano Curricular uma disciplina que 
promova a utilização das tecnologias educativas. 
Sabemos que a aprendizagem de uma língua estrangeira deve garantir ao aluno a 
capacidade de comunicar com os outros e em qualquer situação. Pela análise feita as 
respostas vimos que os professores não propõem actividades que possibilitam tal situação.   
                                                 
45 A variável não constituía nosso objecto de estudo, contudo pensamos que esta directamente relacionada 
com a forma como a pratica docente e perspectivada.  
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Para Frias (1992), conhecer uma língua é importante mas não é condição suficiente para o 
aluno poder se comunicar. É preciso que seja oferecido ao aluno a possibilidade de 
“desenvolver a capacidade de usar efectivamente a linguagem de modo a atingir propósitos 
específicos de a perceber em contexto”. (Idem, 1992:145) 
A sala de aula surge como um dos contextos, por excelência onde o aluno pode utilizar a 
língua estrangeira para comunicar com os colegas, pois as interações em grupo e 
interpessoais envolvem o uso da linguagem. Neste sentido, cabe ao professor criar as 
condições para uma efectiva utilização da língua. No processo de ensino-aprendizagem, é 
importante que o aluno adquira competências para comunicar através da realização de um 
grande número de actividades potencializadoras do processo de comunicação, realizadas 
com os colegas. Contudo, se não houver cooperação entre os alunos, ou seja, se os alunos 
não aprenderem a trabalhar em grupo, onde aqueles com maiores capacidades de 
aprendizagem da Língua Inglesa ajudam os que apresentam dificuldades, os resultados 
continuam a ser os mesmos, ou seja, continuamos a ter escolas com uma grande taxa de 
reprovações na disciplina de Língua Inglesa.  
Sabemos que a aprendizagem cooperativa não é uma “receita milagrosa” para o insucesso. 
É apenas uma forma de aprender com os outros. É uma técnica, uma forma de trabalhar em 
grupo, onde os alunos aprendem a cooperar. Rego e Moledo (2003:191) defendem que “as 
mellores escolas son as que estimulan climas de cooperaciõn e altas expectativas nos seus 
alumnos”, sendo que, é através da aprendizagem cooperativa que os alunos com 
capacidades diferentes aprendem juntos.  
A aprendizagem cooperativa permite ao professor atender as necessidades educativas dos 
seus alunos e dar uma resposta educativa adequada a essas necessidades. Para Fraille 
(1998:23), ela representa uma prática que a partir de técnicas específicas, permite ao 
professor melhorar o desempenho ou as competências dos seus alunos.  
Na sala de aula tradicional (habitual) o processo de ensino aprendizagem é feito em grande 
grupo que é a turma e o professor dirige-se ao grande grupo e os alunos aprendem de 
forma individualizada e isolada geralmente.  
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Os alunos com dificuldades de aprendizagem têm problemas em participar pois, existe 
nessas salas de aula um espírito de competição, onde os com maiores capacidades são 
sempre elogiados. Se tivermos em conta que o número de alunos por sala de aula nas 
escolas cabo-verdianas atinge no geral, uma média de 40 alunos, percebemos que, 
dificilmente o professor terá a possibilidade de atender a todos. Assim sendo, esta situação 
provoca  dificuldades no processo de ensino e de aprendizagem dos alunos e, muitas vezes, 
acabam por ficar responsáveis pelo seu próprio insucesso.  
Para concluir, gostaríamos de apresentar alguns dos pontos que Rego e Moledo (2003:227) 
apresentam como mudanças que acontecem na sala de aula, quando os professores utilizam 
a aprendizagem cooperativa: 
- Fomente a responsabilidade individual e grupal, com diminución do absentismo escolar; 
- Favorece a atención dos alunos e un clima de aula mais distendido; 
- Alenta as relacións de compañeirismo e as actitudes de colaboración entre os iguais, 
potenciando conductas de axuda mutua; 
- Fortalece a motivacióncara á aprendizage e o desexo de aprender (motivación intrínsica); 
- ellora a dinámica de integración de alumnos com distinta orixe étnico-cultural;Õptimiza a 
dimensión afectiva na aprendizage, e, 
- Potencia as habilidades de coumincación oral e escrita na aula, afcetando 
favorablementeaos níveis de comprensión de textos e contidos instrutivos, 
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Capítulo V – Uma nova aborgagem do ensino da Língua Inglesa e da 
formação de professores 
 
A sociedade mudou muito nos últimos anos, contudo a educação formal continua com 
sérias dificuldades em acompanhar o ritmo acelerado das mudanças impostas. Tem 
dificuldades em produzir conhecimentos relevantes, de formar profissionais adequados às 
necessidades sociais, enfim, de prestar um serviço de qualidade. Sabemos contudo, que a 
escola massificada vem envidando esforços para oferecer a todos uma possibilidade igual 
de acesso à educação, que não tem tido acompanhado pelo sucesso que seria desejável para 
todos.  
Face as rápidas mudanças tecnológicas e aos muitos desafios que são lançados a sociedade 
em geral e ao ensino em particular, e consequentemente ao trabalho desenvolvido pelo 
professor, o processo de sua formação precisa de ser revisto e actualizado, nomeadamente 
no que toca a uma melhor clarificação e especificação dos conhecimentos científicos, 
pedagógicos e das habilidades e competências necessárias “ para melhorar a qualidade e a 
motivação dos professores” (Delores, 1996:137).   
A formação dos professores para esta nova sociedade deve englobar não somente as 
oportunidades que são oferecidas pela utilização das tecnologias como deve ter igualmente 
em atenção o papel que a educação exerce na formação integral do indivíduo. Assim 
sendo, propomos neste capítulo uma nova abordagem para a formação do professor cabo-
verdiano em geral e do professor de Língua Inglesa em particular, perspectivada na 
filosofia da educação ao longo de toda a vida. 
1. Uma nova abordagem para a formação de professores  
A sociedade diversificada e complexa, o alargamento da escolaridade obrigatória e as 
desigualdades sócio-culturais dos alunos vêm sendo, ao longo dos tempos, identificados 
como alguns dos principais factores do insucesso escolar. Contudo, os estudos realizados 
ao longo dos tempos sobre esse domínio têm demonstrado que talvez a própria escola 
tivesse algumas responsabilidades nesse processo, ao primar por uma cultura baseada 
fundamentalmente no individualismo, na competição e no isolamento, ignorando a 
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heterogeneidade da população escolar quanto às suas origens sociais, geográficas, étnicas, 
religiosas, económicas, culturais, etc.  
A escola democrática tem o dever de atender aos grupos heterogéneos, o que significa que 
os professores devem utilizar estratégias diversificadas na sala de aula para atender a todos 
com igualdade de oportunidades. Deste modo, impõe-se à escola de hoje que desempenhe 
papéis que muitas vezes são superiores às suas atribuições e capacidades, e ao professor 
como elemento fundamental da organização escolar, é-lhe exigido novas funções. Parece 
insuficiente que o professor de hoje conheça apenas as teorias e as perspectivas teóricas 
inerentes ao seu contexto de formação. Ele tem de acompanhar o progresso do saber no seu 
domínio de ensino em particular e ter uma visão holística do saber. Ele tem de conhecer e 
explorar os novos meios didácticos postos à sua disposição e deve desenvolver novas 
competências profissionais, organizacionais e pessoais.  
Pujolàs (2001: 24) citando Puig e Romeu (1991) afirma que “se trata de una nueva 
escuela, preocupada por su función social y educativa, que quiere favorecer el desarrollo 
de todos los alumnos de acuerdo con sus características personales y las de su entorno, 
una escuela abierta a la diversidad y que sea fruto”, que procura clarificar alguns 
conceitos e procura formas de atender a essa diversidade para que todos aprendam juntos e 
aproveitando as potencialidades de cada um. 
A sociedade em permanente mutacão exige que a escola promova uma educação de 
qualidade46 e que responda à diversidade, como garante do desenvolvimento integral de 
todos os indivíduos. Contudo, para que isso aconteça, na perspecitva de Pujólas (2001: 57) 
devemos agrupar todos os alunos com a mesma idade cronológica numa mesma turma, 
independentemente de apresentarem ou não necessiades educativas especiais e, 
personalizar o processo de ensino-aprendizagem. Ou seja, ao contrário do que a escola 
actual e tradicional faz que é homogeinizar todo o processo de ensino aprendizagem como 
se todos os alunos fossem iguais, o professor deve adaptar os conteúdos e os objectivos do 
ensino às necessidades pessoais (individuais) de cada aluno, o que requer necessáriamente, 
                                                 
46 O conceito de qualidade é complexo e polissemico. Pérez Juste (2001:.24) define a qualidade na educação 
como “la armonización integradora de diferentes elementos componentes: eficacia en el logro de un 
servicio, bien u objeto excelente, mediante procesos eficientes, satisfactorios tanto para sus destinatarios, 
diretos e indiretos, como para el personal su la organización encargada de lograrlo.” E defende que essa 
qualidade reside mais que em qualquer outros aspecto, “en la entidad misma de las metas que se persiguem” 
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passar de uma estrutura individual ou competitiva de aprendizagem para “ una estructura 
de aprendizaje cooperativa” (Idem: 65), colocando os alunos desta forma, em situações 
onde têm de cooperar entre eles para poderem aprender eficazmente. 
O referido autor, critica ainda a postura da escola que lida com o indivíduo ou grupos de 
indivíduos, ignorando as suas características pessoais, o que de certa forma, promove uma 
cultura de facilitismo no desenvolvimento do trabalho do professor na sala de aula. Estudos 
têm demonstrado que este tipo de clima na sala de aula, não tem contribuido para uma 
aprendizagem positiva, sobretudo se as características dos alunos forem negativa. Esta 
situação pode gerar nos professores “unas expectativas muy bajas respecto a sus 
posibilidades de aprendizaje, además, se ‘esconde’” de alguna forma las ‘diferencias’ 
entre los alumnos y no se pueden dar en ellos interacciones positivas entre alumnos 
‘diferente’ (Idem: 59).  
Os professores das escolas tradicionais promovem a competição entre os alunos, pois os 
melhores são recompensados e os com necessidades especiais de aprendizagem, são 
isolados ou penalizados. Poucas vezes os alunos têm a possibilidade de interagirem e 
raramente trabalham em grupo. As actividades propostas pelos professores, a forma como 
a sala de aula está organizada, as suas atitudes em relação aos diferentes grupos de alunos 
recompensando os melhores e penalizando os mais fracos, demonstram que os professores 
tem tendência para negar a heterogeneidade e para tentar homogeneizar, pois eles não vêm 
a diferença como um deficit.   
Hoje em dia a escola tem como uma das principais funções sociais, atender às diversidades 
da sua população e respeitar a alteridade, se quer promover uma educação de qualidade a 
todos. Ela tem que começar a trabalhar com projectos curriculares próprios, que respondam 
às reais necessidades dos seus alunos, que privilegie as estratégias de autonomia e de 
cooperação nas aprendizagens entre os parceiros.     
  Perante os desafios desta sociedade, o professor tem que procurar formas de melhorar os 
seus conhecimentos sobre a sociedade que o rodeia e sobre os novos conhecimentos que 
que vão surgindo. A formação inicial e a formação contínua devem permitir ao professor 
adquirir novas competências, potencializar a utlização das tecnologias, desenvolver novas 
formas de saber, saber fazer e de saber ser.      
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1.1 O novo modelo de formação de professores por competências  
A formação de professores constitui um processo que inclui uma reflexão e actualização 
permanente dos objectivos e das lógicas que sustentam a sua concepção, organização e 
operacionalização.  
Os vários modelos de formação para professores de Língua Inglesa perspectivados no 
período que medeia a reforma do sistema educativo da década de 90, caracterizaram-se por 
modelos voltados para a aquisição de um conjunto de conhecimentos científicos, 
pedagógicos e linguísticos, com o objectivo de formar um professor transmissor de 
informações.  
Contudo, motivado pelas rápidas mudanças que acontecem no mundo do trabalho, a 
globalização e à universalização da comunicação, actualmente, os professores não podem 
obter apenas saberes senão que é importante que desenvolvam competências profissionais 
que como defende Perrenaud, não podem resumir-se “ao domínio de conteúdos a serem 
ensinados47”  
Para o referido autor, o desenvolvimento de competências nos professores deve ter um 
carácter de primazia nos curso de formação de professores, pois, os saberes que 
possibilitam uma boa eficácia da prática docente são de ordem diferente daquela a que 
pertencem os saberes científicos e disciplinares. Não basta para o professor ter 
conhecimentos científicos, é preciso que ele saiba mobilizar esses conhecimentos e 
transformá-los em acção.  
Sob o ponto de vista dos teóricos cognitivistas o traço essencial das competências é “saber 
mobilizar” os saberes e os conhecimentos para atender a objectivos educativos específicos. 
E é com base nessa concepção que são definidos os objectivos de competências que os 
professores devem desenvolver para responder as preocupações emanadas no Relatório da 
UNESCO sobre a educação para o século XXI, quando diz que cabe a educação dar 
informações e fórmulas para que o indivíduo possa viver socialmente, e ter material 
suficiente para a sua sobrevivência, "à educação cabe fornecer, de algum modo, os mapas 
                                                 
47 http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/php_2001/2001_23.html 
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de um mundo complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que 
permite navegar através dele". (1998: 89).  
Segundo Delors, para que isso ocorra, a educação deve estar assente em quatro 
aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda vida, serão de algum modo para cada 
indivíduo, os pilares do conhecimento: aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos 
da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; aprender a 
viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as actividades 
humanas; finalmente aprender a ser, via essencial que integra as três precedentes. Aprender 
a fazer apresenta-se contudo, com uma maior referência com a formação profissional pois 
o indivíduo aprende e põe na prática os seus conhecimentos. 
É aprendendo a fazer que o indivíduo desenvolve competencias que o permitam 
desenvolvimento de competências deve constituir na formação do professor, uma tarefa 
primordial. Vários autores defendem que, os saberes que possibilitam uma boa 
performance na prática são de uma ordem diferente daquela a que pertencem os saberes 
científicos e os disciplinares (Perrenoud. 1999), ou seja, deve haver uma valorização da 
prática nos processos de formação de professores, em detrimento dos saberes disciplinares, 
para o desenvolvimento das competências consideradas como fundamentais a um 
desempenho eficiente. 
Define-se a competência como uma capacidade que permite mobilizar conhecimentos, 
capacidades e atitudes e que pode ser entendida como o saber “em acção ou em uso”, 
sendo que, “desenvolver a cooperação entre os alunos e certas formas de apoio mútuo” 
uma das competências essenciais enunciadas por Perrenoud48. 
2. Quadro teórico da aprendizagem cooperativa49 – breve resenha 
A aprendizagem cooperativa tem sido considerada um dos instrumentos mais importantes 
no combate ao insucesso escolar e uma das possibilidades que a escola dispõe para 
responder à diversidade e à multiculturalidade com qualidade. Apesar disso, Fraile 
                                                 
48 http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/php_1998/1998_48.html 
49 Uma abordagem mais alragada desta ttematica será desenvolvida no segundo momento da nossa 
investigacao 
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(1998:23) afirma que ela não pode ser considerada como uma panacéia para os problemas 
de aprendizagem que os alunos enfrentam. È apenas um método ou uma prática que supõe 
a utilização de determinadas técncias para ajudar o professor a melhorar o desempenho dos 
seus alunos. O referido autor defende ainda que na aprendizagem cooperativa, 
se considera experto al professor que sabe gestar y organizar experiencias de aprendizaje 
conducidas por los mismos estudiantes e, además, desarrollar objectivos educativos de 
colaboración, solidaridad, responsabilidad y relación, reconocidos como eficaces para 
una mejor calidad del aprendizaje. (p.24) 
Esta forma de aprender em cooperação apresenta vantagens tanto para o professor como 
para o aluno, pois possibilita o apoio necessário e adequado para resolverem os 
constrangimentos encontrados no dia a dia na sala de aula e durante o processo de ensino 
aprendizagem, pois os alunos que trabalham em grupo unem as suas ideias e suas forças 
para aprender de forma mais eficaz (Idem: pp.23-24) 
A aprendizagem cooperativa é para Fraille um método de ”conducion del aula que pone en 
juego en el aprendizaje los resortes de los/as estudiantes.” A aprendizagem cooperativa 
não impossibilita momentos de trabalho individual nem momentos em que o professor 
apresenta, expõe, explica. O professor é sempre uma fonte de informação e um recurso 
importante a quem os alunos devem poder recorrer mas, é óbvio que, sobretudo nos dias de 
hoje, o professor deve ser muito mais do que uma simples via de acesso à informação para 
os alunos.  
A interacção professor / aluno e aluno / aluno no processo de ensino-aprendizagem é 
fundamental para o estabelecimento das relações sociais, para a construção do 
conhecimento e de uma aprendizagem significativa.  
2.1 A estrutura de aprendizagem cooperativa 
Pujolás define a estrutura de aprendizagem como sendo o conjunto “de elementos 
interrelacionais que se dan en el seno del aula en el proceso de ensenanza y aprendizage” 
e citando Slavin (1980), aponta as estruturas chave que orientam a aprendizagem como 
sendo: a estrutura da actividade, a estrutura da recompensa e a estrutura da autoridade. 
(2001: 68) E é, segundo Pujolás, através da aprendizagem cooperativa que são provocadas 
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as mudanças que alteram a estrutura da recompensa, que é ao mesmo tempo uma estrutura 
competitiva e individualista. As principais características da estrutura da recompensa estão 
sintetizadas no quadro a seguir:  
Quadro XIV – Características da estrutura da recompensa na aprendizagem competitiva, 
individualista e cooperativa 
 
 Competitiva Individualista Cooperativa 
Es
tru
tu
ra
 d
a 
re
co
m
pe
ns
a 
 
Se da una interdependência 
de finalidades negativa:  
el alumno alcanza su  
objetivo se, y solo si, los  
demas no alcanzan sus 
próprios objetivos. 
 
Los alumnos compiten entre 
ellos para ver quien aprende 
mas.  
 
No hay interdependencia 
de finalidades: el hecho 
de que un participante 
consiga o no su objetivo 
no influye en el hecho de  
que los demas consigan o 
no sus objetivos. 
 
Los alumnos ni compiten 
ni cooperan entre ellos. 
 
 
Se da una interdependencia 
de finalidades positiva: el 
alumno alcanza su objetivo 
si, y solo si, los demas tambien 
 alcanzan sus propios objetivos.
 
Los alumnos cooperan entre 
ellos con la finalidad de que 
todos aprendan mas y mejor. 
(Adaptado do modelo de Pujólas 2001,p.70) 
 
A aprendizagem cooperativa permite que todos os alunos que constituem os grupos, 
tenham a consciência que o trabalho desenvolvido contribui para o sucesso do grupo e não 
para o sucesso individual. Deste modo, todos devem estar implicados na obtenção de 
melhores resultados.  
De acordo com Johnson e Johnson (1997) citados por Pujolas, para que haja trabalho 
cooperativo num grupo de alunos é importante que possam desenvolver em primeiro lugar 
as seguintes características: 
• Una interdependencia positiva; 
• Se da una considera ble interaccion estimulante cara a cara; 
• Se percibe claramente un compromisso individual y una responsabilidad personal para 
conseguir los objectivos del grupo; 
• Se usan frecuentemente las habilidades interpersonales y de pequeno grupo mas 
relevantes; 
•  Hay una valoracion regular y frequente del funcionamento actual del grupo con el fin de 
mejorar la afectividad futura del mismo. (Idem: 73) 
 
Estas características constituem portanto, as premissas fundamentais sobre as quais estão 
assentes o trabalho cooperativo na sala de aula e sem as quais não seria possível 
desenvolver um clima de cooperação. 
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Fala-se de interdependência positiva quando os alunos têm a consciência que o sucesso do 
grupo é também seu sucesso, quando sabendo que têm determinadas tarefas a desempenhar 
no grupo e sintam responsáveis pelo êxito ou fracasso delas. O referido autor defende 
igualmente, que há interdependência quando “ todos os los alumnos se sienten co-
responsables del aprendizaje de todos” (p.76) 
Ainda, na perspectiva de Johnson e Johnson (1997) citados por Pujólas, a interacção 
estimulante face a face é um dos mais importantes elementos da aprendizagem cooperativa 
já que, só poderão cooperar os alunos que se conhecem e se aceitam mutuamente. Ela 
permite desenvolver em todos os alunos as características necessárias para trabalhar 
cooperativamente, pois apresenta os seguintes objectivos: 
• Proporciona entre los individuos ayada y apoio eficaz y eficiente; 
• facilita el intercambiode los recursos necessarios y facilita el procesamiento de nueva 
informacion de forma eficiente y efcetiva; 
• proposciona a cada individuoel el ‘feedback’ imprescindible para mejorar su rendimiente 
posterior; 
• hace que el equipo tenga el reto de sacar conclusiones y razone para compreender mejor 
los problemas que surgen y para tomar decisiones acertadas; 
• Defiende y exigeel esfuerzode todos para conseguir los objectivos comunes; 
• Genera confianza en la actuacion de cada uno y contribuye a que cada uno actue de forma 
correcta; 
• Motiva para luchar por alcanzar los beneficios mutuos del equipo; 
• Mantiene nivel moderadode estimulacion, proporcional a las possibilidadesde cada uno, 
caracterizado por una baja ansiedad y estres. (p. 78) 
 
Já o compromisso individual e a responsabilidade pessoal, permitem que cada aluno sinta 
responsável pelas aprendizagens de todo o grupo no momento da avaliação do trabalho de 
grupo. Neste caso é preciso que todos os elementos do referido grupo conheçam as 
dificuldades de cada um dos elementos para que possam ajudar uns aos outros a atingir os 
obejctivos estabelecidos pelo professor para a realização dos trabalhos. O referido autor 
afirma que o obejctivo não é apenas que “realizan algo entre todos, sino que todos 
aprendan a realizarlo, cada uno segun sus proprias posibilidades y capacidades, entre 
todos, cooperativamente, aprenden los conociemientos, habilidades, estratégias o 
procedimientos adecuados a sus possibilidades” (Idem). 
Para que os alunos possam trabalhar em grupo de forma produtiva é necessário que 
desenvolvam certas habilidades sociais necessárias para efectivamente trabalharem em 
pequeno grupo. Eles têm que ser capazes de partilhar as informações, de saber comunicar, 
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de confiar uns nos outros. Pujólas afirma que essas habilidades não se desenvolvem por 
magia e, 
quanto mejores sean las habilidades sociales de los miembros de un grupo y cuanta mas 
atencion pongamos en ensenar estas habilidades a los alunos y en reconpensar el uso que 
ellos hacen, mas rendimiento conseguremos de los grupos de aprendijage cooperativo. 
(p.79)     
 A avaliação do grupo deve permitir aos alunos efectuar uma análise reflexiva dos 
resultados obtidos e do trabalho desenvolvido bem como o grau de prosecussão dos 
objctivos estabelecidos. Esta avaliação permite a cada elemento de forma individual e a 
todos os elementos como grupo, reflectirem permanente sobre o seu rendimento e sobre o 
funcionamento do próprio grupo, identificando as potencialidades de ajuda, os 
comportamentos a aperfeiçoar para um melhor funcionamento do grupo. Todos aqueles 
comportamento que forem negativos serão rejeitados.  
2.2 Os fundamentos da aprendizagem cooperativa 
A prendizagem cooperativa não é recente, pois vários trabalhos dão conta da sua utilização 
já no século XVII pelo pedagogo Commenius e no século XVIII por Lancaster e Bell. 
Abordaremos de forma muito breve, algumas das principais teorias da aprendizagem que 
fundamentam a relevância da aprendizagem cooperativa50.   
Teóricos como Freinet demonstraram que em educação o mais importante não são as 
teorias nem o que se ensina ou como se ensina, mas para que e porque se ensina. A 
abordagem progressista de Dewey, a teoria genética de Piaget, a psicologia cultural de 
Cole e a socioconstrutivista de Vygotsky entre outros, demonstram que a aprendizagem 
cooperativa encontra a sua explicação em alguns preceitos destas teorias.  
Para Marrow (1969) citado por Freitas e Freitas (2003: 12) um dos primeiros grandes 
trabalhos sobre a inflência do trabalho cooperativo nas crianças, data da década de 30 e 
deve-se a Kurt Lewin. Tanto para a teoria de Piaget como para a de Vygotsky o interesse 
fundamental está na importância da interacção entre o meio social e a criança. (Fontes e 
Freixo, 2004: 16)   
                                                 
50 O desenvolvimento destas teorias será apresentado no segunda fase deste projecto. 
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Para a teoria construtivista de Vygotsky, a interacção social desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento da cognição e na construção do conhecimento, pois todas 
as funções cognitivas superiores resultam da mediação do indivíduo, do meio social e da 
cultural. Um outro conceito baseado no desenvolvimento e com implicações directas na 
aprendizagem é o de ‘zona de desenvolvimento próximal ou ZDP’ que é entendida como,    
a distancia entre o nível de desenvolvimento real de uma criança (ZDR) – realização 
independente de problemas – e o nível mais elevado de desenolvimento potencial 
determinado pela resolução de problemas sob orientação de um adulto ou trabalhando com 
pares mais capazes (ZDP). (Fontes e Freixo, 2004: 18) 
Será atingido um maior nível de desenvolvimento se houver lugar à cooperação entre os 
pares ou o apoio de um adulto, ou seja, a criança desenvolve-se ao ser colocada numa 
situação que não está tão próxima do seu estado actual de desenvolvimento e nem tão 
distante, o que representa um desafio intransponível. 
As correntes cognitivistas que analisaram o desenvolvimento psicológico da criança 
defendem que o desenvolvimento do conhecimento é o resultado da interacção de 
estruturas inatas da criança com a experiência. Assim, estas correntes defendem que 
quando o ensino é apenas centrado na transmissão de informações, não há produção de 
conhecimentos pois os alunos não analizam e nem avaliam essas informações que 
recebem.    
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Conclusão 
A educação e consequentemente o ensino das línguas, materna e estrangeria, estão 
passando por momentos de enormes transformações, devido às várias e aceleradas 
mudanças por que a sociedade vem passando desde o início da primeira Revolução 
Industrial. Infelizmente a escola tem apresentado sérias dificuldades para acompanhar 
essas mudanças e o professor como ser social inserido no seu contexto não pode ficar 
alheio a essas transformações e nem consegue superar essas dificuldades.     
Em Cabo Verde, as mudanças começaram a ter uma maior envergadura com a ascensão do 
país a Independência em 1975, sobretudo quando se deu início ao processo de 
democratização, alternância política, exercício da cidadania, liberalização da economia, 
produção de legislação adaptada ao contexto, descentralização e envolvimento da 
sociedade civil, tudo isso com grande relevância na década de 90.  
A nível da educação os grandes desafios aconteceram com a implementação da Reforma 
Educativa da década de 90, que preconizou mudanças no sistema educativo com vista a 
melhoria da qualidade de ensino, com a democratização do ensino e com o alargamento da 
escolaridade obrigatória para seis anos. Estas medidas levaram a que houvesse um 
aumento significativo de efectivos a todos os níveis de ensino e fundamentalmente a nível 
da educação básica.  
O referido aumento dos efectivos e as alterações efectuadas na estrutura do sistema 
educativo não foram acompanhados por uma política de formação de professores adequada 
e nem as instituições de formação de professores puderam responder à demanda de 
formação, como reconhece o documento do Plano Nacional de Educação para Todos 
(2002: 10) “Verifica-se ainda hoje uma grande penúria de professores, quer para leccionar 
as 3 fases do básico (apenas 36% possuía habilitações adequadas), quer no ensino 
secundário com apenas 59% de professores qualificados”. 
A nível da formação de professores de Língua Inglesa, pudemos constatar que os 
programas de formação passaram por algumas modificações sobretudo estruturais. 
Contudo carecem de uma actualização, pois apesar de terem sofrido algumas mexidas, no 
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programa de formação inicial, os objectivos, os conteúdos científicos e pedagógicos 
continuam sendo os mesmos que foram programados aquando da reforma de 1990.  
Será necessário efectuar uma programação mais adequada às necessidades do 
sistema educativo, reestruturando os cursos existentes e aumentando a oferta 
formativa com novas modalidades e em novas instituições. (Plano Estratégico para 
a Educação, 2001: 10) 
O referido Plano reconhece que ainda a nível do secundário, o ensino é essencialmente 
teórico, dando poucas possibilidades aos alunos de realizarem experiências e de terem uma 
integração satisfatória  com o mundo laboral (p.9).      
Tendo por base os referidos pressupostos e partindo da análise dos inquéritos aplicados aos 
professores do ensino secundário que leccionam a Língua Inglesa, poderemos procurar dar 
uma resposta aos nossos questinamentos que foram apresentados na introdução deste 
trabalho. Assim sendo, sobre o primeiro questionamento que efectuamos: “Que influencias 
terá o modelo de formação de professor na organização e no sucesso do processo de 
ensino aprendizagem dos alunos de língua inglesa do ensino secundário?”, podemos 
afirmar que, actuação do professor deve permitir o desenvolvimento de uma aprendizagem 
significativa e uma utilização efectiva e eficaz da Língua Inglesa, ou seja, o aluno deve ser 
capaz de utilizar a Língua Inglesa para se comunicar efectivamente, em qualquer contexto 
e situação.  
Para tal, o modelo e o tipo de formação devem capacitar o professor a trabalhar com todos 
os alunos, independentemente das suas origens, crenças, raças, etc. todos inseridos no 
contexto em que ocorre a situação de aprendizagem. Assim sendo, podemos dizer que os 
professores cabo-verdianos que leccionam a Língua Inglesa e que fizeram a sua formação 
inicial no país, organizam, de certa forma, o seu processo de ensino em função das 
orientações tradicionais que receberam no seu processo de formação. Da análise efectuada 
ao referido documento, pudemos constactar que ele apresenta uma carga teórica muito 
elevada em detrimento da carga referente à prática pedagógica.  
Nos modelos analisados (nível de bacharelato e de licenciatura) e a partir da análise dos 
questionários, podemos perceber, que falta um espaço, um tempo, quer no 
A formação de professores - uma nova abordagem do ensino da Língua Inglesa  
no ensino secundário em Cabo Verde. 
 
 118
desenvolvimento do trabalho dos professores na sala de aula e na escola, quer durante o 
seu processo de formação, para ele reflectir e investigar sobre a sua própria aprendizagem 
e sobre a sua prática.   
Para responder ao segundo questionamento, “Que necessidade em termos de formação 
apresenta o actual professor, para inovar a sua prática quotidiana?” analisamos as 
informações prestadas pelos professores inquiridos sobre a utilização das tecnologias de 
informação e comunicação e tendo como pressupostos os programas de formação seguidos 
pelos professores que leccionam a Língua Inglesa. Podemos dizer que apenas os modelos 
que tinham sofrido uma actualização, apresentava um módulo destinado à iniciação dos 
professores em formação para a utilização do computador.  
Porque vivemos numa sociedade em que a utilização das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) esta ganhando espaço, não sendo quase possível hoje trabalhar sem 
utilizar por exemplo o computador, justifica-se então, uma sólida formação dos professores 
que leccionam a Língua Inglesa em TIC e em Tecnologias Educatvas, para que sejam 
capazes de promover uma prática pedagógica mais actual e motivadora.   
A fundamentação para a inclusão da disciplina de uma Língua Estrangeira e 
consequentemente da Língua Inglesa a nível do ensino secundário tem por base os 
seguintes presupostos: “ propiciar aos alunos uma abertura cultural para o mundo e criar as 
bases para uma futura formação profssional51”. Ora, o cumprimento destas oreintações só 
será possível se os futuros modelos de formação de professores estiverem adequados às 
novas exigências do contexto social cabo-verdiano. É notório que o modelo ou modelos de 
formação utilizados até muito recentemente pela instituição responsável pela formação de 
professores, precisa ser reorganizado e adapatado à realidade, pois, a educação só poderá 
responder aos desafios provocados pelas mudanças sociais, tecnológicas, económicas e 
científicas, se os professores estiverem no centro dessas tais transformações, pois eles são 
os actores responsáveis de todo o processo de mudança.   
Da análise da literatura actual sobre a formação de professores, parece sobressair como 
consensual a necessidade de os programas de formação de professores adoptarem uma 
concepção de formação como um processo de desenvolvimento ao longo de toda a vida, 
                                                 
51 Ministeria da Educacao Ciência e Cultura, Plano de Estudos para o Ensino Secundario. 1996  
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onde as actividades que promovam a investigação e a reflexão sejam elementos 
indissociáveis da acção do professor.  
Pensamos portanto, que a formação inicial dos professores deve constituir uma constante 
preocupação no âmbito dos sistemas educativos. Contudo, não nos foi possível identificar 
quaisquer estudos52 ou relatórios, que nos permitissem perceber como é que os futuros 
professores estão sendo preparados. Corroboramos pois, com a posição de vários autores 
quando defendem que a preocupação deve ser maior quando percebemos que o professor 
não esta sendo preparado para reflectir sobre sua prática, para promover intercâmbios entre 
disciplinas, para trabalhar colaborativa e cooperativamente.  
A sociedade actual e o indivíduo exigem que o professor desenvolva novas competências e 
que actualize permanentemente os seus conhecimentos e saberes. Esta exigência de 
qualificação e requalificação dos professores surge da necessiade do professor contribuir 
para a formação pessoal e integral do indivíduo, cidadão do mundo.  
Concluímos afirmando que, a não existência de um modelo de formação contínua efectivo 
para os professores que leccionam a Língua Inglesa no ensino secundário em Cabo Verde, 
conforme pudemos constatar, constitui um dos constangimentos que poderá por em causa 
todo o processo de educação preconizado pela última reforma, bem como todo o trabalho 
dos professores que leccionam essa disciplina que, apesar de todos os constrangimentos, de 
de forma individual, têm procurado introduzir mudanças qualitativas no seu ‘fazer docente’ 
para acompanhar os desafios socias da actualidade. 
Partindo destes pressupostos sugerimos que: 
• Se faça uma readaptação dos modelos de formação de professores de Língua 
Inglesa ao real contexto de aprendizagem dos alunos em particular e, ao 
contexto social em geral. Uma adequada formação de professores é premente 
tendo em conta o mundo de modificações rápidas, de aumento de 
conhecimentos científicos, de inovações tecnológicas; 
                                                 
52 Não nos foi possível encontrar qualquer estudo ou reflexão sobre o trabalho que e desenvolvido na sala de 
aula pelo professor de inglês. 
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• Que o processo de formação não seja considerado uma situação acabada, pois a 
sociedade globalizada exige uma educação permanente e ao longo de toda a 
vida, e espera que o professor seja capaz de preparar um cidadão capaz de 
participar do progresso económico e social do seu país e que respeite o seu 
meio ambiente. A sociedade exige ainda, que a escola seja capaz de formar 
pessoas para conviver democraticamente com as diferenças étnico-culturais; 
• A formação incial deve ser complementada com uma formação contínua 
concebida como um processo (um continuum) em permanente readapatação e 
mediante uma reflexão crítica do trabalho realizado pelo professor, alicerçada 
na sua própria experiência profissional; 
• Que o professor procure adequar-se as novas abordagens para o ensino da 
Língua Inglesa, como por exemplo, a aprendizagem cooperativa, pois permite 
que o processo de aprendizagem se torne mais rico e mais motivador. Através 
da interacção entre os alunos é possível criar um contexto social mais próximo 
da realidade dos alunos, aumentando a efectividade da aprendizagem. 
• Que os professores aprendam a colaborar entre si e que aprendam a facilitar 
interacção e a cooperação entre os alunos nas diferentes áreas de conhecimento, 
que elaborem em equipa plnificações flexíveis de forma a aumentar a 
participação dos alunos;   
• Que a escola se organize e crie condições indispensáveis para que a cooperação 
se transforme numa prática sistemática de todos os professores que leccionam a 
Língua Inglesa, capacitando, em primeiro lugar os professores para a utilização 
desta técnica ou método; e, 
• Que os professores sejam capazes de assumir a responsabilidade pelo seu 
próprio desenvolvimento profissional e de participarem com empenho e 
competência na definição e implementação de políticas educativas, para a 
promoção da educação de qualidade que queremos 
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Anexos 
 
 
 
 
 
QUESTIONÁRIO SOBRE FORMAÇÃO E METODOLOGIA  
DE ENSINO-APRENDIZAGEM DOS PROFESSORES DE INGLÊS  
DO ENSINO SECUNDÁRIO 
 
Este pré-questionário destina-se aos professores do Ensino Secundário (ES) e enquadra-se num 
estudo a desenvolver no âmbito do Trabalho de Investigação Tutelado (TIT) como uma das etapas 
do programa de Doutoramento em Educação e Desenvolvimento Humano.  
Através deste pré-questionário pretende-se conhecer as opiniões dos professores sobre a questão da 
formação assim como suas percepções do saber e do saber-fazer da sua prática pedagógica e de 
toda a problemática daí adveniente em termos operacionais. 
As opiniões dos professores são muito importantes para este processo. Garantimos a 
confidencialidade das suas opiniões e respostas. Responda, por favor, a todas as perguntas. 
Nas perguntas de resposta fechada assinale a sua escolha, no devido local, com X e nas perguntas 
de resposta aberta utilize o espaço assinalado para esse efeito. Para sinalizar a situação pretendida 
coloque uma cruz X no quadrado respectivo. Ex.: 
Nunca Raramente Algumas vezes Muitas vezes Sempre 
  x   
Desde já agradecemos a sua disponibilidade e colaboração. 
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I – IDENTIFICACAO 
 
1. Sexo                  
  Masculino                         Feminino 
2. Idade  
   De 20 a 25 anos  
               De 26 a 30 anos  
   De 31 a 35 anos  
   De 36 a 40 anos  
   De 41 a 45 anos  
   Mais de 46 nos  
 
3. Habilitações académicas 
   3.º Ano Curso Geral (antigo 5.º Ano)  
   Ensino Secundário Incompleto  
   Ensino Secundário Completo  
  Ano Zero  
 
4. Habilitações Profissionais 
  Magistério Primário  
  Instituto Pedagógico  
  Escola de Formação de Professores Ensino Complementar  
  Instituto Superior de Educação  
Outras:  _________________________________________________________________ 
 
II – SITUAÇÃO PROFISSIONAL  
 
5. Onde trabalha? ______________________________________________________________ 
6. Há quantos anos trabalha nessa escola? |__|__| ________ 
7. Lecciona outra (s) disciplina (s)? 
   Sim                      Não    
7.1 Qual/quais? _________________________________________________________________ 
8. Que ano/anos lecciona?   
Ciclo 1. Ciclo 2. Ciclo 3. Ciclo 
7º Ano 8º Ano 9º Ano 10º Ano 11º Ano 12º Ano  
Ano de Escolaridade       
 
9. Qual o seu vinculo laboral?  
  Eventual                               Do quadro de pessoal efectivo  
10. Quantos anos de serviço docente tem?  
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   Até 5 anos  
  De 5 a 10 anos  
  De 11 a 15 anos  
  De 16 a 20 anos  
  De 21 a 24 anos                  
  Mais de 24 anos  
III – ACÇÕES DE FORMAÇÃO 
 
11. Onde fez a sua formação?  
  No país   Fora do país (especificar onde) _________________________________ 
 
12. Frequentou algum curso/acção de formação especializado(a)? 
   Não                   Sim (Qual? Ou Quais?) ______________________________________ 
 
13. Já fez alguma formação a distância? 
   Não                    Sim (especificar o título do curso ou cursos e onde) 
______________________________________________________________________________ 
 
14. Que outras acções de formação contínua já frequentou? (número, duração, áreas, locais) 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
15. Acha que as acções de formação contínua são importantes? 
   Sim                      Não    
Aponte duas razões:  
1.___________________________________________________________________________ 
2. ___________________________________________________________________________ 
 
IV – PRÁTICA PEDAGÓGICA 
16. Preparação da aula 
 
Afirmações Nunca Raramente Algumas 
vezes 
Muitas 
vezes 
Sempre
Faço a planificação dos conteúdos a 
leccionar em equipa 
     
Para preparar a minha aula utilizo a 
planificação feita com os colegas 
     
Utilizo a minha própria planificação 
para elaborar o plano de aulas  
     
Planifico todas as actividades a 
realizar com os alunos 
     
Para cada aula traço objectivos 
cognitivos 
      
Traço igualmente objectivos por 
competências (saber-fazer) 
     
Contemplo os objectivos afectivos 
nos meus planos de aula  
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Utilizo os manuais escolares e livros 
de textos indicados pelo Ministério 
da Educação  
     
Construo os meus materiais 
pedagógicos complementares 
     
Utilizo manuais de outras realidades      
Utilizo textos e informações 
retirados da Internet 
     
Adapto os materiais didácticos à 
realidade dos alunos 
     
Coopero com os meus colegas na 
elaboração e desenvolvimento dos 
programas de ensino para a minha 
disciplina 
     
      
 
17. Metodologias utilizadas na sala de aula? 
 
Afirmações Nunca Muito 
poucas 
vezes 
Poucas 
vezes 
Algumas 
vezes 
Bastantes 
vezes 
Muitas 
vezes 
Proponho trabalhos individuais aos 
alunos 
      
Proponho aos alunos trabalhos de 
grupo 
      
Envolvo os alunos em actividades de 
pesquisa  
       
Estimulo os alunos a pesquisarem na 
Internet 
      
Procuro estimular os alunos a 
questionar as minhas ideias 
      
Costumo aceitar as ideias dos meus 
alunos 
      
Na maior parte do tempo da aula a 
palavra esta comigo 
      
Utilizo o trabalho de projectos por 
equipas  
      
Desenvolvo a cooperação entre os 
alunos  
      
Ofereço actividades de formação 
optativas, de modo que o aluno 
participe livremente na sua formação  
      
Recorro essencialmente ao método 
expositivo 
      
Os alunos fazem leitura individual de 
textos 
      
Estimulo os alunos a conversarem entre 
eles 
      
Promovo debates / discussão de temas 
entre os alunos 
      
Promovo uma aprendizagem baseada 
na interacção entre os alunos 
      
Faço a avaliação dos grupos de trabalho       
Faço a avaliação continua do 
desempenho dos meus alunos  
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Realizo exercícios e actividades 
práticas 
      
Promovo visitas de estudo com os meus 
alunos 
      
Outras (explicite):  
 
 
      
 
18. Utilização das TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação) 
 
Questões Nunca Muito 
poucas 
vezes 
Poucas 
vezes 
Algumas 
vezes 
Bastantes 
vezes 
Muitas 
vezes 
Utilizo o computador para preparar as 
aulas 
      
Faço pesquisa de informações na World 
Wide Web (www) 
      
Envio e recebo mensagens       
Apresento informações na sala de aula 
utilizando o Power Point 
      
Promovo a utilização dos recursos 
informáticos aos alunos 
      
Peco aos meus alunos para pesquisarem 
na Internet 
      
Utilizo o retroprojector nas minhas 
aulas 
      
Utilizo a TV e o vídeo nas aulas       
 
 
 
